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EL ASESINATO DEL PRESIDENTE 

'LA PEÑA" OFRECE MEDIO MILLÓN PARA EL QUE DESCUBRA A LOS ASESINOS 
D u r a n t e todo el d í a de a y e r es tuvo 

M a d r i d s a t u r a d o de emoc ión y d e m a n i -
íeGiaciones de p r o t e s t a . N o sólo en los 
cen t ros pol í t icos y es ta tolecimientos pú 
blicos, s ino en l a s of ic inas y comerc ios , 
en caUes y pa seos , en los t r a n v í a s , por 
d o q u i e r a se ofa, con e s c a s a s v a r i a c i o n e s , 
el c o m e n t a r i o o b s e s i o n a n t e d.ei a t e n t a 
do, de s u s s u p u e s t o s a n t e c e d e n t e s , de su 
evidente c a r á c t e r soc ie ta r io , de s u s p ro 
bables c o n s e c u e n c i a s , p r ó x i m a s o r emo
ta.", en l a po l í t i ca n a c i o n a l . 
. S in c o n t a r coa el de ta l le de l a s n u m e -
r c s a s b a n d e r a s a m e d i a a s í a y el hor 
m i g u e o e n los cen t ro s oficiales, sólo p o r 
el a spec to g e n e r a l de l a pob lac ión , h a 
b r í a pod ido a d i v i n a r u n e x t r a n j e r o re 
cién l l egado e i g n o r a n t e del i d i o m a q u e 
a lgo g r a v e o c u r r í a en l a c a p i t a l de E s 
p a ñ a . 

E r a y s i gue s iendo u n á n i m e l a a p r e 
c iac ión de l a g r a v e d a d del h e c h o , den
t ro de l a d i v e r s i d a d de r e l ac iones fan
t á s t i c a s q u e se f o r m a n s i e m p r e e n es tos 
casos, a l c o r r e r de boca en boca los de
tal les m a t e r i a l e s del suceso. 

N a d i e s u p o n e que h a y a a r m a d o el 
Ciazo de los a se s inos u n odio p e r s o n a l : 
no y a c o n t r a l a p e r s o n a p r i v a d a del se
ñor D a t o , mode lo perfecto de amab i l i 
d a d con t o d o el m u n d o ; n i s i q u i e r a con
t r a el pol í t ico , q u e ace r tó a n o conc i t a r 
se j a m á s odios v i o l e n t o s ; s ino q u e se 
ho q u e r i d o m a t a r al jefe del Gobierno, 
fuere q u i e n fuere , como c a b e z a v is ib le 
de l a a u t o r i d a d soc ia l q u e h a n j u r a d o 
d e s t r u i r l a s h o r d a s d e m a g ó g i c a s . 

H e m o s de i n s i s t i r e n a lgo q u e y a 
a p u n t a m o s a y e r , a lgo que h e m o s d icho 
en o t r a s ocas iones y que , desSe a n t e 
anoche , v e n i m o s oyendo como u n a de 
las n o t a s d o m i n a n t e s en l a o p i n o n del 
m a y o r n ú m e r o : l a n e c e s i d a d iTTgentc 
tie def in i r , m u y de o t ro m o d o de como 
pf h a h e c h o h a s t a a h o r a , l a r e s p o n s a b i 
l idad que en es tos c r í m e n e s soc ia les in-
fcnmbc a l b r a z o que e j ecu t a y a la cabe 

Durante la mañana de ayer se dijeron misas de "corpore insepulto". A ellas asistieron su majestad; «íno¿ i»Ts'̂ '/oot£S 
el Rey y e! señor Maura, que, ai salir de la casa mortuoria, fueron aclamados por el pueblo. El entierro 
se celebrará esta mañana. El cadáver será conducido sin honores, a la Presidencia_,del Consejo de minis
tros desde donde se organizará el traslado oficia! a la. Sacramental. Las Cámaras celebraron ayer sesiones 
necrológicas. De todas las provincias de España y de numerosos pontos del extranjero Megan telegramas 
de protesta contra el bárbaro atentado. La Policía continúa .activamente, sus trabajos de investigación, 

pero hasta ahora no hay pista que permita esperar el pronto descubrimiento de ios aseamos 

de los h u m i l d e s y e n v e n e n a r s u s c o r a - j T e s l i m o B i i o s d c - p é s a m e 
zones con el odio y l a s s u g e s t i o n e s d e j Durante toda la ta.rd6 oonfenuó el desfile 
v io lenc ia , j por el domicilio del seiíor D a t o ; millares d s 

Con r a z ó n se p r o t e s t a de los c r í m e n e s í te^e^M í^^eroa depositadas en los ceatcs dis-

s o c i a l e s ; con r a z ó n so p e r s i g u e a s u s 
e j e c u t o r e s . . . ; pe ro , ¿ c o n quó r a z ó n , con 
q u é i d e a soc fa lmen te s u i c i d a de la li
b e r t a d de p a l a b r a o r a l y e sc r i t a , se per-

puestea al efecto. 
A Jas tres firmaron eo las listas los sefio-

rea Ossorio Gallardo y Alvarez (don Mel
quíades). 

Ent re loa QU6 acudieron a firmar figura 

m i t e l a c o n t i n u i d a d de p r o n a g a n d a s y I í^"-<*y ^^'^'^^' ^"^ ^^ ' ' '=° ^"^ ^'^"^ ^''^' 
c a m p a ñ a s q u e faialmenle i n d u c e n a l 
c r i m e n ? 

E n t o d a s l a s n a c i o n e s c u l t a s , desde 
q u e los r e v o l u c i o n a r i o s i n t e n s i f i c a r o n la 
acciÓ7i directa, q u e es c o n s e c u e n c i a obli
g a d a de, s u s d o c t r i n a s , l a r e a l i d a d a b r i ó 
les ojos de los g o b e r n a n t e s y de todos 
lo;, e l e m e n t o s s a n o s de l a s o c i e d a d ; y 
todos , a u n los m á s celosos a d e p t o s del 
l i b e r a l i s m o , r ec t i f i c a ron s u concep to de 
I B l i b e r t a d de p r o p a g a n d a y se resol
v i e ron a r e p r i m i r e n é r g i c a m e n t e l a s que 
t i e n d e n de u n m o d o d i r ec to a s u g e r i r 
c r i m i n a l e s v io l enc i a s . ¿ S e r á Espa f i a l a 
ú l t i m a n a c i ó n e n c o m p r e n d e r q u é no 
63 sólo p u n i b l e l a e jecuc ión de l c r i m e n , 
s ino t a m b i é n l a h i p ó c r i t a o d e s c a r a d a 
i n c i t a c i ó n a l m i s m o m e d i a n t e p r ed i ca 
c iones y p u b l i c a c i o n e s s u b v e r s i v a s ? 

E l señor LerrouX estuvo ayer en la capi
lla, ardieató, oontetnplando el cadáver dftl 
sefior DatiO. Allí coincidió con su majestad 
la reina doSa Cristina-. 

El testaimeato 
Hará cosa do año y medio el s&aor Dato 

tózo teatam-sato, en el que instituyó herede-
ra. a su mujer, dejando a. salvo:. como es 
natural , loR derechos iegitilmfirios d e s ú s l.ijns/. 

Gomo albacea designó al conde da Bugallal. 

PREPARANDO EL ENTIERRO 

I cadáver será con 
sin 

ücicio a ia idencia 

onores 
Recibirá sepultura en el paiiteón de familia 

A las «llez y media será sacaáo 
el cadáver 

Poco áaspués d e las s ie te se resanió el 
Consejo e n el min i s t e r io d« la Goberna
ción. 

La reuniión t e rminó cerca de las nueve 
L a r e p r e s i ó n m a t e r i a l es o b l i g a d a en j ¿e l a noche, y en ella se adoptaron acuear-

c a s o s como el do a n t e a y e r , P e r o c i e r t a s | das deftnitivjís, acercan tíe la co»*c5Í<5a 
i -epresiones, a veces t a r d í a s e inef ica- i del cadáver dtel sefióir Da to . 
ees, q u e n o p u e d e n m e n o s de c a e r sobro 
m a s a s n u m e r o s a s de e l e m e n t o s induci 

za que ordena o sugiere. No p a r a a t e - ^°^> s e r í a n m á s ü t i l e s y m á s l óg i ca s , y 
n u a r con l e n i d a d e s i n a d m i s i b l e s l a c u l - j " ' ^ m e n o s j u s t a s , si se e je rc iesen p r e -
pa de los a u t o r e s r e a l e s , s ino p a r a es- v i a m e n t e sobre los e j emen tos inducto-
tablecer l a de los a u t o r e s i nd i r ec tos , n o '*^*' 

pecas veces m á s c u l p a h l e s m o r a l m e n t e i D e j a r q u e s u b s i s t a n l a s c a u s a s p r i -
que aquéUos y, s i n e m b a r g o , l ega lmen- m a r i a s del d e s c o n t e n t o p o p u l a r ; t o l e r a r 
t" i m p u n e s en t a n t í s i m o s casos . ¡ q u e exp lo ten ese d e s c o n t e n t o ios teor i -

P e r s í g a s e y c a s t i g ú e s e como es d e b i - j z a n t e s de l a v i o l e n c i a ; n o c u i d a r si
do a los a ses inos y a s u s c ó m p l i c e s ; q u i e r a de o r g a n i z a r l a p r o p a g a n d a a n -
pero n o se e x c l u y a del c a s t i go l a com- t i r r e v o l u c i o n a r i a . . . ; y c o n t e n t a r s e con 
iDlicTSad, m á s t emib l e p o r s u r a d i o de c a s t i g a r a los s i m p l e s i n s t r u m e n t o s del 
acción, l a m á s c o b a r d e po r su e jerc í - j c r i m e n . . . , es v iv i r en l a m á s f u n e s t a de 
cío a m a n s a l v a , l a m á s r e p u g n a n t e p o r : la-5 i lu s iones n a c i d a s a l c a l o r del l ibe-
explo ta r l a i g n o r a n c i a y el d e s c o n t e n t o ' r a l i s m o . 

EN LA CASA MORTUORIA 

El R p %>-/ 

A! salir a la calle el pueblo íes tributa una ovación 
a a 

La capilla afdieate 
Se dispuso en el salonoito de la rotonda, 

donde quedó anteanoche el cadáver, que fué 
aivuelto en un sudario y depos"<tado en un fé
retro de caoba blanca, coa herrajes de plata. 
Lo rodeaban cuatro Hermanas da ¡a Cari
dad y niños del Colegio de Santa Kita, de 
cuya fundación es presidenta la señora da 
Dato. 

Misas de ciiserpo presente 
A las cuatro de la mañana comenzaron a 

dc-cirae misas en ia capilla ardiente. Las pri
meras fueron oídas por la familia y los ami
gos que pasaron ia noche velando «1 cadáver. 

A las nueve rezó un responso el Obispo 
da Sión, y otro, luego, el Arzobispo de Va-
lladolid. 

A las diez llegó el Gobierno, incluso el 
marqués de Lema, que recibió la noticia en 
(Jalat,iyud, y regresó en el tren correo, lle
gando a Madrid a las nueve de la mañana. 

Sería imposible oitar a todas las persona
lidades que desfilaron por la mañana por el 
domicilio del señor Dato. 

Nosotros vimos al Nuncio de Su Santidad, 
rúonseñor Kagonesi; Obispos de Madrid-Al
calá y Sión, Arzobispo de VaUadolid; emba
jadores do Inglaterrfi y Bélgica; encargado 
de Negocios de Francia, coa los agregados 
militar y naval ; los señores Maura, conde 
de Eomanones, Cierva, Silió, Goiooechea, 
Cambó, general Chacón, general Luque, Sán
chez de Toca, Sánchez Guerra, Kodrigáfiez 
Rivas, t 'rado Palacio, , Andrade, conde de 
Ksteban Collantes, Bergamln, Burgos Mazo, 
liodríguez (don Leonardo) , marqués do Por-
tago, ViUanueva, conde de San Luis, conde 
de Limpias, marqué,-, de Grijalba, Carraoido, 
Seoane, "Wais, Siivela (don Jorge) , conde 
de Altea, Usera, Bugalla], Bullón, Jí'e.rn,íH-
dez Barrón, Martíne;- Acacio, marqués de 
Pidal, Llanos Torriglia, general A-fáu, Pi-
niés, marqués de .Bsndaña, iconde de Colom-
bí, Cervantes, Matos, conde de Peña Bami-
ro y todos los polticos, senadores y diputa-
de», y todo lo más saliente en significación 
social en Madrid, 

Entre las damas que •' 7eron misas ©n la 
capilla ardiente recordüaíaos a las esposas 
de los ministros y presidentes de las Cáma
ras, duquesas 
quesas de Pn;! 
ti , Auler.cia, S 
del Rey, conds 

K ían Carlos, Baena, mar-
Cru7., Valdeolmos, Zugas-

ii'.as, Jura BPP.I, Eermejiüü 
>s (]-> S'«i T •••• Torreanaí, 

viuda de San Félix, vindrí -N -p^fin Bamiro, 
baronesas del Castillo de Chirel de Bicorp, 
señoras y señoritas da Síintos y .Fernández 
Laza, Muguiro y Corragería, Mazorra, Pé
rez de Guzmán y Moreno Muleta, Castella
nos Muguiro y Herrera Dávila, Eetortülo 
y Maepherson, Uiiagón, Fernández Honto-
ria. Cendra, Solscca, viuda ds don Gustavo 
Baüer, García Loygorri y Murieta, ü se ra , 
Bugalla], Fernández Barrón, marqu''-^ de Pi
da!, etcétera, etcétera. 

Llegan los Reyes 
Sus majestades Oegaron a casa del señor 

Dato a las diez y media. Don Alfonso vestía 
uniforme de,diar io , de Infantería, y la Bei-
na de negro, con piales negras y sombrero. 

Después de oir la misa dieron el pésame a 
la familia, y luego su majestad el Bey habló 
con el marqués de Ijema, y con el conde de 
Bugalla!, a quien expresó su deseo de que se 
rindieran honores al cadáver del presidente 
del Consejo. 

Ovación a los Reyes y a Masira 
A las once y cuarto abandonaron los Re

yes la casa mortuoria y fueron acompañados 
hasta el automóvil por el Gobierno, el señor 
Maura y ©1 director de Seguridad. 

Tanto don Alfonso como doña Victoria mos. 
tiraban en BUS rostros la gran emoción de que 
estaban poseídos. 

E l numeroso publico estacionado frente a 
la casa, tributó a sus majestades una cari
ñosa ovación. ) 

Luego al ir el señor Maura a tomar eu co
che, que estaba algo separado de la puerta 
por sor larga la fila fué rodeado por la muche
dumbre que le acompañó vitorendole y aplau
diéndole. 

El señor Maura saludaba conmovido, y se 
apresuró a. escapar a aquella espontánea ma-
•,j.i suaoión. 

Numerosos estudiantes que ©n manifesta
ción hablan ido ante Ja casa del señor Dato 
eran de los que más se distinguían en sm; 
manifestaciones do adhesión y afecto a los 
Soberanos y al señor Maura. 

La Infanta doña ¡sabe! 
La infanta doña Issbel , acompañada por 

la señorita Bertrán de Lis, oyó la mis» di 
doée, y tesfmonió acto seguido su pésame 
a la familia del señor Dato. 

Ha ten ido el Gobierno <jue ceder an te 
el firme propósi to de la fami l ia dol iente , 
que se oponía a toda propues ta , pior pa re -
oarle qu'es conttrariaba la val i in tad del 
muer to , r e p e t i d a m e n t e expresada. 

Pa rece q u e no hace muchos días el se
ñor Dato, que t a n t o por no ta r se débil y 
agotado f í s icamente como por anónimos re
cibidos p resen t í a su p róx ima m u e r t e , dejñ 
e s s r i t a una coiartll la en que expresaba su 
dieseo de que se le e n t e r r a r a senci l lamen
te , a semejanza de lo que se hizo con el 
señor Moret. 

El Gofcjerno, s in embaargo, no ha podido 
consent i r que al cadáver del señor Da to 
no £35 le t r i b u t e n honores, ,y h a l legado 
con la famil ia al s igu ien te aouerdo: 

El en t ie r ro p a r t i c u l a r sa ldrá d e la, casa 
mor tuor ia i a l as diez y med ia <Je l a 
mañana, con dirección a la Presidemcia 
del Consejo, a cuya p u e r t a se rá el fére
t r o colocado em u¡\ armón de a r t i l l a r ía , y 
se le incorporará áel cortejo oficial. Es te 
se pondrá en m a r c h a a las once de la ma
ñana. Asi, cub ie r t a Ja carreira por la,3 t n > 
pas, Ueg'ará h a s t a la p laza d e Cánovas, 
dtoncíe se despedrirá el duelo oficial, y l a fa
mi l ia volverá a hacerse ca rgo diel cadá
ver, que de nuevo sará colocado en el ca r ro 
fúnebre. 

Pensaba el Gobierno qws la p a r t e oficial 
diel 6nti'«rro t e r m i n a s e en el pan teón ds 
hombres ilustréis^ donde queda ra deoas i t s -
do el cuerpo del sefior Dato, h a s t a que al 
d ía s iguiente fuera trasladiado a San Isi
dro; pero ni arm en esto h a cedido la fa
milia, que h a insist ido en dejsT el cadáver 
hoy mismo en el en te iTamienío p a r t i e u l a r . 

• » « • * 

Al en t i e r ro del p res iden ta die! Cfeasejo 
concur r i rá u n a coinJ.sión represen tando E1 
colegio d'e San Antón, en el cual hizo el 
señor Dato todos sus es tudios del Bachi
l le ra to . 

* » » 

La famil ia del señor D a t o h a rechazado 
caatntas coronas, e n g ran número , ha,bían 
Sido ofrecidas. 

Los lio^iores 
La «Gaceta» de ayer pubücó el corresnon. 

dienta decreto, por el que se disponen" los 
honores quo habrán de tributarse al cadáver 
del señor Dato. Dice a s i : 

«Queriendo dar un insigne testimonio del 
profundo dolor que ha causado en mi real 
ánimo y producirá en la na,ción el toBííoi-
miento del «minente hombre de Estado, pre
sidente dñ mi Cjonsflin Ae> T^^ÍT,;.,Í-«^« -Í 

cesis rospéctivfts hagan celebrar ©1 corres-
ponüientf. oficio ds 'difuntos. 

Articulo tercero. Durante tires días, s co
menzar dpsde él siguicáto a-la fecha de estt 
real decreto, vestirán luto riguroso las clases 
todss del Estado. 

Dado ca Palacio a ocho,de marzo de mil 
novecientos veintiuno,—Alfonso.» • 

Formaclózi; sailitar 
Dispuesto por real decreto d e fecha 8 del 

corrientia que al cíadáver del presidente del 
Consejo de iwinistroí;, excelíáatíeimo señor 
don Eduaido Dato Iradier, se la tributen 
5CS hoaorea designados por las reales Orde-
nanaas para el, capitán géJieral de Ejército 
que rauer© en plaza con maado en jefe, y 
debiendo, verificárso ciJ Conducción manan, 
a las once, desde el palacio de la Presidencia 
del Consejo do rninlcstros al Pant-e<5n de Ato
cha, el excelentísimo señor capitán general 
se ha servido disponer lo s iguiente : 

PrimOTo. t i na socción del primer regi
miento de Arbiüen'a Ligera, s i tuada s es
paldas del Retiro, hará tres dispares ai ama
necer d s mañana y continuará haciando uno 
cada me«iia hora, basta el momento de sacar 
el óadáveír de la Presidencia, que hará una 
salva de"tres oaüonazoa, habiendo otra igual 
al comenzar el desfile <3e las tropas por de
lante de aquél. 

Segimido. Una compañía del regimiento 
Infantería de Saboya, núm. 6, con escuadra, 
banda, música y bandera arrollada con cor
bata negra y armas a la funerala constitiTi. 
rá la guardia de honor en la Presidencia del 
Consejo de ministros desdo las diez de la 
mañana. 

Tercero. Compondrán la vanguardia do la 
comitiva una sección de ¡a Guaríjia oivü de 
Cabaüeria, cuatro piezas del primei' regi
mentó de Artülería Ligera y una columna 
compuesta do la escuadra y bandas de cor
netas de un batallón del regimiento l a ian-
tería de Baboya, número O, da un piquete 
do 24 hombres mandado por un oficial de 
cada uno de los regimientos del Eey, Sabo
ya, segxmdo de Zapadores, primero de Fe-
rrocarr-ilee, León, Oovadonga y Wad-Rás y 
de las Comandancias de tropas de Intenden
cia y Sanidad Militar, llevando todos ellos 
las armas a ia funerala y poniéndose a las 
órdenes del coronel del regimien-o ínfant-e-
n'a de Saboya, núm. 6, con un teniente co
ronel del mismo Cuerpo; colocándose estas 

fuerzas en el orden indicado, a las diez y 
media, apoyando la cabeza la seioción de la 
Guardia civil en el paseo de Becoletos, fren
te al cruce de ia calle de Bárbara de Bra-
ganza. La escolia ¡.i formaré el regimiente 
de Lanceros de la Ke'ina, con estandarte 
arrollado con corba.ta negr i , escuadra y ban
da, situándoee en la plaza de C/jlón, cu
briendo la carrera hasta la entrada de Be-
colet<s ; de la organizción de la vanguardia 
y de la escolta estará encargado un jefe de 
Estado Mayor de la Capitanía general. 

Quinto. Cuando so prevenga se pondrá en 
mareha la eomiti%'s en el orden siguiente: 
Sección de la Guardia civil de Caballería, 
las cuatro piezas de! primer regimiento do 
ArtiUcria Ligera, detrás el corone! del regi
miento Infantería de Saboya, número 6, se
guido de la columna fca-mada por ios pique
tes de los Cuerpos ; establecimientos ds Be-
nefjceacia. Clero pairroquial, el arínón eon-
duoiendo ol cadáver y a ru derecha el exce-
lentísimo señor ce-pitán general; detrás el 
Estado Mayor do. Su excelencia, guardia d« 
honor del cadáver, presideiicia del duelo, Co
misiones civiles, Comisiones militares y, por 
último, cerrando la marchsi el regimienfo 
Lanceros de la Beina. 

Séptimo. Cuando haya terminado de pa
sar el regiaíiiento Lanefírós de la Beina por 
el freate de cada Cuerpo les de a pie cerra
rán las filas y formarán en -columnas de seó-
cácmes, para maíohar a paso lento a coatí 
nua-eióri', Lhafeiende »lk>-el"r»g5rm6nto,dél Bey, 
qtie constituirá la cabeza de la columna para 
el desfilo, a r t l egar a ía altura del Obelisco, 
donde esperará órdenes. 

Octavo. E l armón conduciendo el cadá
ver s s detendrá frent-a a la caíle de Feli
pe IV y el desfile tendrá lugar en oolumi: 
de honor, por see&iones, cfía. distancias en
teras y garlas a la izquierda en, las fuerzas 
a pie, en columna oon tea.rros a la derecha la 
Artilieria y por secciones la CabaJlería. Las 
unidades de vanguardt-a, ia compañía de ho
nor y !a escolta seguirán por las calles do 
Felipe IV , Alfonso X I I y Lealtad, haciendo 
alto la o8,b<sza ai llegar frente a la puerta 
del Hotel Ki t r , donde esperará a que tonni-
ne el desfile para acornpañar el cadáver has
ta el Panteón de Atocha. 

Las fuerzas que han cubierto la carrera 
desfilarán delaat-e del cadáver y seiguiráji por 
el paseo del Prado hasta la estatua de Clau
dio Moyano, ptmto d© dislífcaoión. 

Noveno. Las fuerzas de escolta harán en 
la Baaílicft las descargas reglamentarias, que 
serán las siguiatttos : al llegar^ una las cua
tro piezas y el batallón, otra igual CE el res
ponso, y al sepultar ei oadáver, otra el ba
tallón y una de 13 disparos las pieza,». 

Décimo. El traja será de gala, a cuerpo: 
la tropa de Infanterís e Ingenieros. Int<!u. 
dencia y Sanidad Militar, con capote y ídn^ 
mochila. 

ii®saeís.a|e del part ido 
conservador 

El ministro ds l a ,Guer ra manifestó a los 
periodistas cíi el Congreso, que, ced'endo ft 
los deseos de ia familia del señor Dato, será 
sepultado ei cadáver en el pantsón de fami
lia, en el cementerio de San Ir-idro, a reser
va ds que él partido cocservador, por ÍUR-
cripción, costee un riiausoleo en el Psnteo«i 
de hom.bre« ilustres, a dcrsde serán traslsda-
dos los restos del señor Dato, pasados cinco 
años» 

xecra a los criminales y a los inductores 
{Más aipldusos.) 

Que conste en el acta—dice— el sentimien
to unánime do la Cámara por el infame 
atentado, 

La. mayor ofrenda a la tumba abierta del 
señor Dato es ponernos por encima de todss 
nuestras discordias, y lo que era su anhelo y 
no pudo lograr en vida, nosotros se lo ofren
demos en la muerte . 

Termina su discurso, emocionadísimo, llo
rando y diciendo que es día el de hov de 
Uñirse todos j a r a defender a la Patriai con los 
pechcy. {Aifonadoro. ovación.) 

(Cuando el presidente se diapone a hacer a 
la •Cámara su propuesta, varias voces, entre 
ha qw desta-eán muchas dé la mayoría 
dicen: i.Maura quiere habUry>.) 

El P B E S I D E N T E : ¿El señor Maura hab-'a 
pedido la. palabra? 

E l , seña r Maura hace gestos negativos. 
(Aluchas voces.) ¡Que hable! 
Se levanta la sesión a las cuatro, con la 

fórmula de que para la próxima se avisará a 
domicilio. 

A DO 
A las cuatro y media ebre la sesión el sa. 

ñor • Sánchez de Toca. 
Tod-03 los senadores luoea corbata negra. 

; Léese primero el orden del día y despuésí 
k comunicación del Gobierno, dando cuenta 
del aseeinato del presidente y haciendo ver 
la convenieneia de qué las sesiones se sus-
penden. 

El conde de Bugallal, lleno de emoción, 
pronuncia mi discuso concebido en los 
mismos términos que el que pronunciara mo-
raeníós antes en ¿1 Congreso, aunque aña-
diendo una velada alusión a los ats,itado« 
do (íuis fué ODJeto el señor Maura, preolsa-
menta |>or sus escelsas cualidades, y después 
de solicitar la ajnida de todos, dice qua el Co 
bierno eontinuará coa firmeza la trayectoria 
c[ue se había marcado para hacer cumplir las 
leyes. (Aplausos en toda la Cámara.) 

El seaor Sánchez de Toca se asocia a .las 
palabras de! señor conde de Bugallal. 

—N-o ereo—-dice—qué sea hoy día de 'hacer ' 
apologías aecrológibas. Limitarómonos a con
signar nuestra protesta contra el vii asesi-
nato. 

A los inductores léé diremos que sus ideas 
no pueden prevalecer, y todos nosotros unidos 
formaremos el cuadro de la unión sagrada 
para Ja ^defensa de !a Patria española, por Is 
quo iodos estaremos dispuestos a morir. 

—«o»—• 
¡i Des-de N a e í a Yoí4 (La defensa 
I de la escuela católica), por 
I Manuel Grana) P;it-. s 
^ BoloEia: En el coiogio dg San "" 
I Clomeníe, por Antonio Bailes-
Sí teros Berettft pa¡.-. g 
j Labor de la C> N. C. 1 . (Distri-
|j bueión de lá propiedad), por 
I Antonio Monedero Pá-'^. 8 
I Crón.Sca lU soofedad, por «El 

Abate FaTias- Pág. i5 
I Deportes (La Copa de Inglate- • 

r r a ) . p<w K Pág. 5 
FoBetón de E L DEBATE («Las 

gaviotasí) 
-<to» 

EN LAS CÁMARAS 

SESIONES NECROLuGICAS 
- •> -

C O N G R E S O 
A las tres y cuarenta declara abierta la 

sesión el señor Sánchez Guerra. 
La Cámara osla llena y las tribunas re

pletas de público. 
E n el baaoo azul se halla el Gobierno en 

pleno. 
Se lee la comimicaclón del Gobierno de 

sident© de mi Consejo de ministros, don ^'^ majestad en que dá cuenta al Parlamento 
Eduardo Dato e Iradier, muerto alevosamen. • • ' - ' ' •" "• "" ' ' ^ • 
te cuando más nsoesaiios eran a la Patria 
su grande inteligencia y relevantes dotes, y 
para significar asimismo el alto aprecio y con-
sideración en que he tenido siempre sus ser
vidlos y lealtad, de acuerdo con mi Coosojo 
da ministros, 

Vengo en decretar lo s iguiente : 
Articulo primero. Se tributarán al bada-

ver de don Eduardo Dato e Iradier los ho. 
aores fúnebres que la ordenanza señala para 
el oa-pitán general de Ejército quo muero an 
plaza con mando en jeiÉe, celebrándose ade
más en Madrid solemnes exequias el día que 
se fije. 

A la conducción del cadáver y a las exe-
quias concurrirán rái Consejo de ministros 
y Comisiones de todos los Cuerpos, así civiles 
•orno militares. 

Artículo segundo. Por mi rriinistro da Gra 
'ia y Justicia se dirigirán Cartas Eeales a 
'os muy reverendos Arzobispos, reverendos 
Obispos, Vicarios capitulares y jurisdicciones 
exentas, para que en todas las iglesias. Ca
tedrales, Colegiatas y parroquias de sus dió-

del asesinato de don Eduardo Dato, 

Habla €l coa e de Bugallal 
El conde de BUGALL.AL.dice que quería 

dominar . su ©moción para poder hablar de 
todas las cualidades del señor Dato. 

Por encima del afecto y ds la disciplina 
tiene el deber do dsc-ir' algo que se aparte 
de sus personales sei).MrQÍentc>s. No se ha que
rido herir a una persoaa, sino a la encamación 
da la sociedad, del derecho y de la autoridad. 
(Muy bien.) 

E s la tercera vez que ua jefe de Gobierno 
muere así. 

Primero-Cánovas, iniciador del estudio de 
las Cuestiones sociales. 

Luego Canalejas, protector ds las clases 
obreras, y ahora ol iniciador do la legislación 
en pro ds los obreros, a lo que dedicó su 
vida entera. 

Tristes pensamientos EOS sugerirían nues
tros sentimientos. Ba ataca a los más justos, 
» les más buenos, a los que hacen amable 

-la autoridad. (Muu bien.). 
Simbolizaba la justicia y 

el retroceso a la barbarie. (Muy bien.) 
H e de llamar la atención de la necesidad 

de unirse todos contra los que apelan a es
tos bárbaros procederes. 

(Orandes aplausos. El señor Maura s« pone 
de pie para pedir la palabra, pero el tenor 
Sánchez Querrá agita la carnipanillá, indican
do que va a hablar él, y el señor Maura se 
sienta.) 

Discurso áe Sán:hez Guerra 
El P E B S t D E N T B :. Ya lo habéis oído; el 

señor Dato ha muerto. Ei presidente áel Con
sejo lo ha comunicado a la Cámara ; ©I del 
Congreso ha, de deciros que el asesinato ha 
sido tan bárbaro, tan inesperado, qv.e aún 
no lo cree nuestro espíritu. 

El sefior Dato cumplió los deberes ds su 
cargo, y lo acechó la barbarie sia dejarlo lle
gar a su h o g a r ; , e n esto fué aún más cruel 
el hecho. 

Allí, en la Cas.'s de Booorro, vi-endo al se
ñor Dato s.ordo a las voces d s su famiU», m? 
convencí de I» muerta del señor Dato. 

[Qué eruíontrados sentimientos de pena , 
de orgullo en esa familia, por la muerte, V 
por la muert» gloriosa del ser amado! 

Nosotros, al cabo nos senúmos halagador 
por, ol éjiito; pero a esa noble dama ; a esas 
santas mujeres no queda más qua el dolor 
(Aplausos en toda la Cámara menos los lo-
cíelistds.) 

Par» ellas sea la expresión de nuestro ps 
SBr. ' 

Se equivocan los que creen que esos crí
menes son efíc-aces, porque el amor patrio 

contra haca qua dondo un hombro cas otro «o 
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I E L -ASESIlífiTO D E L P R E S I D E N T E 
j La protesta por el asesinato del se6or Da

to «s unánime en todo España.—..in la i 
capilla ardiente ée dijeron ayer mi sa s ; 
ucR dé eUas fué oída por su majessad el I 
Bey y por él señor Maura, que al -alir 
de la casa mortuoria fueron aolam.ados 
por ei pueblo.—El cadáver del señor Da
to será trasladado esta mañana, sin 1 '.'ao-
r«8, desde su domicilio a la Presidencia. 
En este departamento se organizará la 
eondueción ofleial al cementerio.—La í o -
íicÍA sigue realizando pesquisas; poro ha&. 

ta"'ahora no hay pista (páginas 1 y 2 ) . 
—«os— 

LA POLITíGñ,—-Créese que en el despa
cho de mañana quedará planteada la 
oueatión política., y que su majestad el 
Bí-y Damnrá al sefior Maura, e.ncargándo-

le la formación de Gobierno (pág. 9 ) . 

PKO¥IÍTCIAS—Se'disuelve el Sindicato 
I ;̂  único de campesinos de Casetas (Zarago

za) .—Estalla un petardo en Laviana.— 
S» soluciona 1» huelga de La Constructo
ra Naval de Bilbao.—El aceite a 15 pe
ses arroba ca Jaén.—Huelga de sanitarios 

ér^ Almería (pá¿. 2 ) . 
•—xo»— 

K S T R A N - J E I J O . — S e ha realizado la in-
cautaciün ds las Aduanas alemanas.—La 
Prensa holandesa, protests, contra la apli-
cióa de las sanciones (pág. 4 ) . — E n al 
Consulado «spaflol de Marsella ha estalla
do' uns bomba.—Brusiloff ha sido enoar-
gado á» la defensa de Petrogrado; se dice 
que Zinovief y Trotsky están sitiados en 
la fortaleza da San Pedro y San Pablo. ~ 
I J» C . G. T . fraaeesa ha ordenado la ex
pulsión de todos los Sindicatos bolohevis-

tss (pág. 8) . 
ij — « o s . — 

¡ a i i TTEIiíPO.--(Datos del Observatorio). 
Msdrid, — Altura barométrica, 705,3. 

Temperatura a 1» sombra, máxima, 11,8; 
mínima., —0,8. 

En IRS dém'á» regiones, máxima de 20 
grados, én Huélvft, y mínima, de—7 gra
dos, «a Teruel. 

Es t ido general del t iempo: 
Persiste sobre ej Occidente de Europa 

un área de prisiones altai? cuyo influjo al-
CKizft a la península ibérica, por lo cual, 
él tiempo es bueno, luce el sol, los vien
tos son flojos y la tetraperat-ura descendió 
algo. 

Tierano probafclé:, 
,Bn toda España., vientos flojos da di-

i-ección variable y buen tiempo. 
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Ua Pol(Oí3-oont¡núi^ 3otivamente 
sus p@3C|ijisa3 

_ -ms——^ 

Plce el señor Rédes^as 
El inspector de Seguridad, señor BtSdo-

pas, recibió ayer a ios periodistas y ¡es s r . 
.puso las órdenes que se habían dado al per-
eonal para desoibrii- a los autores del at.er-
íado. 

A&adió que el soüor Dato venía recibiendo 
anónimos amenaüaidores; poro que, » pesar 
de ello, se mostró siempre refractario a 
que 86 le escoltara. 
, Ha«e poco tiempo el señor Bódenn? dijo 
al sQííor Da to ; «Don Eduardo, ten;;:- qiie 
,regaíi»rl©. Sale usted continuamente, incluso 
„a pie, sin ia vigilancia debida.» 

El señor Dato contestó : «No me impertís, 
ya sé que quieren mataTmo; pero no iae< 
importa.» 
.' El señor FiódoiiRS replicó : «No diría usted 
eso si estuviera dolante alguna, do eus hi-
jas.» 

El señor Dato, no ©b.^tanío t-odo c¡lt>,, con
tinuó mostrándose enemigo de la vigilancia 
tjue se ejercía, sobro él. 

•'MI sei-vicio fué reforzado; poro no so podo, 
daégraeiadamonta, evitar el atentado. 

EÍ señor Rodenas después dio a conocer 
las 4os pistas do te tienda de la calle da 
tos Jfeyss y la del «garage» do la de San 
Marecss., que a continuación relatamos. 

i ; ; ,. Pistas falsas 
Haee 'dos días en un «garage» de la calle de 

^ S Bejteíü ae presentaroa dos jóvenes para 
comprar wña «moto» y despuóís de examinar 
varias, a g r i a r o n una para adquirirla,, advir-
tiéndo aj <Í?)6fio que la tuviese dispuesta para 
probarla al' día siguiente, i 

Anteayer, a" las cuatro, estuvieron eá el «ga
rage» dichos individuos. Dejaron seAal y saca-
fon la «mcito» para probarla, sin que hasta 
la fecha so sepa ©1 paradero de dichos" su
jetos. 

Iios trabajos policiacos han comprobado 
que los compradoras son en absoluto ajenes 
al a ta i tado. 

Á.y&t regresaron al la casa vendeaora. 

Ayer dijinaos que un encargado de un «ga
rage» de la calle de San Marcos habla sido ^ 
detenido por no justificar el paradero de una 
ímoto». 

Se ha comprobado que vésta salió, oon t r ^ 
jóvésim, dirigiéndose al Escorial, a las cua
tro da la tarde, el día del suceso y que e a 
osa población estuvieron hasta ayeí en que 
xeifffemxon a la Oorte. 

JustificaJroñ, les jóvenes en la Direcoión 3e 
Seguridad su estancia ea E l Esoonal con 
uña oectiflcación del jefe do la Ouardia cir 
vil. 

£1 Jiae^ y Tore@ Almanta 
Después do ordenatr las diligencias instrui

das durante el día y de inoorporar ai suma
rio la de autopsia, el juez señor Escalera se 
trasladó a la Dirección de Seguridad, en 
doade permaneció largo rato conferenciando 
coa el señor Torras Almunia. 

Paireco que en esta coafereticia ee exami-
, áó el aspecto presenta del asunto, y tras de 
na cambio de impresiones, ambas autorida
des, quedaron en absoluto de acuerdo para 

• que Eaya una comunidad de ideas, apafte de 
los distintas procedimientos judicial ^ policía 
co, oon objeto de llegar m un fin práctico, 

. tan pronto como por cualquier motivo ten-
j gaja' que intervenir BianoomunadamLente. 
i Desde luego, el oriteírio judicial ea qua 

la cuestión tiene en estos momentos un 
, aspecto puramente policiaico. 

' Comisulcacloaies Judiciales 
Después de esta confereaoia, el Juez se 

tfastado a la Casa de Oanónigcw, en donde, 
.y como, consecuencia de la visita dicha y de 
ciertos informes recibidos, elevó varias co
municaciones urgentes a distintos aeparta-
mentos, incluso a Capitanía general. Direc
ción de Seguridad y Centro Eleotrotéonioo. 

A las ocho de la noche se retiró el Juz. 
gado. 
•• Para hoy están citadce varios test igos; 
pero se cree que darán poca luz a la cues
tión. 

Las «naoto$» y «autos» 
, 31/a Policía continuó ayer la inspección de 

atomóviles y motocicletas. 
• La orden, t ^ n i n a n t e m e n t a cumplida, pro-
poroionó contrariedades y perjuicios a mu
chas personas que viven fuera de Madrid, 
y a quienes sa impidió la salida de la po
blación. 

Para evitar estos perjuicios, la Dirección 
de Seguridad ha resuelto dar permisos, vi
sados por la Policía, para que puedan ciicu-
lar aquellos vehículos de personas que se 
encuenlirein en las condiciones citadas. 

Rótulos alarmantes 
É n una- columna mingitoria del Hipódro-

mo han aparecido unos rótulos en los que 
se l ee : .«PiC'ma será asesinado», y en o t ro : 
«Dato y Lema serán asesinados». 
. La Policía estuvo en el mencionado sitio, 
y después ds compi'obar j,<í. exJstenpia de los 
letreros, comenzó a practicar diligencias pa
ra ver si se puede dar con la persona que los 
escribió. 

De los rótulos, que eísíián escritos a mano, 
ee obtuvieron varias copias fotográficas, que 
servirán para hacoi comprobaciones de letra 
eon los detenidos. 

¿Qué ocurrió? 
Próximamente a las nueve y media de la 

noche, esto es , una hora más tarde del atcsn-
tado, un guardia d<í Seguridad marchaba pre
cipitadamente detrás do un sujeto que huía 
por la calle del Espíritu Santo. 

E l sujeto hizo un disparo pontra el guar
dia, y éste disparó a su vez sobre el fugitivo. 

Los disparos ala.rmaron al vecindario. No 
6© ha vuelto a saber nada de este asunto. 

Cápsulas recogidas 
En el lugar del suceso la Policía ha reco-

'gido siete cápsulas vacías, remiuéndolas al 
Juzgado. 

El inspector señor Barsí encontró ^ dos de 
ellas a raíz del atentado, pues en aquel mo
mento marchaba hacia )a Comisaría de Bue-
navista, y al oir los disparos acudió a !n 
plaza de la Independencia. 

Registros infriactaosos 
Se han .practicado rej^iekng en todos ¡os 

garages de Madrid, sin rejjtiltado positivo al, 
guno. 

Igual ocurrió con los vf-rMIcfldos en las 
casas vendedoras de moiot. 

Nuevos testlgcs 
Durante la mañana y la tarde el Juzgado 

continuó sus trabajos para el esclareciniiento 
del atentado de que ha sido víctima el se-
Oor Dato. 

Ent re los testigos presenciales del atenta
do" prestaron declaración una niña de once 
años, un capitán de Caballería y un tran
seúnte, sin añadir deta-Ue de interés a ló ya 
conocido. i 

Otro de los testigos presenciales, don ,Tosé 
García Parrefio, auditor de la Armada y áipu 
tado a Cortes, qua^^ibíi en la plataforma an 

.La niña, i lsmada Eloísa Díaz, afirmó que 
las TOíiíos oran dos : una, de la qua partie-
ro los dispares, y otra, que se colocó delanta 
del auto presidencial, interceptandoi su paso. 

Don Francisco Ochando, capitán de Ca
ballería, manifestó que con ooa§ión de ve
nir él por la calle de Columela escuchó va
rias detonaciones y vio una «moto» con «side. 
car», ocupada por tres sujetos, que avanza
ba a gran velocidad por la calle de Serrano, 
y que la perdió de vista al llegar a la csiia 
de Goya, 

El otro declarante, apellidado Bi'dtjfias, 
hizo análogas manifestaciones. 

También declaró el nochero de punto nu
mero .540, que conducía el vehículo qwe o! 
señor Junquera , primer declarante en el día 
de! suceso, tomó en la plaza d& la .rndeptn-
dencia. 

Dijo que vio la «moto» y a los individtios 
qua la ocupaban ; pero no agregó del hile al
guno de interés. 

Declaración 4e nn chófer 
Entro las declaracioneg prestadaa a;nt® ¡a 

Policial por testigos preaenoiales, figura la 
do un chófer «Is saarvieio con el doctor Va. 
reja Badio. 

Es taba con el coche parado a la puerta 
de ¡a oasa número 2 duplicado d© la plaj'.a 
de la Independencia, cuando se réali?,ó ¡a 
agresión, 

E l deolaraníe confirmó que de una «moto» 
con «side-c^ir», ocupada por tres sujet<K, 
partieron loa disparos. 

Al llegar cei-oa del automóvil presiderjcial, 
uno de ios asesinos, el que iba en el .sillín 
soporte, se puso de pie y disparó, dando lugar 
da esta forma a el que iba sentado en. 
el «side-oar» disparase también sin pingi'-i 
obstáculo. 

Agregó que ©I quo llevaba la dirscoión no 
disparó. 

Confirmó que la «rtioto» huyó velozmente 
después por la calle de Serrano. 

TaSmbién aseguró <ju6 cerca del punto do 
la agresión habla unai pareja de la Guardia 
civil, quo no pudo actuar por jao enterarse 
del hecho, dada k rapidez con que BCÍ 6Í«O. 
tuó. 

tenido José Aguado Membiela., de veJcti-
ciaeo años, estudiante-, quo vive en ¡áawtr 
Ana, 29, a petición del comandanta, coi 
destino en el Museo de Artillería, don Se
bastián Sempereí, porque Jwé profirió ea VUÜ 
alta unas frases, re¡alionadas con el at'jn-
tado, consideradas como daleetivas. 

La Polioía persigue a un joven y caraote 
rizado sindicalista de Zaragoza, que desdi 
hace \mos días se encuentra en Madrid. 

A la detención se le concede gran impcr-
tacoia. 

* * * 
El automóvil del presidente del Consejo 

interino iba seguido ayer por ima «inoto» 
con «side-oBjr», ocupada por el inspector de 
Ja ronda del preBidente y r:n agente. 

E Q Gobernación Se forzó el retén de >.-uM. 
dias de Seguridad, con un piquete de la Ih-
nenióri ta. 

Los centinelas do las puertas, tenían fuci
les. 

,í; * 5í: 

Durante todo el día se ejerció uj-a esíre-
chísima vigilancia en todos loS; trenes de sa. 
lida de las diversas eatacionea. 

L». Policía interrogaba e identificaba a to
dos los viajeros que intentaban salir, prac
ticándose algunas detenciones, que q"edarüi! 
sin efecto tan pronto como se eomr-rohó ia 
personalidad de los defenido?. 

¿Se fragKÓ el plass ea París? 
Pai-ece ser que la Policía practica determi

nadas pesquisas encaminadas a la conseou. 
pión &e' una pista que ofrece probabilidades 
de ser segura. 

A est-a propósito se dice que ©1 día 6 re
cibió el señor Dato un documento cifrado, 
procedente de París y en el cua l se notifica-
ba la presencia en aquella capital, de cía 

asistan mafiwia a! csatíerro dsl señor Dato ; y 
Tercero, invi tar a las fuerzas nionárqui-

casa a la celebración de un acto ¡luo expreso 
la condoieneia y la condenación de todos 
auto tan cobardes atentados. 

* * :f-

La Jun t a directiva del Centro de Galicia, 
en eesióij extraordinaria celebrad* ayer, 
ocordió: 

i^rotestar enérgicamente contra el vil aten-
tatío de quS' fue víctima el escplentísima 
señor presidente del Consejo do ininistros, 
don Eduardo Dato e Iradier. 

Hacer constar en acta el sentiroiento de 
esta Sociedad por la- muerte 4» su presiden
te honorario. 

Asistir a la conducción de! oadávor al ce-
maiitario y rogar .a todos los sefloreg socios 
y_ a l a colonia gallega ca Mndrid .que !a 
ac< mpoüen en este acto. 

Dedicar una corona al eminonto estadista. 
Suspender las clases, en señal de duelo, 

durante los días 9 y 10 del corriente.': 
\ apiazsr el banquete en homenaje al 

irssigne viojinista^señor Bordas, que deb.a 
eelebraiTse el da 1.3 del corriente. 

IJB3 Cámaras de Comercio e Industria acor-
daron que los comercios cierren boy sus 
puertas. 

â a üsiaom Cisdacaasta 
La J u n t a d i rec t iva <ie es ta Sociedad nos 

r emi t e p a r a su inserción el siguiíínte clo-
cramento: 

«Egta benemér i t a ins t i tución p ro t e s t a 
con tod'a el sima dtel vil asesinato de que 
ha s ido^ví r t i raa el psrtsident-ei d<íl Consejo 
de minisíti"os. 

A p a r t e de lo execrable que s iempre es 
el qnita.r la vidla a un semiejante,. en este 

e además quo el señor 

.Detecciones 
Han sido detenidc^ Icm socialistas Hiiñez 

Arenas y Torralba y ei sindioalista Quema
3Da Polioía ha detenido a ptrc^ eignifieaidog 

BÍndicalist»B y a varios extranjerc» sospecho
sos. 

En t r e éstos, un italiao.o y un austríaco. 

mentog españolea eosprachosoa, los cuales en asesi"íi"+ ' " '«^7. 
ooníbjnación con significEdoa agitadores ds „ "̂f* c o n c a n 
Prancia y otros países, s© averiguó qua tra- - ^ ™ os t en t aba ])ei-sí)nalmente, despraés..del 
rofian la resjizaójón de un acto sensacional, 
cuyos detalles coaoretos se ignoraban, aun 
cuajado ee sabía que era un, acto de represa
lia contra la represión de 'Barcelona. 

Más ofrecimfeQtos 
El presidente del Eeal Moto Club de Es 

paña.., señor Vitóriea, se ha ofrecido al Go
bierno para coadyuvar a la ttocíón de las 
autoridades, y ha puesto a disposición do 
éstas las «motos» ds los .socios do la referida 
entidad. 

Un premio a quien descubra 
a los asesinos 

L a Gran Peña ha abierto una suecripoión 
con objeto de r ^ a u d a r 500.000 pesetas quo 
Be ofrecerán a quien descubra aL autor de la 
muerte del señor Dato. 

No kay pista algiii^a 
E l inspeoter geneiral do Seguridad, señor 

Bódenas, conversó a las doce de la noche 
oon algunos periodtatas. 

Dijoles qué se venía trabajando aotívacaen 
que ^ tuv ie ron paseando en una «moto» an-1 t^ 'pl j ¡ :" 'd^óub'r i r "el paradero de los auto-
teayei', , , , . . , , res del a tentado; pero que hasta la fecha 

También fué daten;do un francés im nc ^^ ^¡^^^^3 ¿^ „j,a, i^tg, que ofrezca gwan-
-- ., . . , ..„„ «moto» i y a de éxito. hace mucho tiempo adquirió una 

y recientemente la mandó pintar. 
Los .detenidos eran puestos a disposíoión 

del juez especial, instructor de! procojo. 
* # * 

E n la cairrera do San Jerónimo tuó tfñ-

R«y, ..la míts a l t a representac ión de la 
Pa t r i a . 

Por eso, Unión Ciudiadana, que surgió 
por es ta r convencí día de que ent ibadas ex
t ran je ra s enemigas d:el progreso, ©n todos 
los , Srdenes, do n»es t r a Pa t r i a , diegean a 
toda cos ta s e m b í a r en nues t ro solar la 
anarquía , es por lo que una vez más nos-
Oifcros, qae amamos a niaestra P a t r i a so-
bíre todas Jas cosas, hemos decidido exte
r ior izar n u e s t r a protosta* p a r a lo cual la 
J u n t a h a acordado que todos los afiliados 
a es ta instituciión asis tan al en t ie r ro del 
cadiá\'eir del señor preBÍdeate. 

Asimisroo, una vea más, hacemos un lla
mamien to a las c'lase.s de orden p a r a que 
abandonen fsa inerc ia y aoudlan a dicho 
acto p a r a fo rmar una g ran maniiffista¡ci6n 
de pro tes ta , y vean los ien;em.!g.os d'e Es
paña que jamá.s, jaímás impera rá la anar
quía en nues t r a quetrida Pa t r i a . 

Madrid, 9 de marzo de 1921.—La Junta .» 

P e prowincmB 
Nuestros coiTesponsales nos dan cuenta 

de que en todas las provincias ha causado 
profunda sensación la noticia del asesinato 
de! señor Dato, siendo unánime la protesta 

al director general de Seguridad, el cual le 
manifestió que no había aún una pista se 
g\ira con relación a los autores del asegiaaí»' 

Todos los edificios púbUc<» 4e MadrW 
t ienen dfis^fe' ayer la foianderft s medía asta , 
y en l a mayoría, aáeroás» han p"a©sto en 
los' balcones colgaduras negras . 

Idént icas manifestacieneB dfó duelo han 
hecho ostensibles o t ros Cent ros y Corporar 
ciofraes pa r t i cu la res . 

E n la Audiencia fuoron ayer snspendWas 
íodais l as vis tas señaladas. 

Sus majestades el Riey y las raína« (íofia 
Vic tor ia y doña Cr i s t ina ordenaron igaal -
raisnfce la siuspensién die tadaig las audien-
ciías concedlidas p a r a ayer y hoy. 

Ayer mañana , a l as oncie, se reunió en 
el Ayuntam,i)8ntD la J u n t a munic ipa l de 
v'ocalcs asociados, bajo la pr^ id ienc ia del 
conde d e Limpias , 

El a lealde manifes tó que, en vis ta dte 
las ci ' rcunstaneias t r i s t e s que afligían a to 
da España, proponía que se aprobasen los 
asuntos d e t r á m i t e y se l evan ta ra l a se
sión en señal <Je duelo, y así fué aeor-
diaidio. 

También se acordó que el Ayuntamien
to asis ta al e n t i e r r o en coiíporaoión. 

La Eea l Academia d e Juriaprudlencja y 
Legislación h a hacho público que qu^edan 
suspendidos los t raba jos y clases de la 
Corporación y del I n s t i t u t o Diplomát ico 
y Consular y Centro de Estudios Marro
quíes los días 9, 10 y 11 del corr ien te , en 
tes t imonio de duelo por «1 asesinato del 
j3iiE8Ídfe.nite' del Consejo dte ministros , aca-

! démico de mér i to y ex pres iáen te de l a 
misma. 

Asimiaino ha aeordado asis t i r en cor
poración a la conducción del caidéver, y 
1.1 J u n t a d s goHerno 'rueg-a a todos los ge-
ñores académicos se sirvan un i r se a ella, 
como tes t imonio de hondo pesa r y de uná
n ime p ro t e s t a por t a n execrable cr imen. 

El Centro de Gailiioia, q u e hab ía organi
zado p a r a e l próximo domingo un ban
quete en honor del violinjista señor Fer 
nández Bordas, ha acordado suspenderlo, 
en señal de duelo por el asesinato del se-
ñor Dato, pres,iidente hcnorrario de dicho 
Centro. 

m LA ñOlM 

El cande de Bugalla.1 cony^í^ó . ^ 7 ^ ^ «?=! fadj^'^'"' '"^ °'^«^« sociales contra el vü aten-

Lo8~^liegoa colocados en ¡os Gobiomos c¡« 
viles se han visto rápiSameilte" ouóiertos de 
firmas. Todas las fintidades y corporaciones, 
así oficiales corno particulares, ee han apre
surado a dar- público testimonio del pesar 
C|U6 les ha- jTroaueldo el execrable crimen 
cometido en la persona del jefe, del Gobierno. 

Todos los ediñoics pú¡31ioo^. han ostenta
do colgaduras negras y la blftders a inedia 
asta, , 
. En gracia a la;; brevedad,- no insertamos 
m i s que aquellos deapjaohos que Be refieren 
a acuerSos 'do corporasionss "ófioiaít's o^'lic-
tos 'de protesta Se notoria importancia. 

EN "SEN AL DE. DUELO 

El Colegí© íl® Agestes 
Como protesta contra el cobarde asesinato 

del üustre presidente, ayer no ee celebró se
sión de Bolsa. , 

E l Colegio do Agentes se reunió en Jun ta 
extraordinaria, de la que so levantó ¡a si-
guiante ac ta : 

«El ilustre Colegio de Agentes .de Cam.^ 
bio y Bolsa de Madrid suspendió la sesión 
de Bolsa do hoy oomo homenaje al gran 
patricio al que España debe que sus hijos 
no hayan padeaciido los horrores de la guerra, 
y pomo protesta contra el cobarde y vil ase
sinato de que ha sido víctima el escelcntí-
simo señor presidente de! Consejo de. mi
nistros.» 

También acordó la J u n t a dedicar al señor 
Dato una corona, y asistir oficialmente al 
entierro. 

E l síndioo-presidents; señor Peláez, subi
do en la tribuna, pronunció rm breve dis
curso, condenando el atentado, y acto gegui'-
do levantó la sesión. 

También se colocaron unas listas, que ee 
llenaron rápidamente da firmas. 

El Colegio de Agent.^ envió un telegrama 
al de Barcelona, dándole cuenta de 1.a sus-

terior de un tranvía de las Ventas, relata e l ' pensión, recibiendo de Barcelona el s iguiente: 
.juoeeo en ia lalfBiít íonaa ijue log anteriores. «Levantada sesión da Bol^s, asoeitodonos 

protesta contra asesinato del presidente del 
Consejo de ministros,» 

E n Bilbao Be tomaron ios mismos aeuer-
do«. 

* * * 
También el Colegio de Agentes do Madrid 

acordó dirigir una enérgica protesta al Banco 
de España, concebida en los siguientes tér
minos : 

«Excelentísimo señor gobernador deil Ban
co de España y Consejo del mismo. 

Herido este Colegio en sus más nobles sen
timientos de amor a. la Paitrja y. de. respetó a 
la ley, tiene el honor de comunloaír a vue-
censia su más viva, profunda y enérgica 
protesta por ©1 espectáculo que en la laaga-
na de hoy, O de marzo, se ha presenciado, 
en el Banco de España. 

l a s tires Bolsas oficiales de la nacifsi es
pañola han suspendido en el día de hoy la 
oontratación, con motivo del infame asesina
to de quo anoche fué victima el jefe del 
Gobierno. A pesar de tan alto ejemplo, y 
a pesar también da las repetidas instancias 
dirigidas por esta Jvmta sindical a ese Banr 
co, y del acuerdo del Consejo de Dirección 
del mismo, para que no sa permita contratar 
libremente en el local de aquél, esta mañana 
se ha desenvuelto esa contratación ilegal en 
el Bolsín del Banco, dándose lugar con se
mejante tolerancia a que, insepulto, aún el 
cadáver del ilustre presidente del Consejo, 
haya quien en tan fiinebra atmósfera espe
cule con los infortunios d e ' l a nación. 

Creerla faltar esta Jun t a a un supremo de
ber de ciudadanía y de moralidad, si no se 
dirigiese a vuecencia por las indicadas razo
nas, protestando de todo ooraizón de la con
ducta observada.ol día de boy en el estable
cimiento oficial de la digna dirección cte vue
cencia. 

Dios guairde a vuecencia muchos años. 
Madrid, 9 de marzo de 1921.—El síndioo-

preeidente, Agtisiin Peláez.•i' 

Correos y Telégrafos 
Comisiones de los Cuerpos de Correos y 

Telégrafos, en representación de todo el per
sona!, acudieron ayer a primera hora del 
la mañana al deepacho del director de Co
municaciones para hacer constar eu enér
gica protesta por el crimen Se. que ha. sido 
víctima el señor Dato, y reiterar su adhe
sión al Gobierno. 

El 'conde de Oolornbí, ñiuy 'emocionado, 
pronunció breves frases de elogio y gratitud 
al '''personal por el acto realizado. 

Los abogados 
La Jun t a de gobierno del Colegio de Abo

gados de Madrid, después de rendir en si? 
nombre y en el de todos los colegiados el de
bido tributo a la memoria del ilustre juris
consulto y ex diputado de la migma, exce
lentísimo señor don Bduairdo Dato e Iradier, 
vilmente asesinado, y consignar su más enér
gica protesta por hecho tan odioso, ha to
mado el acuerdo de concurrir en pleno a la 
traslación de sus restos mortales y de invi
ta; a todos los colegiales para que se .aso
cien, asistiendo a esa manifestación, de sen
timiento por la pérdida de tan insigne com
pañero. 

El Cnerp© diplouiátleo 
El Cuerpo diplomático extranjero 'dosfllf: 

ayer por el ministei.o de Estado para testi
moniar su pésame al marqués de Lema, por 
el atentado que ha costado la vida al jefo 
del Gobierno. 

Acuerdos de la Jraireíitiiíl 
P5aijrÍEta 

La J uventud Maurista ha acordado: 
l 'rimero. Exteriorizar su enérgica prot<?s 

ta contra el execrable atentado de que h? 
sido víctima el señor presidente del Con 
seje de minis t ros . 

Segundó. Bogar a todos lo5 socios que 

ras po-

BABCELONA, 9.-—Anoche poco después 
de las diez empezó, a circular la noticia de 
que el señor Dato había 6¡do víctima de un 
atentado,-A pesar de ignorarse el origen do 
la misma, los detalles de la nueva corrieron 
con gran rapidez en los teatros y cafés, cau-
Bando Ja irnpresión cjue es do suponer. 

Por eí Gobierno civil y la Capitanía gene
ral han' (ÍSsfiiado numerosas personas de di
versas categorías sociales. 

Entre las personalidades figuran: el pre
sidente de la Coníerenoia intoreacional, 
Mr. Hannotaux, el ministro del Trabajo dal 
Gobierno frán'oés y los cónsules de varias 
naciones, la mayoría de los diputados y so
nadores que sa encuentran en ésta, y mu
chas comisiones de gremios y entidades. 

A preguntas de los periodistas, ha mani
festado el gobernador que en relación con 
el atentado no s© ha practicado aquí ningu
na detenoi'ófs. 

E! señor Martínez Anida ba celebrado es
ta tarde una extensa conferencia con el con
de de Bugallal. 

Se han recibido telegramas de pésame da 
los alcaldes y Ayuntamientos de Igualada, 
Manresa, GranoUers, Badalona y 
blaoiones do la provincia. 

La Unión Gremial, de acuerdo con I.TS 
OPrnás entidades mercantiles, ha cirou!s: 
una nota rogando al cora '^ ' io, en general, 
qu'." mañana cierre sus pviertas, de once a 
una: hora del entierro del señor Dato. 

* * * 
La Federación Patronal ha remitido el s i-

gui.ente telegrama al mayordomo mayor de 
Palacio: 

Bogamos a vuecencia ii'ansmita a su lua-
nuestro dolor ca.u<;ado por el feroz 

gesto del asesinato d e D.ito, aumentado por 
el t<6mor de que crimen tan abominable sea 
Bonsecuenoia da la política que con tenaz 
persistencia viene condenando la Confedera
ción P-itronal Española. 

A nuestra protesta airada, profunda y sen
tidísima, unimos el anhelo ferviente de que 
rectifiquen los Gobiernos su conducta y qufl 
se forme uno con la gallardía bastante para 
emprender enórgioa y definitiva obra de de
fensa nacional, no cesando on la labor hasta 
echar lejos el sentimentalismo morboso par; 
los que, llamándose s-ndicalistas, no son má» 
que partida de bandoleros,: asesinos de obre
ros, mujeres y ancian.os.--^Gra«p6ra..» 

E l presidente de la Mancomunidad ha en
viado un telegrama al Gobierno expresando 
BU p.ésame por el asesinato de Dato y recor
dando qua fué quien finnó el decreto de la 
Mancomunidad. 

También el alcalde accidental ha enviado 
otro telegrarna de pésams al señor Bugallal. 

H a n enviado también sentidos telegramas 
de pésame y p r o t ^ t a la Unión Monárquica 
Nacional, el presiden te de la Cámara de Co
mercio, el de las entidades económioas y 
gran número de Sociedades. 

E n el eiípreso de esta noche ha salido parf. 
Madrid una Comisión de !a Jun ta de go
bierno de la quinta de salud La Alianza, 
para asistir al entierro del señor Dato, socio 
honorario de dicha entidad. 

Bise «La Ven» 
«La Veu de Catalunya» pubhoa esta noche 

un artíonlo cornentando eí vil a^tentado, en 
el qua d i ce : 

«No eg la hora de retraer actitudes y au
sencias de la realidad, que han sido liquida-
;8s t rágicamente; no es la hora de protestar 
íontra el crimen, de protestar contra la yio-
."noia y contra el asesinato. Ea la hora de 
luscar la unión de todos los hombres de bue-
n voluntad de España para defender la ci-

viii;',acién y ios intcresea permanentes de! 
país. 

OontinuaJ' .ta política de la índeciisión y de 
la interinidad por parte del Poder púbUc/O, 
cuando Jos enemigos del orden social matan 
ein vaoilación, sería reliuir los problemas y 
aplazar su .solución, ouíaido aquéllos nos cie
rran el paso. Sería demostrar una vocación 
atávica al .luicidio, un desconocimiento in
concebible de la realidad. 

El asesinata do Dato, que evoca la trágica 
rhuerío do Ciiaavas y Canalejas, tiene sig-
aifieación aún más grave; no es eminente
mente un íiecho aisíado el atentado da un 
soli!:avio; es un episodio culminante y reve
lador de la lucha social, de la lucha entre 
!o.s enemigos do la civilización y el principio 
do autoridad. 

Por esto nosotros, en e."5ta hora solemne, 
en esta bota, do prueba, pedimos quo !a pro-
tsf,ta contra, o! crimen no sea solament^e una 
ma.nifestación anecdótica; es preciso una rec
tificación absoluta de la vieja política espa
ñola, una rectificación patriótica, en v'•tud 
de ia cual olviden todos los hombres públi
cos sus concupiRcencias y egoísmos y pien
sen única.mento on los altos intereses, en el 
interés permanente de la civilización y de! 
país.» 

±i :^ :íí 

F E E B O L , 9._I..cñ obrpros dci arsenal han 
dirJR-ido telsgr.imas do protesta y pcsanae a 
la fe-milia da! señor Dato, al presidente inte
rino y al ministro do Marina. 

Tü.mbién han telegrafiado al diputado por 
Ferrol, señor García Valerio, rogándolo que 
adquiera vma corona en cuyas cintas «e loa.: 
«Los obreros de la zona milita.r de Ferrol. • 
su bienhechor.» 

^, !& ¡^ 

SEVILLA, 9.—La not ic ia del asesinato 
del seilor D a t o se h a sabido rá.pidamente 
en es ta cp i ta l . 

Te rminada la sesión del Senado, el mi
nis t ro señor Cañal conferenció por te lé
fono con .su eapos», ten iendo el o t ro au-
riciular su hijio. 

Cuando confec-enciaba percibió rumor de 
voces en el locutorio de Madrid, oyéndose 
que not ic iaban al señor Cañal l a agre
sión. 

El hijo del min i s t ro corrió al Gobierno 
civil, dando cuemta al gobernaidlor de las 
pa labras que acababa de oir." 

Es t e l lamó pe r teléfono a l a Presiden
cia, Eolicitando notioias. 

El Círculo Conservaclo:r ha cenrado sus 
puerta.^ en señal de dtielo, y h a dir igido a 
Madrid un t e l e g r a m a de pToteata. 

«< « 01 

VITOBIA 9.—^Los comercios han cerrado 
sus puertas, en señal de duelo, por inicia
tiva propia. 

Se han cursado infinidad de telegramas a 
la familia de! señor Dato y al GoBiemo, pro. 
testando contra el cobarde atentado. 

Los pliegos puestos en el Gobierno civ'l y 
ol Ayuntamiento, ee cubren rápidamente ae 
firmas de X'ei'sonas de todas las clases sooia 
los. 

I41 Diputación se reunió en sesión extra-
j ordinaria, y después da congigngj: la más 

enérgica protesta por el a tentado 'do quo lia 
sido víctima el señor Dato, acordó dos'gnur 
una coini<dón paira que asisfca a los funera
les. 

E l Ayuntamiento, además do estos aouer. 
dos, los de ceréSror solemnes funerales por 
el aljna del gefior Dato, invitando al Pre . 
liado para quo se encargue do la oración 
fúnebre, corno as'imism.o al comercio para 
que se asocie al duelo cerrando sus puertas. 
al vecindairio a que cuelgue los balcones y 
a.sista a los funerales. 

Se acordó tcanbién elevaa* un monumento 
quo porperbúe la memoria d'él presidente 

Por la noche salieron en o! eixpreso de 
Maílrid -IRS Oomisionos de la. Diputaíilón y 
ol A.yunt.aniiento." '• :<''• v • •'.••-' •- : " 

Forman la primera el presidenta do l a Cor. 
poración, señor Unda y los señores Aldam» 
y Echanova. 

La corniíaión del Ayuníomiento, que pre. 
sida cl alealde, la integran, adema, los con
cejales Va.ra Fajardo, Bajo, Bzquerre y Pé
rez. 

También han salido para a.sistir al en 
fierro el director de «Lai Liber t td», que Uova 
la represenatoión de la Prensa vitoriana, y 
por pjirtñ de la f8.m,ilia del señor Dato, don 
B,afael Bantfsoailallai. 

A despedir a los viajeros acudieron las au-
toridedes y todo el pueblo do Vitoria 

So ha telegrafiado al repreeantanto del Ayun 
ta.mienfo en Madrid para que adquiera una 
fran corona de flores, que el Ayuntamiento 
do Vitoria dedica a la memoria del señor 
Dato. 

Se suspendieron todos los eepeotáoulps aun 
ciados p.aro.. hor , su señal de duelo. 

Las damas vítorianas han acordado nírt-
,c;ir un expresivo telegrama de pégame 7 en-
vis.r una corona na flores, como re<'.ueido 

la nrolacciión que el señor Dato d'spensó 
ni todn.s la 
localidad. 

Asociaciones lionéficas d» cíta 

a t en tado que h a costado la vida sí presi
den te del Consejo, .señor Dato . 

Con tOicÍB el a lma me asocio al duelo qu« 
causa a vivssitra majestad y a España la 
m u e r t e de tan"^ eminen te estadista.» 

El señor MUlerand ha enviado además al 
secre ta r io genera l adjunto de la ireipública, 
señor Vigne, a la Emb-ajada áa España, pa
ra d'a.r el pésame al encarg"ado de Negocios 
de aquel pafs.. 

f !P « 

LONDRES, 9 . ~ T a n pironto como se ente
ró al señor Br iand del a t en t ado d» que .ha 
sido v í c t ima el seño^r Dato, fué a firnrnr en 
las lÍEtas de la Embajada de España, en
viando luego un t e l eg rama de pésame per
sonal a la viuda del que fué presidenta 
dol Consejo. > -

El einbajador de 'Francia en Londlres ha 
telegrafiado el pésame au min is t ro de EST 
tado español, señor mairqués d e Lema, 

^ ^ ^ 

BRDSE-LA8, 9.—El Bey ha eSviado esta 
tarde a un oficial de su Casa mil i tar a !a 
Embajada de España para que hiciera pre
sente a! marqués de V'illalobar el pésame 
de !os Soberanos belgas por el asesinato del 
señor Dato. 

El isésasBe de Briand.-
t'AB:IS, 9.—E! primer ministro francés, 

monsieur Brian'd, actualmente en Londres,, 
ha encargado por telégrafo a monsieur Pa-
rotti de la Bocea, director político en el ¡pi' 
nisterio ds Negocios Extranjeros, que'tcan-! 
mita su pésame a la Embajada de JDspaña, 
con motivo del horrible atentado de que ha 
sido víctima ol presidente del Consejo de .ni-
nistros español, señor Dato. 

Monsieur Peretti !ia cumplimentado eaia 
misión hoy por la mañana, siendo recibido en 
ia Embajada do España, por ausencia del se
ñor Quiñones de León, por el marqués da 
Eaura, consejero do aquella Embajada. 

,FI®ta.s varias 
Esperaba la agresló». 

El ayudante particular del señor Dato, ca
pitán de fragata señor Bodríguez Mesa, di
jo a algunos periodistas que había avisado a! 
prosidante del complot tramado contra el 
Bey, contra él y contra cl gobernador de Bar 
belona, a cuyos avisos parece ser qué respon-; 
dio el señor D a t o : «Yo tengo desoontado qus 
me m.atarán ; son gajes del oficio». 

El conde de Eoosanones nofs manifestaba 
anoche que don Eduardo Dato había acep
tado hace tiempo el sacrificio de su viJa, en 
aras de la Patria, que le imponían las oir.' 
cunstancias. Y esto—añadía el conde—«W 
gesto heix>ico, oon la sencilla naturalidad y; 
con la sereíaa firmeza que constituían las 
notas tlpic-aí? del caráotec de Dato. • 

E! mismo día que nombró gobernador de 
Barc&hfna al Martínez Anido—oO'ntinuó c-! con-
de-^me dio cuenta id nombraimiento, di. 
ciéndomo que las c-osas habían llegado a un 
iérm'mo en a.^iiella capital qua exigía io-
mofliaito remedio, y qus el nombrar para 
aquel ca..rgo a Martínez Anido significaba el 
firmo propósito do poner eí remodio' •\ todi' 
costa, íjiunquo conocía la trascendencia del 
acuerdo, y rjun por él se jugaba la vida, p-ero, 
que eso del)ía tomaise como gaje dt l cfi-
cio. 

Les csirlosíjs 
Durante t^ido el día do ayer acudió a la 

plaza da la; Indopondeneia gran núnisro de 
curiosos que oRcudriñaban por todas partes 
pñi'a ver ej adVsrtíañ 'alguna huella •fio los 
pro3-octi'es disparados contra el infortunado 
señor Dato. 

¿ErsB. balas rajradsss? 
A juzgar por. !os destrozos causados per 

los proyoctües en la carrocería del oocno de 
la Presidencia, personas compotoníes , han 
indicado la poaibiliidad do quo las balas 'jii-
lizadcs para ol .^seginato estuvissen 'ayadas, 
procedimiento empleado para aumentar la 
fuerza explosiva y destructora. 

La Jurisdlccióis de Marisa 
Por ia jurisdicción de Marina sa iustni-

yc sumaria por o! asesinato dol ministro del 
r a m o ' y pi'esidente del Consejo. 

Para .esta causa se jia nombrado juez al 
capitán de fragata don .Tua,n Oclioa, y se
cretario a don José Luis Hernández Pin
zón. 

En los autos judiciales obra lo cédula 
personal dsl señor Dato, en la que se ad
vierte piBTfectamente la rotura df>l pape! en 
la parte inferior, hecha por un balazo. La 
misma señal se vé en una estampa de San
ta Bi ta do Casia, que el infortunado presi
dente Uevaba también en su cartera. 

Telefssieiísa ía'l;eresaiste 
En ¡a Dirección dé Seguridad se recibió 

un teleíonema del gobernador civil de Gua-
dalajara, en ol que esta autoridad participa 
que en la población citada estuvieron üos 
individuos asustando una motocicleta haca 
unos días. 

Quedaron en contestar si les convenía ia 
adquisición, y no han vuelto. 

DB ?mu A DATO 

i lel extranjer© 
Firmados por So:beranos y jefes de Es

tado y Gobiernos ex t ran je ros , se h a n reci-
t'ido en el palacio r e s i de Madrid numero
sos deapacbos dte pésame, con motivo dol 
a ten tado de que h a sido víictima el presi
d e n t e oel Consejo, señor Dato . 

Al con tes ta r su majes tad el rey don Al
fonso XII I , ha pues to de manifiesto en 
todos sus desp.achos la honda pena que le 
ha causado 3a m u a r t e de n n hombre quie 
t a n re levantes servicios ha presstado a su 
país , y que h a demostrado s iempre t a n t a 
lea l tad al Trono y t a n t o amor a Kspaña. 

(̂  $t & 

PAEIS , 9.—El asesinato del p res iden te 
del Consejo :d!e min i s t ros español, señor Da
to, h a producido la más honda emoción y la 
mayor cons te rnac ión e n t r e la colonia es
pañola, cuyos miembros toido?, desde las 
más elevadas personalidaidies ha s t a le® niás 
humildes obrerros, han desfilado e s t a ma
ñana en l a Embajada de España p a r a dar 
el piósame al r e p r e s e n t a n t e de su país . 

Las lísta,s colocadas al efecto on la en
t r a d a del palacio d e la Embajaida española 
,se han cub ie r to en pocos momentos díe nu'-
merosas firma.'', figurando e n t r e ollas las 
de todo® los jefes de las Misiones diplo-
nnlt icas ac red i tadas en Par í s . 

:^ ^ ífi 

BRUSELAS, 9.—El Riey ha dlr i i^ ido a 
su majestad don AJfonso X I I I un te legra
ma de pésame y s impa t ía , con motivo del 
asesinato Bel señor Dato . 

Ha enviado además un ayudan te suyo a 
dar el pésame al embajador de Etepafia en 
o.sta capi ta l . 

® !» » 

BRUSELAS, 9.r—Al abrirse es ta t a r d e la 
sesión do la Cámara de diputad'os, ©1 p re 
sidiente de la misma hace un cateroso elo
gio del p res iden te deü Consejo español, 
que aca;ha—dice—de caer, vfctiin.a ée un 
odioso a ten tado. 

El señor Dato—añade—fué s i empra g^ran 
amigo de Bélgica. 

' « » s 

PARÍS, 9.—El p res iden te de l a repúbl i 
ca, señor Millerand, h a dir igido a su ma-
.iestad el rey don Alfonso XI I I el s iguiente j 

t e l eg rama: pudiera garantizar la iutegri íad de su per 
«Mo entero con la mfis viva eanociín del sona. 

Los pT&síú&ntcñ asesÍBados 
E n el término do cJnicuaata aüoia han sido 

asesinados cuatro jefes de Gobierno espa-

Fué en la tarde del día 27 de dioiembre 
do 1870 cuando el general Ppim, abandonan
do el Congreso, a cuya sesión asistiera, se 
di'rigía, en un coche, por la calle del Turco. 
Al ir a desembocar ed carruaje en la calla 
de Alcalá, sa vio detenido por écm coches : 
uno atravesado, al parecer deliberadamente, 
y otro que llegó en aquel momento. A cada 
lado del que conducía a Pré-m se acercaron 
tres hombres arm.ad:0S da trabucos y dispa
raron los seis a un tiempo. E l cochero dari.-
gió su fusta contra los asesinos y logró abrir. 
se paso a velocidad inusitada. Cuarenta y 
ocho horas después Prim fallecía a conse-
cuenoia de las heridas que recibiera. 

Veintásiet-e años después, en agosto "del 
año 1897, era don Antonio Cánovas del Cas
tillo quien, entretenido una mañana eon la 
lectura de los periódicos cortesanos llegados 
a Santa Águeda, en cuyo balneario d«ecan-
sara, retcibla tres heridas mortales, pti6duci.. 
das por otros tantos d'ispairos qua lo Molerá 
el anarquista Miguel AngiohUo. 

Becientemente hemos registrado ej octavo 
aniversario del asesinato de don José Cana
lejas, contra quien el anarquista Pardífias 
disparara a bocajarro su pistola fisn plena 
Puerta del Sol, en la mañana del 12 de 00. 
viembre de 1912. 

y . aún está insepulto el oueirpo del que 
hasta anteayer era jefe del Gobierno y del 
partiido oomsorvador, don Eduardo Dato, acri
billado a balazcs por unos orimJtoáles, .hasta 
la hora presente desconocidos. 

Las cuatro víctimas habían recibido anó-
ni.moB en los que se les anunciara eu próximo 
y seguro sacrificio, y los fcuátro sáorifioados 
desdeñaron toda medida de preoauoián quo 
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En defensa de la 
escuela católica 

Anrla cm m a a o s de senadores y diput-Edos 
un proyecto de ley referente a easeflauza que 
"híi suscitado violenta oposioión 'entro los oa-
tóliíos. E l fia, o protestó, de la ley es oom-
baút el analfabofcismo que, según los autos'cs 
aú proyecto, no ha disminuido sensiblomon-
't6 desda él afio 39.10, y todavía alcanza más 
dftl 20 {>í)í 100 etí la tercera parte de lo3 Es-
itedcs. Notaremos do paso quo antro los yan-
(jtjis propiamente dichos hay más analfabe-
iics que analfabetas, siendo igual en ambo» se-
*coB ei número de los que saben leer en la po-
blaíión negra. 

Pero aunquo el objeto do la ley sea el fo-
ifténtar la teultura, la centí&lizaoión de la en-, 
teeñanza, además de introducir la estéril bu
rocracia oficial en los florecientes centros de 
Énsoñanía privada y.j'disminuir la confianza 
^uñ ios particulares tienen en su administra-
¿ión, despojaría a los Estados de los dere
chos que la Constótuoión federal íes otorga en 
ias cuestiones escolares. Para los eatóücM 
tay otras razones más poderosas; detrás de 
Is, centralización de la enseilanza está siem
pre la fñranía sectaria y con frecuencia mlo-
)pía podagógioá del ministro. 

Mr. Smith y Mr. To#ner , que son lo« la-
^'"síadores en cuestión, haíío dos años, desdo 
íítííibr* da 1918, que trabajan por convenoer 
ft la opinión do que el remedio que proponen 
ps necosario y jus to ; poro la opinión cató-
lisa síguéi siendo irreductible, aunque lieva-
íMi *u condescendencia al extremo de man
jar ft los padres jesuítas de ¡a revista «Amó-
}i'-.<n ( taato los aprecian) un ejemplar del 
jK-oyectd, •¿debidamente enmeadado». 

El que se ore© un ministerio federal de 
Ed-dcíííiióti, eOn cien millcmea de dólares de 
prosnpuestó, como pi-oponelí esos señorea, no 
preocupa gran cosa a loa católicos yanquis ; 
Uev- que, pingando eilc« «n sus escuelas pri-
ysdaa la educación de BUB hij«!, no parece 
jtóto qua detos» cmti íbuir al gostenimiento 
<5e la-? dé los n ío rmon* , por ejemplo. Pero 
hfty otra cosa con la cual no puede trcmsigir 
«1 "¿«itimiénto católico, y es que, eJ Estado 
V las escuelas que reciban esa subvención 
del ('Obierno lian de presentar al ministivj 
<;n informé »0n tos programas, planes y m i -
iodos df> estudio que saan «aceptables» a las 
sutof idad^ federales, ea decir, al minl-stí-Q y 
a íu eaínarilla. Una da la.s cosas en (¡uo «I 

_salnistirio babn'a de influir sería la «prepa
ración dé, los maestros* ; y .siendo religiosos 
en 6u mayor parte toa profesores de las es-
.eLiela."? é&tolioae, también ellojí tendrían que 
éomatérflé a las teorías y ^rooedimientoa más 
c'OBformes con la msntahdad del ministro. 
l")s)-e p-ridría ilegal" al extremo de dctenninnr 
ri Onn'orms con que habían de prescntarae 
en !a ffeenela., o eea « prohibir el hábito que 
ft él fif> le gust«rs. Hada tendría d« particu
lar, pOTque mucho ant«i quo al futuro mi-
í)Í8tTí> y inqui se les han ocurrido a otros esos 
írecu-íof! didáctiScos». Estos días, sin ir más 
Wjútf, im tal Mr. H u m e , senador en el Estado 
Se Óreg^n, p r ^ e n t ó allí BU correspondiente 
proyeeto d« ley. «Para impi^lir la propagan
da reliffiosa en las cscuelíts públicas» pro
ponía Mr. H u m e que no ee reconocieran los 
grados conferidos en los centre» católico» y 
que no ÍJ© peMnitiera a ningún religioisoj des-
^wpe'iando el cargo de funcionario de! Es-
fado ftn una eiscuela pública, enseñar allí feon 
#1 hi^bi'.o de KU orden. A !a acusación de 
«seteno, cosa muy mal vista en los Estados 
ühide». respondió que él no era ni ehtioa-
tólico, ni ant4xnet,odií;ta, ni antipresbiteria» 
to; maft como lo«! grado?! de los institutos 
f-atólicOB son los únicos que el Estado reco-
tif>r'<$ ftüí, por el gran prestigio ds que dis? 
¿rutan, v como lan monjas oatiMicaa van a 
í s r e'ase con su hábito, todos comi>rendie» 
fon que ora ÍUTÍOBO aíifcicat<51ioo. Por fortu-
Jiii, t^] «büJ» de Mr. H u m e no fué tomado en 
eerio por BUS. colegas, y las cosas siguen en 
Órcfíop. como estaban antes. 

Por f-r tun», . el «Bill» de Mr. Hume no 
{ná (orosdo en serio por sus colegas, y las 
(•ty-ss s i íuen en Oregón como estaban an-

No ÍES eei'á tan fácil a los católicos la 
vittfcria contra el «Smith-Towner Bill», co
fa» Damíin a! proyecto de , que hablábamos 
ftl principio. Sus deíeasores no ss desalieú-
(to asi cómo as i ; llevan más de dos años 
Ae ruda polea,; han modificado varias veces 
el texto dfl la ley para desarmar todas las 
¡Sospechas; pero queda en el fondo el fin 
frimario de la ley que, es esclavizar 1» en-
•efiftaza privada, especialment© la católica, 
ít eoatía esté lucharán lo» católicos hasta 
agotar el últ imo recurso. Tampoco se;.-» fá-
«il la aprobstóión del «MU». Ya hemos dicho 
rtríít vecéS qne los oatóli®», yanquis no 
eembatéOi eoíamento con disouraós y por 
Itiedio de la Prenso; a la labor crítica aña-
S«a siempre la labor constructiva, y cuando 
\m Cabáileros de Colón movilizan ¿u miÜón 
ie hombres, qu* forma el ejército do van-
güMrdih de las demás organizaciones cató-
íieés, la victoria del adversario, caso de que 
tílos no venzan, será siempre una victoria 
i» PiW). 

fuéstó que el Gobierno federal cree ne-
diésenó u n (tainisterio de Educación para 
faept&r , la enseñanü», la manera ¡ósioa y 
fefieaE dé contrarrestar sus propósitos ocul-
KB es poner las escuelas católica® en con-
iiíiónés tale» que no necesiten CSQ.S mejo-
rí«; y 0SO hanj deicidfdo lo ostólicoB t o a 
uh entusiasmo incomparable. No hay día en 
í¡t¡» no «ft anuncie una nueva esoaeía, un 
écBíativo, una mejora Ahora mismo la Uni
versidad Católica da i 'ordham, que dir-gen 
les padres jesuítas, «stá haciendo una ícani-
irhfisí̂  paara ensanchar BUS claíses, mejorar el 
miitériiíl eientíflco y ponerse a la al tu 'a d» 
Í H mejores. Periódicos, carteles, Bsrmoaeii, 
TÍsit«8, conferenciaB, rapeotáouloB, todo a* 
ilwliaa para esta gran fin; antes do 1» expli. 
cseión del Evangelio so les dice a los fieles 
t¡y.e aeiéten a misa, que es preciso tener 
bilenai! escuela» y que hay ser, generoso»; 
Aunque necesitarán dos millones da dólares 
los encontrarían segurament©. 

El «Oatholio Welfaro Councib , que eis Is 
ftrgftnización nacional de los católicos, ha m». 
¡orado grandemente lo» servicios del depar-
Í-Atnento de Educación y ee dispone a com-
batir el «Smith-Towner Bill», oreando los 
'neehí» que lo hagan innecesario y absurdo. 
Si los autores del «bilí» se proponen eedu-
d r a algunos incautos ofreciéndoles una aub-
vención del Estado para que le entreguen 
la educación do sus hijos, los católicos sa 
bran buscar más dinero que el que les oír». 
t-m, para que los Bubvencionádos por el Es. 
tado no puedan gioriarBO d» eu esclavitud 

Estís esfuer-^O económico que a k s cat̂ Slipof 
ÍM ctiest» mantwier BUS escuelía freat« s 
Ins del Estado y las de otras confesiones 
religiosas, eis precisamente lo que hace quí 
h-f airen con tajitao cariño y salgan a au 
íefsnsft al primer smago de intervención oti. 
e^al. A fin ds que ninguna autoridad, con el 
JÉiTtexlo de mejorar la cultura, pero, en r^». 
Sidiüfl. pura, pervertir las íjorieiencias, lar 
pueda imponer métodos y programa-s, no re-
^ssii eaerifloio alguno y Ig.a mantienen &] 
niTsl cultura] do les mejores. jS*o hay mejor 
sri*ru.r» de defender la libertad de ensañany? • 
*B la línicR qu* triunffe. 

Distribución de la propiedad 
De c u a n d o en c u a n d o n o s s u e l ; p r e 

g u n t a r a l g ú n b u e n a m i g o , q u e cóa-.o !a 
Confede rac ión n o l i ab la a m e n u d o de su 
a c t u a c i ó n , como h a c í a a n t e s , i n t e r p r e 
t a n d o ello ,como c a n s a n c i o o d e b i l i d a d 
do l a o b r a . N a d a de eso. T e r m i n ó el pa
rí '-do d e f o r m a c i ó n y o r g a n i z a c i ó n gene 
r a l de l a o b r a y empezó el de conso l ida 
ción y organizdie ión i n t e r n a , m u c h o m á s 
difícil y de l i cado q u e el ajoterior. 

A l a vez, p r e c i s a i r t o m a n d o posicio
nes def in i t ivas , hijais de l a e x p e r i e n c i a , 
en los d i f e r en t e s p u n t o s de n u e s t r a ac
t i v i d a d y c o o r d i n a n d o d e n t r o d e l a t r a 
m a de l a o r g a n i z a c i ó n l a m u l t i t u d d e 
in ic i a t ivas , que . p o r t o d a s p a r t e s , v a n 
n a c i e n d o a l c a l o r de l e s p í r t u de l a o b r a . 
Do ello t r a t a r e m o s e n en v a r i o s a r t í c u l o s 
y. s i n g u l a r m e n t e de l a d i s t r i buc ión d e 
l a p r o p i e d a d y a r r e n d a m i e í i t o s colecti
vos , de l a i n d u s t r i a l i z a c i ó n coope ra t i va 
de los p r o d u c t o s de los a g r i c u l t o r e s , de 
los s e g u r o s , del comerc io , de J a i n s t r u c 
ción a g r í c o l a y social , y d e l a acc ión 
e x p a n s i v a h a c i a el ex te r io r . 

H a b l a r e m o s con c i f ras e n todo lo po
sible , q u e es el l e n g u a j e m á s e locuen te , 
y e l las h a r á n ve r con a s o m b r o l a po
t e n c i a l i d a d de n u e s t r a o b r a y el porve
n i r q u e l a e s p e r a , y q u e los e x t r a n j e r o s 
h a n s ido los p r i m e r o s en a d v e r t i r y pro
c l a m a r en per iód icos y r e v i s t a s , d e s p u é s 
de p e d i r n o s a b u n d a n t e s d a t o s o de ha 
b e r v e n i d o a e s t u d i a r l o s e n n u e s t r a mis 
m a o b r a , que c u e n t a y a c e r c a de 600.000 
a s o c i a d o s eíi c e r c a de 5.000 S i n d i c a t o s , 
u n i d o s p o r i n t e r e s e s p ro f e s iona l e s , eco
n ó m i c o s y soc ia les e n u n m i s m o e s p í r i t u 
d t f r a t e r n i d a d c r i s t i a n a , fuen te de todas 
e sa s e n e r g í a s y a c t i v i d a d e s , q u e v a m o s 
a d a r a conocer a n u e s t r o s l ec to res . 

Y p a s e m o s a expone r a l g u n a s c i f ras , 
que d i c e n m á s en favor d e l a o b r a que 
t o d a s l a s p a l a b r a s p o n d e r a t i v a s . 

H e a q u í l a s r e f e r en t e s a l a t r a n s f o r m a 
c ión e n p r o p i e t a r i o s , a o b r e r o s a s a l a r i a 
dos., m e d i a n t e l a a d q u i s i c i ó n de f incas 
g r a n d e s y d iv i s ión y d i s t r i b u c i ó n en 
p a r c e l a s : 

S I N D I C A T O FedsrBctdn 
a que perteneosn 

Heciársas ad
quiridas 

Número ds 
,, , obroroson-
Valor en compra j^g qulehes 

sa ha divi
dido 

Bolluillos del Condado . . Hnelva 
Belalcázar i . . Cóíráoba 
ViUalgordo . . . . v . . . . ; . J ^ n . . . . . . 
E.scanu«la J í ^ n . . . . . . . . . . . . 
TooTedelcaffi.p'O * . . . . . . . ,̂ í̂;4n . . . . . . . . . . . . 
Zarzacapi-Ua, . . . . , , . . . , . Ib tódo . . . . . . . . . . 
Ant igüedad . . . . . . . . . . . Fa lenc ia . . . . . . . . 
Hontor ia . . . . . . . . . . Pálen«ia . . . . . . . . 
Vil laverda del R í o . . . . . . Sevilla i . . . , 
GeiTalvo Ciudad-Rodrigo . . 
Qui joma y B r ú ñ e t e . . . . Madrid . . . . . . . . . 
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540 
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50 
25 
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BOO.OOO 
BOO.OOO 
451.000 
148.000 

55.000 
737.500 
175.000 
250000 
416.590 

1.250.000 
450.000 

;.S53.099 

854 
574 
304 

84 
46 

623 
102 
148 

94 
117 

SO 

2.496 

A l a e locuenc ia d e e s t a s c i f ras h a y 
q u e a ñ a d i r o t r a que , a u n q u e i m p r e c i s a , es 
má& e locuen te a ú n , l a de l a m u l t i t u d dé 
o b r e r o s q u e p o r f a l t a de c a p i t a l , a r r e s 
to s u otrais caiísa.s de s u s S i n d i c a t o s n o 
h a n p o d i d o s e r a t e n d i d o s co lec t ivamen
te , p e r o lo h a n s ido i n d i v i d t i a l m e n t e con 
p r e s t í u n o s de l a s Cajas rurales, áe esaá 
C a j a s r u r a l e s c a t ó l i c a s q u e d a n v a l o r a 
l a h o n r a d e z y l a b o r i o s i d a d de l o b r e r o , 
sin n i n g ú n o t ro c a p i t a l . 

L a c i f ra de o b r e r o s q u e h a n podido 
a d q u i r i r p r o p i e d a d , g r a c i a s a es tos p r é s 
t a m o s i n d i v i d u a l e s , p a s a , e n cá l cu lo ba
jo , de 50.000. 

No e x t r a t i a r á e s t a c i f ra , si so t i e n e en 
c u e n t a q u e , g r a c i a s a los p r é s t a m o s d e 
n u e s t r a s Ca ja s , e n l a s p r o v i n c i a s donde 
l a p r o p i e d a d e s t á d i v i d i d a y h a y , por 
t a n t o , f ac i l i dad de a d q u i r i r t i e r r a , el 
a s a l a r i a d o exclusivo v a d e s a p a r e c i e n d o 
r á p i d a m e n t e , s u s t i t u i d o p o r e l obre ro 
p r o p i e t a r i o , c a t e g o r í a m á s d e s a h o g a d a , 
y . a laa vez, con r e spec to a l a spec to so
c ia l y m o r í ü , m á s f in íante de l a ps-z y el 
o r d e n , p a r a l a m a y o r e f icac ia dé s ú t r a 
ba jo y rhá s i n c l i n a d o a l a p r á c t i c a de 
l a s v i r t u d e s , e n espec ia l , l a s de l t r a b a 
jo , l a m o r i g e r a c i ó n y el a h o r r o . 

E n l a s p r o v i n c i a s c a s t e l l a n a s , e n q u e 
p r i m e r o empezó n u e s t r a o r g a n i z a c i ó n 

I a c t u a l p o r el a ñ o 1912, es d o n d e m á s se 

MftnaeJ GRASA 
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conoce l a ef icacia de l a acc ión de n u e s 
t r a s C a j a s r u r a l e s ; p r o v i n c i a s h a y , co
m o l a de F a l e n c i a , q u e fué l a p r i m e r a , 
e n q u e a p e n a s qniiedan e n l a t o t a l i d a d 
de siis pueb los , o b r e r o s s in p r o p i e d a d , 
t r a d u d d o a s u vez en q u e , e n n i n g u n o 
de s u s pueblos a g r a r i o s , el s i n d i c a l i s m o 
s o c i a l i s t a h a pod ido o r g a n i z a r n a d a , a 
p e s a i d e l a s t e n t a t i v a s h e c h a s . 

E n l a s d e m á s p r o v i n c i a s c a s t e l l í m a s , 
l a m a T c h a se de senvue lve e n l a m i s m a 
f o r m a , g r a c i a s a l f omen to d e l a s C a j a s 
r u r a l e s , y p o d e m o T ^ s p c r a r q u e , s igu ien
do po r este c a m i n o , d e n t r o de m u y po
cos a ñ o s , t o d a Cas t i l l a l a V ie j a se ha l l e 
t a n l i m p i a de soc ia l i smo como Fe h a l l a 
F a l e n c i a . 

Si cuandió e m p e z a m o s n u e s t r a s p r o p a 
g a n d a s poi" e s t a s p r o v i n c i a s , y c u a n d o , po-
eos a ñ o s d e s p u é s , se hizo u n v ia je de ex
p l o r a c i ó n p o r A n d a l u c í a , h u b i é r a m o s es
t a d o as i s t idos de í a o p n i ó n , y e n espe
cia l , de los g r a n d e s t e r r a t e n i e n t e s , se
c u n d a n d o el esfuerzo c l a r i v i d e n t e de l 
E p i s c o p a d o , es s e g u r o q u e a e s t a s fechas 
t o d a n u e s t r a n a c i ó n c a t a r í a t a n l i m p i a , 
como l a s p r i m e r a s p r o v i n c i a s q u e o rga
n i z a m o s , p u e s l i m p i a s se h a l l a b a n en
tonces , y n o t e n d r í a m o s h o y q u e comba
t i r lo qije no h a deb ido de n a c e r . 

A. MONEDERO 

RUSIA 

Continúa el ataque 
a Retrogrado 

— a — 
Trotsky quiere hacer proposiciones 

de paz a los sublevados 
• . _ • _ 

LONDRES, 9.—En los círculos rusos daj 
Keval so espera la llegada de Kerensky. Loe 
refugiados de Petrogrado dicen que una con- ' 
fusión indescriptible reina en la ciudad y sa 
tiene la impresión de quo la dominación bol
chevista toca a su fin. Los fuertes de Crons-
tadt y do Krasnoia-Gorka Jian reducido al 
silencio las baterías del fuerte de TiStobaerk, 
ocupado por los rojos. 

Algunos telegramas aseguran que los revo
lucionarios se han apoderado de varios ba
rrios de la capital. Sa cómbate ea las calles, 
y se hace uso de la artillería. Los marinos 
han publicado una proclama diciendo que 
combatirán a ultranza, y que se dejarán en
terrar bajo las ruinas de Croastadt, antea 
quo ceder. Añaden que luchan contra los trai
d o r a da la oíase obrera. 

TROTSKY CONCILIADOR 
HELSIMGFORS, 9.—Trotsky ha ordena-

de a los comunistas de PefrOgrado qua ha
gan proposiciones de pax a los maxinpg del 
Báltico. 

Be dice que 37.000 rebeldes marchan so
bre Petrogrado, y que los soviets han envia
do contra los sublevados un ejército de ohir 
faOR y tropas rojas y tres boterías de artille-
tía. La sublevación se extiendo en los Gor 
biemos de Tobolsk, Voronej y Kursk, bajo 
el mando de Antonoffj, ex comandanta del i 
ejército rojo. 

B R U S I L O F P J E F E SUPREMO 

L O N D R E S , 9—Las tres cuartas palotes de 
la población ds Petrogrado están en poder 
de loa insurrectos de Cronsfcadt. Trotsky y 
Zinovieff han estabJeoido eu cuartel general 
en la fortaleza de Pedro y Pablo. Esta for
taleza 60 eiiouetotra. ahora cercada por fuer
zas róvolücionafias que han haisho varias ten
tativas de asalto. Has ta ahora todas estas 
tentativas han éido rechazadas. Las tropas 
de los soviets están aliora al mando dei ge
neral Brussiloff, que se ocupa de lo reorga
nización do sus fuerzas. Una de sus prime
ras, órdenes ha ¡sido hacer despejar las, calles 
por un r&giniiento compuesto do tropas de 
Baohkir y par otro mixto compuesto de fin
landeses rojos y chines. Daehkír se negó a 
combatir y se pasó a ios insurrectos, deepués 
de derrotar al rogimiento chino finlandés. 

E n la frontera finlandesa sa oye «1 ruido 
del cañoneo, y los refugiado* que atraviesan 
la frontera hacen relatos csoálofiíantes res
pecto a la. fercísidad de la lucha. 

En Moscú Ii«nin continúa en el interior 
del Kremlin, ordenando detenciones, que se 
practican sin cesar. 

« « «• 
H E L S I N O F O R S , 0.—Las últ imas noticias 

reísibidas de Moscú anuncian que se ha res
tablecido el orden en la ciudad, pero que 
continúan laa huelga*. 

INGLES Y E S P A Ñ O L 

Hacia el castella 
ei ímaoia 

E n l a s Novísimas Noñcias de Murdch 
a p a r e c i ó el d í a 2 de m a r z o u n i n t e r e s a n -
t3 a r t í c u l o f i r m a d o con l a s i n i c i a l e s 
H . P . 

H e a q u í s u s p á r r a f o s m á s d ignos de se r 
m e d i t a d o s e n E s p a ñ a : 

«El señor profesor Hofmiller publicó hace 
algunos días una Memoria (acerca de la en
señanza del inglés y del francés en las es
cuelas medias) , cuyas conclusiones ©noontra-
ráp, sin duda, entusiasta apoyo ©ij las perso-
na<! que tengan una idea clara de las reales 
circunstancias del mundo. ¿Por qué ha de 
seguir el francés siendo el preferido en la 
enseñanza do los idiomas modernos, sólo por
que viene sirviendo desde hace dos siglos 
de idioma mundia l? Se puede ir más allá 
que el profesor liofmiller y preguntar : ¿por
qué ha da ser el francés una asignatura obli
gatoria en nuestras escuelas meoiísS:? 

Hay un idioma moderna, mucho más im
portante para nosotros, un idioma que nos inte 
resa más que el francés, un idioma hablado 
p<ir muchos más hombres que el francés, por 
hombres ,que no han estaHo escupi&ndo con
tra nosotros a toda« horas durante la guerra 
veneno y bi l is : esta idioma és el español. 

Los idiomas modernos no se enseñan ya 
eii las escuelas sólo para ejercitar la me
moria de los educandos, sino para poner a 
éstos en condiciones de utilizar algún día 
todo lo que la nación extranjera, cuyo idio
ma se aprende, pueda ofrecemos, a fin de 
que evantuaímente puedan más tarde, los 
discípulos lanzarse por esos mundos y en
contrar su porvenir en aquellos países en don. 
de no sa habla alemán. Que el francés ha 
.desempeñado el papel de idioma universal, 
es claro: en él está escrito el texto oficial 
del Tratado de paz de Versalles; que el in
glés es im idioma que ya hoy en día se en
tiende par todas partes, es iguálñieníe claro; 
po- ésto debemos éstudisir el inglés. Pero 
«the world is rapidly beooming .englisoh», lo 
bastante aprisa para que no tengamos nos-
otrcf. que preocupamos en difundirlo por na
ciones donde no se habla, es decir, en Espa
ña y en la -América latina. Aprendamos, 
pues, eispsñol; el español es el segundo 
id¡om,s universai del presente y del futuro; 

si alguna vez vuelve Alemania a estar en 
auge tícndrá que hacerlo, sin duda, sin el 
apoyo do Matienne y de John Bufl: estos 
señores, por el contrario, t ra tarán de ponerle 
tropiezos en su camino. E n cambio, una oo-
lahoración con las naciones hispánicas sólo 
ventajas puede reportar a Alemania. Atortu 
nfldamente, esta realdad s© abre cada dís 

I más paso en Alemania, como, entre otras oo-
i sa". lo demuestra la esocleat-s edición sema-
L M I española do «La Gaceta de Munichj-: 

¿Qué pueden ofrecemos a nosotros los pue-

Bolonia: El colegio de San Cl emente 
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EüT FRANCL-k 

A confesión de parte... 
'Las juventudes sindicalistas no reúnen 

más que efectivos Irrisorios" 
—a— 

C o p i a m o s de Le Journal des Debats: 
«ISi último número del eemanario «L'At-e-

lief. . dirigido por J ouhaux y Monhéim, pu
blica un interesante artículo ueerca de los 
progi'esos realizados por las Juventudes ca
tólicas, csínparadoB ooii los de las .íiiren-
tudes sindicftÜBtas. í 

«Ijas Juventudes sindicalistas—dice el ór
gano de 1» C. G. T—^no reúnen, ¡ a y l , más 
que áfraa irrisorias. Apenas habrá quien se 
fttrsva a tra<iuoir en eifras su debilidad. 
Frente a esto, ¿cuál puede ser 1» impor-
taaciík do Isa Juventudea católicas?» 

Frente a esta «debilidad», que no puede 
«traducirse en cifras», las Juventudes cató-
licas presentan los efectivos siguiencos: la 
obrR do Itt Acción Católica do Juventudes de 
Francia comprende 2.000 Asociaciones, con 
imos 120.000 miembros . , 

JSi autor anónimo. del «rt.ículo , concluye: 
«No nos honra mucho el hecho da que nc 

podamos oponer a dicha obra más que gil
vos de grupos, casi siempre BÍn influencia y 
sin acción. 

E N MARSELLA 

En ei Consulado de España 

Estalla una botnl?a 

MARSELLA, 9.—Anoche hizo explcB'ón 
una, bomba colocada ant.e el edificio quo ocu
pa el Consulado de España, resultando rotos 
I» mayoría do le* cristalee de aquella casa 
y km edificios inmediatos sufrieron también 
daños, aunque de, poca consideración. 

Un, ti-anseunte resultó con heridas leves 
A consecuencia de 1» Krplosión. 

El fttentíido ee atribuye a una vengabnza 
de un trabajador español, e l cual se habla 
pi'esentíido «si dicho Consulado et demanda 
de un socorro, por hallarse sin trabajo, ha
biéndolo sido negado. 

BOS DETENCIONES 

MARSELLA, 9.—Han sido detenidos y 
puratoB ft disposición del juez instructor en
cargado de entender en ¿ asunto del i ten-
tsKlo cometido contra el Consultdo «aptóol, 
dos obreros eapafiolea, quienes el lunes uit-i-
lao, «comp«.ñ8ron al Consulado • un paioanó 
íu.jo que i i» a Bolioitjir auxilio pecuniario, 
Y •! H\i»l, «1 B«rle n«gado ésta, profirió 
'siaa sK3:t«naz(B qu* s« !• in«iid» detoD*r en 
ül BiOtO. 

Bl ju«! iastmctor t rata «la «rerig-jsr si 
"aquellos dos subditos eepsñolea no son loa 
autores del atetnado de ayer, y no han pre-

fceadido con esto vengar a su compaflero. 

L'N ARTICULO D E «I^E TEMI'S» 

EL BOICOT A ESPAÑA 
— • — , ^ 

"No tiene ningún eco en la opinión" 
—«— 

P A R Í S , 9.—«Le Temps» escriba 'o si
guiente: 

«Parece qua han producido impresión en 
España ios llamamientos lanzados por algu
nos círculos sindicalistas, con objeto de rea
lizar el boicot a todas las mercancías espa-
Bolaa, a guisa de represalias por las medi
das ds seguridad tomadas jrar el Gabinete 
de Mftdrid contra algunos sindicalistas mi
li tiantes.» 

«Le Temps» prosigue diciendo que nada 
justifica esa alarma, puesto que esa campa
ña no tiene ningún eco en Francia, y no al
canza, en manera alguna, al comercio frsn-
coespañol que, por el contrario, está llama
do fe adquirir más desarrollo desde el mo
mento en que las negociaciones económicas 
entabladas entre los dos países han dado per 
resultado un acuerdo. 

13 MILLÓN a s 

LA MESA DE NAPOLEÓN 

YIENA, 9.—Ayer se ha celebrado la ven
ta en subasta de la colección del conde Palf-
fey, recientemetate fallecido. 

En t re muchos muebles de gran valor ae 
emeontraba la mesa de despacho que Niróo-
león I tenía en Malmaison. 

Fué vendida en 13 millones al bauquerc 
vienes barón Reitzos. 
- Un grupo d* franceses había seguido la 
subasta hasta llegar a 12 millones de coro
nas , desde los cuatro miUones en que los 
vendedores fijaron la sxibasta. 

I PROPAGAND-V! 

GOMO SE PREPARAN UNAS 
ELECCIONES 

Setenta y dos mítines 
, , —«— 

Eri «Le Peuple», de Bruselas, encontra
mos una lista de los actos organizados por 
los Boeialistas en la cuenca de Charloroi, con 
objeto de preparar las próximas elecciones 
municipales. 

Nada menos, que 72 mítines o eonferen-
cías se celebrarán en cinco días, y en ellos 
tomarán part« 81 diputados, un ministro y 
•1 presidwite do 1» Cámara. 

íSéfoí^^rdTE^ 
Be<iBCCÍim S65 % 
A&tt ln j9«rae l^ . . . . . « . . « 888 M, 
l u p r e n t t t . . . . . . . . . . . . t » : 368 J^I. 

Durante unos meses la famosa capital de 
la Emilia ha sido una sucursal do Moscú. í í i 
¡a sombra venerable de Imesio expJioanclo 
lae Pandectas ni el recuerdo de la ciudad 
pontificia han impedido que soplasa con fu
ria el viento del septentrión, y ias armas 
,ljolcheviques conmovieron los espíritus. E n 
Botonia se hablan refugiado los húngaros fa
miliares de Beía l íun , y días antes, do mi 
llegada un joven socialista caía muer to a ba
lazos, ea pleaaa sesión dei Concejo. 

j Bisírut-á en mi estancia un intermedio de 
i tranquilidad y pude cumplir el deber sagra-
; do de todo español al llegar a Bolonia. Ex'is-
' to un monumento de albo valor moral que 
para un hispano os de mayor interés que la 
iglesia de San Petronio o los magníficos lien
zos del F ranc ia ; me refiero ú colegio espa-
ñol de San Clemente, fundado por un Car
denal do la decimocuarta centuria. Hacia él 
dií-gí mis paeos como a meta deseada de r e 
verente peregrinación. , 

Por las típicas calles de soportales bolo-
ñeses llegue a la vía del «Collegio di Spagna». 
Unos vetustos muros me indicaron el edifi
cio quo buscaba; aquel refcinío, a p ^ a r de 
sus restauraciones, conscn-aba el seÜo de su 
fund^oT. E n aquel luga.r silencioso, cercano 
al bullicio universitario de la urbe estudiosa, 
nuestro gran compatriota había ordenado se 
erigiese un edificio que recordase la patria 
lejana y fuese ei ,centro de im vivero de es
tudiantes que acudirían desde la Península a 
la célebre Universidad, porque entonces, se
gún el poeta, 

Bolonna, gohre todas parece plagiaría 
De lees e de derechos est¡a es la fontana. 

Don Gil Alvarez de Cuenioa había sido fiel 
privado dei Rey «Justiciero» y primado de 
las Españas . E n desacuerdo con Pedro I de 
Castilla, el Arzobispo abandonó su patria y 
aparece luego en Italia como legado de Ino-
oenoio VI al frente de un ejercitó. El Car
denal Egidio Albornoz, nombre con el cual 
es conocido, enardece el ánimo apocado del 
Pontífice y le decide ft dejar las rientes már
genes del Ródano y a recobrar los Estados 
dé la Iglesia. Antes era preciso una bampafia 
militar, y esa la Uevó a cabo el purpurado 
espeño! conquistando ciudades y aterrando a 
los señores rebeldes y a loa recalcitrantes 
gibolinoB,- Cuando lo pidieron cuentas de su 
gestión en Italia, el Cardenal s« limitó a 
mostrar un carro que contenía las llaves de 
las ciudades reconquistadas a la obediencia 
de la Santa Sede. 

'Llamamos a la puerta del secular colegió 
de San Clemente, y un veterano conserje 
nos franqueó la entrada. Apenas iniciado el 
diálogo, divisamos la eiluets de un hombre 
elegante que se disponía a subir la escalera 
principal y desde su primer tramo transmi
tía órdenes si subordinado con quien hablá
bamos : Bupc entonces que aquel señor era 

("©r director del colegio y me apresuré a pre
sentarme. 

I)on Manuel Carrasco, actual rector del 
Colegie, 66 ofreció amablemente a enseñarme 
la obra albomo<íiana. Con él visité el patio 
de marcado sabor arcaico y las habitacio
nes de los colegiales, donde se amailgama sa
biamente la arquitectura. medioeval con lae 
coímodidades modernas : luz eléctrica, bale-
facción y otros detaüCB muy siglo XX. E n las 
puertas campea el escudo del Cardenal con 
la barra albomooiana, y sobre el misiíio la 
cruz de doble aspa y el capelo. Es t a es una 
innovación debida a Carrasco, que h a encon
trado una puerta primitiva con cl escudo- an
tiguo y ha ordenado la restauración de las 
demás con arreglo al antiguo modeló. 

La iglesia, bárbaramente profanada por ©1 
barroquismo, va recobrando su. pristina be
lleza. E n el alt«ir mayor se ,ha l la la renom
brada ancona del Zoppo da Bologna y en las 
paredes se van descubriendo espléndidos freí;-
eos : el año 1914 apareció vmo que repre

senta Urbano V, Santa Catalina y un devo
to. Una lápida recuerda ia estancia de Car
los V en ercolegio el «ño 1580, cuando tu'j. 
a Bolonia par» ser coronado en San Petro
nio por ei Papa Clement* V I I . También hay 
barruntos de quo residiese en el colegio 
San Ignacio de Loyola. El rector se preocu
pa de aüegar datos para comprobarlo, y suya 
ea la idea de la lápida conmeroorativa. 

En el piso superior s„e haüan la biblioteca 
y el archivo. Allí se consesvan preciados có
dices coa las cartas de Cicerón, la Farsalia 
de Lucano y la-s denominadas Pandectas egi-
d'iahas. Por iniciativa de Carrasco comienza 
a formai-se un museo albomociano en un gran 
salón destinado al efecto. l i a n ds figurar en 
este museo un valioso pergamino auténtico 
que contiene .el testamanto de Gil do Albor-
por fundado 'Í^ colejgío; laf Ccaist'tíuoión 
Egidia&á dada por el Cardenal a las Marcas 
cuando incorporó est«, región a les Estados 
de la Iglesia, y , por último, reproducciones 
de los álificics que él orcíí en Italia como ei 
eastíUo de Albornoz ea Spoletto, la enfer
mería del convento do. San Francisco ds Asís 
y la capiUa de San Clemente, a i la iglesia 
do San Ciríaco de Ancona. 

Interrumpida la existencia de la institución 
por el despojo realizado por Napoleón I , 
pueda afirmarae que hastí* la guerra euro
pea el colegio do San Clemente. ha Uevado 
una vida próspera siempre, protegido por 
los Soberanos españoles. Hoy atraviesa una 
crisis aguda que respondo ai estado econó
mico de Italia. Durante la guerra el palacio 
construido por el arquitecto Ax¡drea¡ da ¡Gub-
bio ha servido de alojamiento al Obispo del 
ejército italiano y a su séqui to ; el colegio 
fué hasta el año 1919 eéde central de las 
oficinas del Prelado castiensa. Las rentas 
de la institución proceden de fincas cuyos 
arriendos, coa arreglo al Código, italiano, 
deben durar, nuevo años. Por esta razón los 
ingresos, que dimanan d© contratos que no 
caducarán hasta dentro da tres años, no es
tán en relación con el enorma encareciniien-
to de la vida en Italia. E n consecuencia, 
en la actualidad sólo hay dos colegiales, que 
eran esperados cuando yo visitó San Cle
mente. 

Gracias a Carrasco se consiguió por real 
decreto de 20 de marzo de 1919 la. reforma 
de los estatutos, restableciéndose la volun
tad del testador, conocida por el feliz ha
llazgo del manuscrito original da los esta
tutos encontrados en el «Britisch Museum». 
La instituoién está regida por una Junta, dt 
patronato. Integran esta, J u n t a : el repre
sentante del linaje de Albornoz;, hoy el du
que del Infantado; el Arzobispo de Toledo 
y un ex colegial, en Ja actualidad el señor 
La Cierva. L a comisión so ha comi>letado 
con el intendente de Palacio, por estar ¡a: 
fundación bajo la protetxión de la Coroíaa 
de España y con una representación del mi
nisterio de Estado, a causa de radicar en (•'• 
estranjero. Los colegiales- son elegidos! en i 
coníonnidad con los requisitos especificados' 
por el fundador y en riguroso concurso, en 
©1 que son pesados sus méritos académicos 
y personales. • ' 

Después do visitar las obras de un ele
gante comedor con todas exigencias del «con
fort» más refinado y do contemplar el sun
tuoso salón de actos, me dispuse a dejar 
aquella morada de estudio, monumento im
perecedero de un egregio hispano del si 
glo XIV. 

En las habitaeions particulaires del reotoi 
hay un busto de .Albornoz; es una repro
ducción da escultura antigua, de admirable 
factura. El rostro morenqjy curtido del es 
tellano, es de recia cont-oxturai. y el mirar 
apacible y enérgico, con los cabeDos lisos y 
luengos, rememoran al joven estudiante de 
la Universidad de Tolosa. cortés y de afa
bles maneras , de quien nos hablan las cróni-
ca-s contemporáneas. La efigie lo representa 
ya do edad madura. Me lo figuro montado 
sobro brioso corcel, con' la espada desenvai
nada, pasando junto a la esbelta torre d 
los Asineüi, y ianzando una mirada desda-
flosft al inclinado torreón de la Garisenda, 
refugio de, algún noble bolones domeñado por 
el brazo fuerte del ilustre hijo de Cuenca. 

Si los Poderes públicos piensan un, mo
mento en las glorias do la raza, no desesti
marán laa peticiones de ¡a Jun ta del Patro
nato albomociano j concederán al colegio de 
San Cloment-o de ¿oloni» una subvención de
corosa quo le permita vencer su crisis para 
honra do Egidio Albornoz y de España. 

Antonio BALLESTÉEOS BEEETT& 

blcw de habla española? Tal y como hoy es
tán las cosas pueden ellos proporcionar a 
muchos alemanes una nueva pa t r ia ; pero, 
¿cuánto más fácil sarla allí la vida al emi
grante aloman, si ya en la escuela hubiese 
aijiendido español durante tres o cuatro 
años? ¿ y qué ofrece el idioma español ai 
escolar a lemán? E n primer lugar, en este 
idioma se refleja el espíritu del pueblo espa
ñol con su romantioismo, con su caballero-
sidad, con todas sus cualidades, que nosotros 
entendemos porque las tenemos nosotros mis-
moíj en la sangre. La zalarRería francesa, la 
petulancia francesa, nos son, en cambio, com-
pietamento extrañas. Encontrar actores es
pañoles que pudieran leerse en las escuelas 
medias, no sería cosa difícil para un erudi
to. Además, oreo yo que para un estudiante 
vulgar la lengua ehpañola, qu© en gran parto 
sigue siendo el antiguo latín, con sus fáciles 
reglas, habría de ser mucho más sencilla 
que el francés... 

Por lo demás, este cambio ea la ensciñan-
za no sería demasiado difícil, sei encontra,-
rían suficientes profesores para que en cada 
escuela hubiera, por lo menos, uno do es
pañol. Lo que se quiere se puede. Si fué 
posible en Inglaterra,, al estallar la guerra, 
sustituir en muchas escuelas aL alemán el' 
ruso, que es mucho más desconocido que el 

! esjjañol, será también posible en Alemania 
introducir ahora ei castellano. 

I Por lo tanto, ¡a lemanes! , trabajad para 
i que se haga del español ima aBÍgnalbura obU-
gatoria en nuestras escuelas medias.» 

C o n s i d e r a m o s de l a m a y o r í r a s c e n d e n -
c i a p a r a E s p a ñ a q u e p r o s p e r e el movi
m i e n t o i n i c i a d o p o r el p rofesor Hofmi
l ler y s e c u n d a d o eiilas Novísimas NotU 
das de Mu7iich. 

Si e fec t ivamen te el e s tud io del casfe-
l l ano se d e c l a r a s e ob l iga í r io e n l a s es
cue l a s m e d i a s a l e m a n a s , los esfTailoies 
qi .e fuesen a A l e m a n i a o e n t a b l a s e n con 

i ella r e l ac iones c ien t í f icas , l i t e r a r i a s , in
d u s t r i a l e s o comerc i a l e s podrís-n en ten
de r se con e x t r a o r d i n a r i a f ac i l i dad con 
todos los a l e m a n e s . L a s c o r r i e n t e s de 
i n t e l i g e n c i a e s p i r i t u a l o e c o n ó m i c a en-^ 
tt-i a m b o s p a í s e s , el n ú m e r o de e s p a ñ o -

, le.s que viaja.sen a A l e m a n i a , con eUa 
I n e g o c i a s e n , all í e s t u d i a r a n , y vice^rersa, 
i a u m e n t a r í a n c o n s i d e r a b l e m e n t e . Y es ta 
i n t e n s i d a d de r e l ac iones con u n o de los 
p a í s e s m á s p r o g r e s i v o s de l m u n d o , a p r o 
v e c h a r í a n m u y m u c h o a n u e s t r a p a t r i a 
y a n u e s t r o s c o n c i u d a d a n o s . 

L a a c t u a c i ó n e n A m é r i c a de los ale-
í i i anes , poseedores del i d i o m a ca s t e l l ano , 
s e r í a en a q u e l l a s a p a r t a d a s n a c i o n e s , hi- , 
j a s de EspBiña, n o t a b l e m e n t e b e n é f i c a ' 
p a r a noso t ro s , a u n q u e sólo fuese por-, 
q u e c o n t r a r r e s t a r í a n l a labor ab so rben 
te de los E s t a d o s Uixldos, y p o n d r í a n u n 
d i q u e a l a o l a i n v a s o r a de l i d i o m a in- , 
g lés , e n benef ic io de l a l e n g u a d s Cer-,' 
v a n t e s . 

A d e m á s , d e c l a r a d o ob l iga to r io e n Ger-
m a n í a el e s tud io de l a l e n g u a cas te l la 
n a , es lógico qne en f u t u r a s conferen
c ias i n t e r n a c i o n a l e s , c u á n d o se t r a t a r a 
de si h a b í a o n o de d e c l a r a r s e i d i o m a 
oficial i n t e r n a c i o n a l a l cas te l l ano , apo-] 
y a r í a n los a l e m a n e s l a p r o p u e s t a , que 

ii'.tí s e r í a p r á c t i c a m e n t e r e c h a z a d a , como 
lo fué, h a poco, e n G i n e b r a . 

I n v i t a m o s a n u e s t r o s c o m p a t r i o t a s a 
q u e c o n s i d e r e n e s t a c u e s t i ó n con cspíri-'l 
t u l ib re de fobias y f i l ias , i n s p i r á n d d s a 
t a n sólo en el a m o r a E s p a ñ a y e n el , 
p r o c o m ú n . ; 

A ju ic io n u e s t r o , e n este c a so , y res-i 
pecto , l a act i tu 'd de todo e s p a ñ o l d igno ' 
de t a l n o m b r e , es c l a r a , i n d i s c u t i b l e ; y-
se r e d u c e a p r o m o v e r , c a d a u n o según' ' 
s u s m e d i o s , l a e n s e ñ a n z a de l ca!5tellano; 
en A l e m a n i a , y a p r o c u r a r que en Ja 
p a t r i a de Goethe se declsPg* obl igator ioi 
e!̂  e s tud io de nueisíro i d i o m a . 

LA q. G. T. FRANC^:'?.^ 

LA EXPULSIÓN DE LOS 
COMUNISTAS 

PARÍS, 9 .—-La oficina confedera! de I« 
C. G. T. ha dirigido a toda-s las Federacio-
aes una, circular invitándolas a aplicar lae 
salaciones acordadas en el mes de febrero 
contra los Sindicatos comunistas. 

Pide que se tomen med idas inmediatas 
para desembarazarse de ellos. 

«Los Comités sindicalistas reToluoiocarios 
—continúa diciendo la circular—no repre.=fn-
tan organizaciones regulares, pues no están 
sujetos al control, ni da los Sindicatos ni de 
las Uniones, ni' do las Federaciones, ni dé 
la Oonfedoraoión General del Trabajo. 

Además do esto, no gozan de ninguna iu-
íiuencía, y solamente son instrumentos de hos 

ti.lidad y, de destrucción, accionados por in- , 
fluencias exteriores, resueltas a oponerse poi 
todos los medios ai funcionamiento del mo
vimiento sindical francés.» 

FRANCIA E N MARRUECOS 

BAJA DE LOS FLETES 
RABAT, 9.—^̂ Oon motivo de la baja en los 

precios del carbón, el Consejo del Gomtrn' j 
ha acordado pedir a las Compañías de nave
gación que hacen el servicio con Marruecos, 
que reduzcan el tipo de los fletes y de Ir* 

E n el caso de que las Compañías se nie
guen a ello, sa utilizarán los barcos do la 
fiota del Estado jerifianO con objeto do r?-
guiar los precios. 

— . ^ . » ' ' ' . . . . . i . ü 

E N PARÍS 

¿AMENAZAS A QUIÑONES 
DE LEÓN? 

É n los círcalos informat ivos s e d ice que 
«1 embajador de España en e s t a cripital, 
señor Quiñones de León, recibid hace t i e m 
po c a r t a s di» subditos españoles sin t r a b a 
jo res identes en es ta cap i ta l , am-enrizando 
con rea l izar manifestaciones an t e el edifi
cio d* la CaneilJería, y qna «n su conse-
euaneia se estal lan ÍÁ>mando preca'ucionea 
desde hace unos quince días por la Policía 
francesa en las proximidades del palacio 
de la Avenida de Kleber . 
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NOTAS POLÍTICAS 

Parece seguro que el Rey llame al 
señor Maura * 

-BM-

El Senado acuerda dar por aprobada la contestación 
al Mensaje de la Corona 

¿Un GoMerao Maura? 
Las impresiones que hemos recogido de 

ipats^oas autoriaadas;, aseguran que mañana, 
fia el deíspaclio dei presidente ooa^ eu ma
jestad, quedará planteada la cuestión poli-
tdoat, 

Li^RSJ^pinioiies son unánimes en creer que 
eeiÉ ' ̂ maáo el señor Maura, y de la acü-
tu¿ qCd adopte ante e! requerimiento del 
Míoaaíoa dependerá todo. 

Si ©1 señor Maura se decide a aceptar el 
Poder, nosotros tenemos motivos pa ia orees 
;qu6 ol partido conservador se pondrá unáni
memente a su lado. 
. Amig(» del señor Maura le abribuíao la BJ-

/ guieate frase: 
^ —En momentos como éstos no se puede 
aegar nadie ai un requerimiento. 

,. Bor su parte, un significado ministerial nos 
decía: 

—Será lo que quiea-a Maura., y yo creo que 
Áól no so debe preocupar de otra cosa que 
ds que nadie vaya dolante de él a este sa
crificio, que lo que es detrás ya tendrá bas, 
tante fuerza. 

No serla imposible que el conde de Bu-
gaUal, antea de que ee planteo la cuestión 

i política, eonferenoie con el señor Maura. 

• El momznto político 
, Eequearidos por nosotros algunos políticos 
para qué ejqjresasen su opinión ante el mo
mento político oreado por el asesinato del 
jefe' del Gobietrno, hamos obtenido ¡as si« 
guientes doolamciones: 

• I>ois Jssam ¥ázqia©z d e Mella 
. . L a disyuntóya es és ta : o un Gobierno 

Jilaura o un Gobierno mUitar. E l í>.jD;urno 
' M a u r a , si 86 constituye, no asumirá la mi-
* eidn que ahora sa precisa de ¡ft'íer frente aJ 

teiworismo, sino que por ser de cnncfx tia-
. cióñ parlamentaria aoometeró una obra le

gislativa, y relegará la defensa del orden 
.público, en cierto modo, a segundo térimno. 
Mucho más lógico es un Gobierno militar 
que reprima en toda España, como ahora se 

-, repVime en las provincias gobernadas por 
militares. 

No es que yo||ponsidere un bien, la dic
tadura militar. La considero necesaria, so-

• lamente. 
D o s Ale jandro L e r r o n x -

; , ,Si hubierci. izquierdas organizadas y oapa-
ipes de gobernar, deberían venir a gobernar 
«¿ora, ya que los prooe-dimientoB de las dere
chas han fracasado. 

Ante el terrorismo, opino yo que íiroe 
éeguirse una política integral, no íragmonta-
í ia , como la quo hasta ahora se ha venv.lo 
practicando da represión brutal y u '.sat.ida. 

Hace falta reprimir el terrorismo, pero 
pairalelamentjo precisa una legislación social 
que encauce las aspiraciones de- las masas 
que ahora se ven abandonadas a sus propios 
medios. 

Bespecto al señor Dato, yo lo estimaba 
•porque, aunque nunca he recibido de él fa-
•íor alguno mátaerial , sí recibí atenciones de 
esas que no se olvidan. 

Llegamas juntos a , la vida públ ica: él co
mo diputado y yo como periodista. Subimos, 

' él a subsecretario de Gobernación y yo a 
'director de « E l País». Nos tratamos, y siem
pre tuvo para mi déíarencias que otros me 
negaban. 

A raíz de la «semaaaa trágica», en una re
unión de ex ministros conservadores, uno 
de ellos propuso que se me negara todo, la 
gal y el agua, hasta el sa ludo; y entonces 
P a t o replicó que él acataba la disciplina pn-
íltica em todo, menos en permitir que !e 
eligieran sus amistades. Siguió trati . id.vno eu 

• ^estosKúltimos t iempos; alguna vez me honró 
consultando mi opinión. 

Doia M©Iq«alades A l v a r e s 
Oreo que se formará una concentración 

(Conservadora. No es que al decir esto ex-
ponga yó mi ideal, sino que la realidad me 
pbliga a vaticinar en este sentido. 

,, Besde luego, no creo que, como algunos 
iSiloeia. se vaya a la constitución- de un Oo-
l)iemo militar, porque sería, eontraproducen-
^ . E n oso creo muy acertada y discreta la 
opinión expuesta íioy por E L D E B A T E . 

Se perseguirá, naturalmente , el terrorismo, 
pero debe perseguírsele con la lej ' y Ja jus
ticia., sin apartai-se jamás de estos cammo? 

iy huyendo de todo lo que pueda significar 
una arbitrariedad del Poder. 

No deben perseguirse las ideas, porque eso 
es contrario a la paz pública. 

Del señor Dato sólo be de decir que pocos 
apolíticos eran menos merecedores que él de 
6U desgraciada suerte; 

E ra un hombre bueno. 

D o a A l f o s i o Sa l a 
Debe formarse, a mi juicio, un Gobierno 

de concentración de las fuerzM sooialmente 
conservadoras, porque ahora, más que nunca, 
es preciso un Gobierno fuerte, que manten
ga el prestigio de la autoridad en momentos 
fan graves para la sociedad. 

L a política que ha de seguirse frente al 
teirrorismo debo ser serena y enérgica, po
niendo siempre por encima de todo el cum
plimiento de la ley y salvaguardando a la 

' sociedad, 'de esos crímenes nefandos que se 
Uamaoi sociales y que son bárbaíos e hipó
critas, porque van contra el primordial de
recho, que es el derecho a la vida. 

, A esto debía acompañar una completa le
gislación social para dai solación 3u--ta a 
los problemas de la vida del trabaio 

Para eso es preciso un Gobierno estable, 
y que el Parlameüto funcione noima! v TÍ 
gukrmen te , porque muchos de nuestros ma
les proceden ¿"e la falta dé ' labor pariamen-
taria, porque no «e ha hecho legiilar-ión 
social como exipjen los +!<'mpo« fe'íente's 

En cuanto al señor Dalo diré que era 
hombre de trato «ocial excelente, correctí 
simo y de u m gran <;enciDez, pero i^'i° po
seía una gTn energía de cai-áct'^r. cualidad, 
que tan*a ^alta hac^ e nuestros gobemintes 

Don I n d a l s í i o Priet© 
' Sigo ob^psiorado con la gi5 edad dol p^o-

, bltema económico indi-istrial do Españs 
Atendiendo a ^ T a g a tud ^ i h s c icun -
tencias p^li* Lis, r o u e o ^n 1" efi ^ la de 
otro Gobierno fue aau^l que suigurt^ de Ja 
coinlbidencia de opinion°b en cu-moo a las 
solucionps o pahafcivos a e e proble^^e, pres
cindiendo de t lo eieír e l lo onr- psr r e sita 
adscripción a mteiesc». p j i lale" e^hi ic--e 
deéprovisto do la i i d ^ p o i i ' s b j pondr-iPcion 
y equilibrio paia mis io i í r n (lebcac a ^ 

En ou»nte a la pon-^ ca c r^rs el +eirori=. 
mo, aténgoms a cuan'"o dije unos n PS-̂ O atrás 
en la encuesta, que icnficó <!«• A-CIÓT» 
Eso es ima cnieimod d quo r o ' o -'^a i con 
la destrucción de los cifoniSmrs obreros y 
la persepuoiop de su«- elemento- ^^fc; crigm-
ficadoa. Trt "ep reso í " ct'^ja', V] js do cor" 
batir la cpicrmeti i j la "x^ "•'a po-qi o 1T i i -
j'usticia de íiqaella üo^'eim'na J,a \ \ ip gacicji 
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de la epidemia por contagio. Ademág, esa in
justicia debilita la condenación pública con
tra los atentados, hace perder fortaleza a la 
conciencia pública, porque hay zonas que, 
mirando sólo a un lado, justííioan las dema
sías que en el otro se cometen. 

Apenas oonooía al señor Dato. No pasarán 
de media docena de veces las que con él 
conversé. Hice ^ t a observación: que se 
equivocaban quienes confundían su tono afa
ble, su aire mundano y su perenne sonrisa 
con la debilidad de carácter. Quizás fuera 
el oarábter más fuerte entre loe, actuales po
líticos españoles. Porque la energía es ele
mente de serenidad. Y hay muchos que con
funden la energía con la epilepsia. 

£ i naarqués d e Alliiacemas y el 
c o n d e d e R o m a n o n e s 

Visítame^ ayer mañana al marqués de Al
hucemas y le rogamos que, como otros po
líticos, nos diese su opinión sobre estos dos 
puntee concretos: solución de la situación 
política creada por la muerte del señor Dato 
y podítlba que debe seguirse frente al terro
rismo. 

Ambas cuestiones parecieron muy arduas 
ai marqués de Alhucemas para contestarlas 
de momento ; pero amablemente no» dijo quo 
tal vez a la noche nos mandaría unas cuar
tillas con las respuestas, i 

No le ocultamos nuestro propósito de ha
cer el mismo ruego al conde de Bomanones, 
a quien pensábamos ver más tarde. 

Cuando tuvimos el guste de conversar con 
el conde supimos que ambos habían hablado 
eu ei Senado de nuestro cuestionario y que 
habían acordado que las oircunstanfcias no 
eran propicias a declaraciones do ninguna ín
dole. Es to , si bien nos contraría, por no po
der salir adelante con el intento de presen
tar a loB lectores las opiniones de todc» los 
políticos sobre les puntos propuestos, nos sa
tisface, por otra parte, porque confirma toi 
talimsnte nuestras noticias sobre un perieeto 
acuerdo entre ambos ilustres políticos, tan 
completo e íntimo quo llega hasta cuestio
nes como ésta, acuerdo cuya trascendencia 
política aún no nos es dado alcanzar. 

« « «f 
Excusado parece decir que ambos persona-

jcB. que tenían al señor Dato grande afecto, 
nacido de antigua y estrecha amistad per
sonal, han coincidido en elogiar sus eminen
tes cualidades y en ©seíjrar eí, terrible ase
sinato. 

EL MENSAJE 

Propaganda agraria 
Los propagandistas de la Confederación Na

cional Católico-Agraria, señor Mosquera, y 
el consüiario de la Federaioión de Palenoia, 
díHi Matías Alonso, han visitado en viaje 
de propaganda agraria los pueblos de Sote-
bañado, Prádanos de Ojeda, SotiUo de Boedo, 
Calahorra de Boedo, yillameriel y Puentes 
de Vaidepero, todos de la provincia, de Pai-
lenoia. 

Tercer Círculo fie Estudios 
Sa reunió ayer el Tercer Círculo do Es 

tudios bajo la presidencia dei señor Herrera . 
E l señor Fuentes Pila prosiguió la expo

sición del capítulo «La justicia distributiva», 
del libro dei padre Yermeersch, «Cuestio-
nes acerca de la justicia». 

E l señor Viilaiíonga Medina desarrolló su 
discurso de entrada, que versó sobre «La 
participación en los beneficios». 

Sostuvo que la hora do la participación 
en los beneficios no ha pasado, como se ha 
dicho en el Círculo de Estudios, por algún 
propagandista que coincidía así, con M. Go-
dart, el ponente de la Cámara francesa, en 
el proyecto de ley sobre esa materia. 

E s preciso, a su juicio,. tener en cu en ta 
que la participación no constituye un «fin» 
ideal, sino un ideal «medio», por el que se 
conseguirá sin radicales trastornos una más 
equitativa retribución del trabajo. La parti
cipación combinada con un salario familiar, 
tal como lo defienden los catóhcos, no debe 
ser por los que miran en primer término los 
intereses del obrero rechazada, y aún con ¡os 
miamos «joijnaOes del hambre» puede en 
ciertas industrias Uegar a ser solución lyan-
siteria de fácil aplicación práctica. En vez 
da preguntairsei' pi habrá pasado la hora de 
la paríioipaición, lai pregunta debe ser és ta : 
¿está próxima la hora de Is participación? 
Las organizaciones obreras comienzan a pe
dir esa reforma oomo los socialistas bilbaí-
nos y la Confederación Nacional de Sindi
catos de obreros católicos de Madrid. En
tiende como Paul Delombre, que la partici
pación en les beneíioios no debe ser impuesta 
por una ley ; antes hay que preparar a ios 
obrea-Qs y a los empresarios, pues, de otro 
modo la ley quedaría incumplida como tan
tas otras de carácter social. 

Sobre e! tema de la «Participación en los 
beneficios», hablarán el próximo día varios 
propagandistas. 

Se tTat<5 de la campaña de propaganda 
que se está organizando, y se temé el aouer 
do de celebrar series de tres conferencias " 
un mitin final en varias capitales que se han 
designado, así como algunos oradores. 

CONFERENCIA DE TRANSPORTES 

HOY, SERÁ LA SESIÓN 

s sucesos del Cuartel 
del Carmen 

LAS REPARACIONES. 

El Seaado lo da por aprobado 
E n el despacho del presidente del Senado, 

se reurfieron los jefes de las minorías y 
acordaron que se diera por aprobado en vo
tación ordinaria ©1 Mensaje, haciendo cona-
tar en un párrafo adicional el sentimiento 
de la Cámara por la muerte del señor Dato, 
y la más enérgica protesta por el atentado. 

La Eiodificacióii del Mensaje 
H e aquí la parte que por acuerdo del Se

nado ha sido agregada a la contestación del 
Mensaje, que ayer quedó aprobado : 

«Próxima a terminarse la discusión de este 
Mensaje, recáibe el Senado la impresión dolo-
rosísima producida por el vil asesinato que 
ha privada de la vida al presidente del Con
sejo de ministros. 

Fundido el Senado en unánimes sentimien
tos de patriotismo y pesar, acordó dar por 
termiaiado el debate y ©levar a vuestra ma
jestad la manifestación de su honda pena y 
la protesta contra los autores e inductores 
de esos crímenes abominables, que denotan 
la existencia de un grave atavismo social.» 

La discusión en el Cóagreso 
El conde de Bomanones, que había reuni

do a BU minoría, y con ella ^ t u d i a d o al
gunas enmiendas al proyecto de oontesta-
oión al Meinsaje de la Corona, estima que, 
por lo critico de las circunstancias, debe 
disooitiise ese proyecto en un sólo día, y 
en consecuencia, con ese criterio no presen
tará ninguna enmienda. 

Además, aparte la consideración expresa
da, cree que esa discusión, de que ya se 
prescinde en todos los Parlamentos del mun
do, sobre ser absurda e incoherente es to 
talmente, baldía. 

OTRAS NOTICIAS 

Ay er s€ hubiese planteado 
la crisis 

Dn ilustre político nos decía anoche que 
de no haber muerto el señor Dato, la crisis 
so hubiese planteado ayer en el Congreso. 

Se habría uúlizado, de propósito, cumo 
moíávo para ello la propcsición de los oliva. 
feí-os contra la política del señor Espacia. 

E ra cosa cierta y descontadia que mas de 
veinticinco diputados de la mayoría se en
contraban, so pena de perder ¡os distritos, 
en lü necesidad de votar la propc»ición, y 
que la votair|aia. 

iisE'Og votos adversos al ministro de Vo-
monto se com,pens8,rían, numéricamente, con 
algunos de las oposiciones contrarios a la pro
posición, pero el ministro no podía admitir la 
censura de unai parte de su paitado, e m 
mediatamente después de la votación, dimi
tiría su cargo. 

.Esta era una crisis parlamentariai que, se-
Espada, y que habría de aprovechar el señor 
España, y que liabría de aprovechar el señor 
Dato para abandonar el Poder, seguro de 
haber cumplido con los compromisos que lo 
ooli^jaron a tomado, huyendo así otros que 
íe doban como seguios y que no estaba muy 
g-ij.TO'so de nonti-rer , 

i 

Roinanores ciee que se impone una 
concenírsciÓB 

El conde de Romanones dijo en los pssi 
Uos que se impOiiía una fuerte concentración 
de los elementos conservadores 

— K\rx a=ii—arisdio—sera difícil dominar 
e 1 cía ip-^olucionaiia qu-» Imda ccn la anar
quía 

Toma de posesión 
i b«, once y media de la mañana de c\ei 

se posesiono del departamento de í l p i m i el 
Ti!-conde de T za, dándole posesión ol jefe 
de! Es tado Ma-jor Central. 

ALMERÍA 

HUELGA DESANÍTARIOS 
ALMERÍA, 9 —El personal sanitaino d"l 

hospi ta l se dec a '6 hoy en huelga , como 
p r o t e s t a c c n t i a la ncgc t iva del p res f'iente 
de la Diputaf'son, qt e les adeuda dos men-
<?'iplidades 

Se i - ' t tnfo que p'-^'^arjin s e r v i c o los 
p-ac t !can tes , ofrec érAIe»? una me^si.ii ' i-
dací de gratific-ición, p^ro se negaron a 
ello 

Tu . cron qi, •> se vii l i comida a ios en-
feírrcs lar h c i m p n - s Cíc la Ca idad 

No asistirán los Estados Unidos 
ni la Argentina 

. _ B — 

LLEGADA » E DELEGADOS 

BARCELONA, 9.—Ayer t a r d e llegó ei 
t r e n especia,! p roceden te d e Fratiicia, con-
dojiciiendo algunas^ personal idades y la ma
yar ía de los deleg-adOs quie h a n die t o m a r 
p a r t e «n las tareais de la Conferencia de 
t r anspor t e s . 

E n Por t -Bou fueron recibidbs por el p r e 
s iden te dieil Comité de la Compañía dlel f e -
rrowarril idie F r anc i a y los ingenieros de la 
misma, quienes pusieron a sti disposición 
el «break» esjíetíial de la Compañía , .y lle
garon en él h a s t a Barce lona los señores Le-
t ioqner y Hannotat ix . 

EL RECIBIMIENTO 

E n l a estación esperaban a los viajeros 
el alcalde, e i Ayuntamieinto, e l goberna
dor , el cap i t án general , el presidiente die 
la Audienciia, e l vicar io gemaral d© l á dió
cesis, el gobeirnador mi l i t a r , los presidian
t e s die l a Manoomanidad y l a Dipüta¡cl6n, 
el r e c t o r de l a Univers idad y o t r a s perso
nal idades y autorildaidlas, los oónsiules d e 
F r a n c i a y ot ros países, el delegado espa
ñol, inspec tor g'enerail de Ingenieros y el 
comandan te d'e Marina. 

Después de los saludos d e r igor se di-
r ig ipron los recién l legados a sus respec-
tivx3s alojamientos. 

E n t r e los que aotididron a recibir los fi
guraban t amb ién los altOs emptead'oa de 
la Secre ta r í a de la Conferencia y las, per
sonal idades que d e la misma habían llega
do el día anter ior . 

LA SESIÓN ÍNAÜGUBAT, ' 

La sesión inaugura l se ce lebra rá maña
na, a las once, en el Salón de Ciento, dis
pues to al efecto. 

En la sesión de mañaaia se nennirán, 44 
detegados. Se sabe que as is t i rá Alemania . 
No- asiistiráíi p robab íemen te Ja Eopúblioa 
Argen t ina iii 3QS Estados Unidos. 

El p re s iden te de la Conferencia, señor 
Hannoíaux , p ronunc ia r á un discurso, al 
que se a t r ibuye alcance pol í t ico. 

XAS COMISIONES DE BLOQUEO 
• Y DE ENMIENDAS ' 

S i m u l t á n e a m e n t e ;con l a calebración de 
la Confeiicncia s,a r eun i r án las Coiriisiomes 

• de bíoqueo y es tad io de las enmieRdfvs 
p resen tadas a la Sociieidad die las Nacióneis 
y de organia'ación d e l Secre tar iadb da la 
Sociedad de las Nacoi iPs . 

E^tas C—i Siones se rsuni iá j i en el pala-
Qio de xa Dip'ataciór La COI-T: S ón de blo
queo la m t e g i a n los l ep rosen tan tes d.e In-
glatei-ia, Cuba, Españp, Francia , I t a l ia , Jn-
pon y Suiza 

La de estudio de enmiendas, Ing-iato.ia 
Fran-cia, I t a l ia , Uruguay, Checoe '"v^aavia! 
Colombia, Canadá y España Eí leoresen-
t a n t e de E s p m a c-̂  e^'ta Comis ón sera, el 
ex min i s t ro «eñor re'-nánc''°z P ida 

La Comisión de o r g a n i z a c o n del Secie 
tariadA la fo-man F i a n z a , In<?Iaceria, Es 
p a ñ a j N ica ragua 

Poi acuerdo de la j i u í ^ ^6*^61 ' ..t. cx:f\ 
una plaza de agente comuiCial <?«» esta Mo
delación, dotsda con el sue ' io anusi de 1 jOO 
pesetas y ei 10 por lOO de los beneficios ob
tenidos por la ge&'ión diroota ac ' a/em» pa-
rs cuva p i e isióu el C< n^ejo dií-eotno abra 
i 1 concurso por espacu de tremta í iaa , a 
contar desde la ío'-'' a de este am n" o Las 
sclici^udes =6 dirigirán al sefoi presidente 
d" la Fed^ioí-ión, MortPSin:i, 5 y 7, ar-on. 
p s l a n l o las re-*er«>n^ias y j'•-'-ificmtr^ ne-e-
sari s pn-a demos*roi les r ie i tes del soL-
citan-"", así corno su conocim e i to de los •»IB-
mentoa rre^c?ntiles en g^Do-,l j en part "u-
la- lo, 01 ^ se rcñ^-an :• 1 s p n l u c t o " agrí
colas 1 TI irar'oí de Lsii legión. 

L " ' '< 1 larzo de 1921. 

Termíisa la visía 

A las diez de la mañana oomisissa la ter
cera sesión de la vista de los trágicos sucesos 
del Cuartel del Carmen. El Tribunal, presi
dido por el marqués de Estella, está consti
tuido como los días anteriores. 

El defensor del cabo Martínez, reo pat-a 
el que el fiscal pide J a pena de muer te , on 
concreta rectificación, insiste en que la cul
pabilidad de su defendido no es tan grava 
como asegura la acusación fiscal, ya que 
otros jefes de más categoría que él no cum
plieron con su deber, citando el caso del ca
pitán que estaba de cuartel. 

También en discursos de fenos elevados, 
rectifican las defensas de los soldados Arti
gas y Louvido, también reos de m u e r t e ; res
pecto al primero, dice su deíensor que no 
estaba a su cargo la custodia de las . armas 
da prevención. 

La defensa de Menasanchj en discursos 
de altos vuelos oratorios, sostiene que contra 
las afirmaciones do la acusación fiscal, no 
tomó parte en los sucesos sangrientos del 
cuartel, por lo tanto, no es autor de la rebe
lión, es un mero conspirador, debiendo seí 
condenado a la pena de cadena perpetua. 

El señor Menóndez Pallares, defensor del 
paisano San Agustín, empieza sus rectifica
ciones elogiando e! informe del señor fiscal, 
que habla inspirado por un gran amor al 
iijército y a la disciplina. Este amor, dice, 
lo sentimos todos, pero hay que armarse de 
serenidad para enjuiciar. Est ima Inoportu
na la iavoiuoraoión hecha por el.señor fiscal, 
de la revolución actual con sucesos ya histó
ricos en que intervino el partido republicano. 
Entrando en la defensa del paisano San 
Agustín, dice que es ateniéndose a ios autos,, 
como puede afirmar que su defendido no in
tervino en la rebelión; sólo fué reconocido 
en rueda poa' Menafeanch, que aún d i d ó si 
a^uel individuo era el que acompañaba a 
Üneca en el. Campo del Becreo. Se extienda 
en'consideraciones para deducir que no hay-
pruebas para condenar. 

liecuorda que en otras ocasiona ha ejer
cido el cargo de deíensor en ^ t a mismo Tri-
bunal, entre ella cuando la vista de los suce
sos de Cullera, que obtuvo la absolución dé 
su defendido, y que se trataba de" un casó 
igual a es te : un caso de prueba. 

Termina en elocuentes frases, pidiendo ia 
absolución para su defendido. El deíensor del 
cabo Antonio Bomao, rectifica con elooueni 
cía y brevedad, mantenieindo los mismos pum 
tos que en su informe,. atenuantes da la cul. 
pabilidad de su patrocinado. 

También hace uso de la palabra el deíen-
soi_ de Miguel TV>rmos, para quien el fiscal 
solicita la pena de seis años. Termina afir-
mondo que a lo sumo.puede ser considepado 
ei Tormo como autor de faltas graves. 

No habiendo más defensores que quieran 
hacer uso de ¡a palabra para rectificar, el 
presidente del Tribunal se la concede al üs-
cal. 

Empieza éste dando las gracias a las de-
fensas, y diciendo al señor Menéndez Paila 
res, que no vea alusiones molestas en 6iia 
palabras de ayer sobre actuaciones republi
canas. " 

Dice que no rectifica contestando a las de
fensas, porque se vería obligado a repetir 
sus acusaciones,-y quedaría empeorada la si. 
tufción, ya tan triste, de los procesados; por
que las úl t imas palabras que se pronuncia 
.sen serían de cargo para ellos, y es más fiu-
mano que la últ ima impresión sea la de' las 
defensas. 

El señor presidenta da por terminada la 
vista. 

A nuestros lectores 
TODA LA COREBSPOMDSNCIA ADMX-

NISTRATIYA DEBB DIRIGIRSE AL SE-
HOR ADMIKISTSADOR DE «EL DEBA. 

TE». APARTADO 466. 

LA AGITACIÓN 

La incautación de las Aduanas realizada 
' nvL 

Se teme una paralización industrial en la zona ocupada 

LONDRES, 9.—-Los delegados aliados se 
reunieron a las dtoce. E s t a b a n p resen tes 
Lloiyd Geoirge y Charaberlain, Br i and y 
Ber the lo t , e l mar isca l Focli, Jaspar , Theu-
nis , e l condi© Sforza y el barón Hayaei. 

Se discut ió el proyecto de ley que los 
Gobiiarnos aliados van a t e n e r que presen-
taír en sus respect ivos Par lamentos , y que 
se refiere a l as Aduanas . 

Es t a discusión t e n í a por objeto el que 
el proyecto fuera casi idéntico en su forma. 

Los pe r i t o s se r e ú n e n ,esta t a r d e pM 
es tud ia r es te piroyécto, y después se oele-
b r a r á una nueva reunión del Consejo Su
premo. 

Se h a especificado que l a s sanciones se 
refieren t a n t o en lo que afecta al dcs,arme 
y al ju ic io de ios cr iminales , como a las 
reparaciones . 

El Consejo Supremo ha recibido un te le -
gram^a, e n el que sa dioe que la incau ta -
ctón de las Aduanas es 'Cosa hecha. 

La aJta Comisión h a tomado todas las 
medidas necesar ias piara la ejecución de 
estas inatrucciones. 

El personal a lemán de las Aduanas que
da bajo las drdenes de l a Comisión in ter
aliada, lo miemo que los del servicio de 
impor tac ión y exportación. 

Los delegados de la a l ta ComiBitín se han 
encargado del «control» de las oficinas de 
Aldluanas. 

COMUNICADO OFICIAL 

LONDRES, , 9.—Ha terminado la segunda 
reunión del Consejo Supremo. Se ha entre
gado a la Prensa el siguiente comunicado re
ferente a s-us deliberaciones : 

«Los jefes de las Delegaciones aliadas, re-
imidos eéta tarde, han arreglado diversos de
talles con relación a la aplicación de las san
ciones y de acuerdo con los peritos. Se ha 
decidido que no empezarán estas sanciones 
hasta que los aliados no lleguen a un. arreglo 
satisfactorio de las reparaciones, el desarme 
y los culpables. 

La|^ Conferencia ha decidido enviar ins
trucciones a la alta Comisión interaliada del 
Bhiii para invitarla a que admita en su seno 
a un representante italiano cuando las cues
t i o n a que ee derivan db la aplicación de las 
sanoiones vayan a ser examinadas. Después 
la Conferencia reanudó la discusión de las 
cuestiones pendientes OEÍ-FO griegos y turcos.Í 

MIRANDO A LOS YANQUIS 
PARÍS , g._-Se espera que no surja nin

guna dificultad para la implantación do una 
barrera aduanera en el territorio ocupado por 
las fuerzas americanas. 

El presidente Harding ha expresado, des
pués de tomar posesión de la Presidencia, 
opiniones más amplias en lo que se refiere 
a los asuntos de Europa. 
• S© espera que la Mi.sión "Viviani, que irá 
en breve a felicitar a Harding en nombre de 
Francia por su subida al Poder allanará mu
chas dificultades. 

E N ALEMANIA. 

E N INGLATEBRAi 

LA PRENSA LIBEEA.L 

«ínolaferra ha capitulado 
trnite Brimd y lé poUtico) fran. 
cesa .de Denganna.» 

Ñ A U E N , 9—Los periódioqs übeiraJes ia-
gloses ataican violentamente a Lloyd Georce 
por haber causado la suspensión de lá C n l 
ferencia de Londree. 

E l «Daily News» condena el que Insls-
terra haya capitulado ajnte Briand y a n t l la 
P o ^ i o a de venganza de Francia. 

ftotesta del avance iniciado por Fooh para 
desteuir a Alemania, y se vuelve scícmna-
mente contra el proceder da la En tea te . oue 
conducirá a la bancawota 

LA PRENSA HOLANDESA 

LOS ALIADOS NO BUSCABAN UNA 
SOLUCIÓN 

&Las sanciones económicas 
perjudican al Gobierno holán, 
des.» 

ÑAUEN 9 . - - i a Prensa holandesa protee 
1^,^^ ' ^ decisiones de los aliados. 
El «Nieuwe Bobterdamsche Courand» • 
«Alemania no puede ser responsable an-

tea del 1 de mayo de sus obligaciones h 
nan«ieras; los aliados, .«1 a p l i c ¿ prernat t 

El «AUgemeen Aandekbland»: 
«Los aliados no han tenido el sincero de-

seo do buscar una solución; las mrf id» 
aliadas dañan al comercio hoi;ndé8 y e l S 

«La consecuencia inmediata de. Ia aalic» 

¡ í J : l : : • "^° ' ° " " ' ' ^'^^ ^^ des t ruccf i^d ; 
la V da económica en general.» 

El «Vaderland» : 

d o ' n L ? ' Í Í ' ' ' ' ' " ° '^^"'^^ hizo todo lo p,a pu. 
do para Degar a un sicuerdo; el pueblo Z 
man ha ganado una Victoria m o r a j " 

SUBSISTENCIAS 

UN PETARDO EN 

stiirias 
EXPLOSIOK D E UN PETARDO 

OVIEDO, 9.—Se han declarado en huel
ga los mineros S& la empresa Fuentes Po
sada por desavenencia en la implantación 
de nuevos salarios. 

En Taverg'a continúan paralizadas las mi
nas, habiendo retirado el Comité de huelga 
los obreros que estaban trabajando. La Guar
dia civil ha detenido al Comité. 

En Laviana ha estallado un petardo en la 
casa de Antonio Fernández, vig;ilante de las 
minas de la Duro Felguera, causando la 
explosión grandes daños. H a sido detenido 
como supuesto autor del hecho, un obrero 
minero, que estaba disgustado con el vigi-
lante por haberle cambiado de trabajo. 

'izcaya 
EL CONFLICTO DE LA CONSTRUCTORA 

NAYIL RESUELTO • , 
BILBAO, 9.—En virtud d e una fórmula, 

ha quedido resuelto el conflicto de La Cons
tructora NaTal 

"Mañana empezaran los trabajos prehmma-
le / aesde c! lunes tendrán ocupación 1.660 
ob eios. 

l u í a cifia "O r i aimí 'ntando semanalmen-
tp iiasta Hogar el lotal de obie^os que tia-
bt.l?baA antes de ''T huelga 

Lo=; '"bie'os d sfi i tar in la xmsma jornada 
-̂  ]3 i ia l cV ante , de' conflicto 

Zaragoza 
SÍHDIGATO B I S t í E L T O 

Z \ K \ C O / A , 9 — E n el baTio de Casetas 
b i sido ^isueito i.n '^mdicfto de ca^npesmos, 
Lnt egdndt so los sellos y el reglamento al je 
fp ¿el pap te J e L C UR^dia civil El dmeio 
do la ult ima iPcauoe ion ha sido entiegadc 
ni aii.^ai'le paia obra, benéficas. 

Taquígrafo - mecanógrafo 

,Sp r ccc s i t a r n taíimarraío-nicca» 
!!.>?. a ío. i p í ' í l l p^-c-eníarse sin 
baeiias rsfcrer.ela'^. Kazón. en la 
AdMí ^ t r r c l ó n ds EL D E B A T Í ; , 
do <liP7 p tl< í-p ño iT mailnna y do 

c \ ic > " ^ o-'o áe la t a rde . 

LLEGA SIMONS 
B E R L Í N , 9.Í—^La delegación alemana ha 

negado a Berlín esta noche, a las Siete. 
A Su paso so habían organizado manifes

taciones. 
E n EIberd.feild, dirigiéndose a la inult i tad, 

el doctor Simons declaró que en Londrps 
había Uegado hasta el último extremo, con 
el fin de impedir que los aliados temaran 
contra Alemania las sanciones con qua ame
nazaban. 

AI llegar a la eatacióri de Postdam, los de
legados alemanes fueron acogidos por varios 
miles de manifestantes. 

El doctor Simons sel dirigió directamente 
al hllnisterio de Negocios Extranjeros. 

Es t a noche, a las nueve, se reúnen lof 
ministros en Consejo par» oír la exposición 
que el ministro de Negocios Extranjeros ha 
de hacer acerca de la Conferencia de Lon
dres. 

Se prevé que l a discusión seré muv ani
mada, porque, según se asegura, las últimas 
proposiciones presentadas en Londres poi 
los alemanes se hicieron por iniciativa del 
doctor Simons, y con gran descontento de 
la mayoría del Gabinete. 

MALA SITUACIÓN DEL «SOBIEBiNO 

B E R L Í N , 9.—^Los socialistas mayoritarios 
dirigan ataques al íootor Simons, de quien 
dicen que ha obrado bajo la influencia de 
los círculos industriales. 

E n fin, loa demócratas y centristas cen
suran también violentamente la \actiiaoion 
del doctor Simons en Londres, y, sobre to
do, la forma con que' se presentaron las pri
meras contraproposiciones. 

E n resimien, si la situación del ministre 
do Negocios Extranjeros no es muy airosa, 
no es mejor la do todo el Gabinete. 

Por el momento, ya no es de prever una 
modificHción del ministerio, sino una di.'ni-
aiA-i >f"lpctÍTa. 

• E l Gobierno prepara la publicación d<< r.i 
Libro Blanco, en el que recogerá los docj-
mentos nnp tienen relación con la Conferen
cia de Londres. «• 

L(i, discusión sobre la actuación en la ca
pital inglesa de los deleeados alemanes co
menzará el viernes en el Reioh.'itag. 

• LA UNION ANTE EL PELIGRO 

ÑAUEN, 9 . - ^ I JOS representantes parlamen
tarios de los territorios ocupados, reunidos 
en el Eeichstag, han manifestado qul" por 
muy pesadas que fuesen las carfras económi
cas, los habitantes de aquellos territorios nc 
(!eRmayaría.n. 

üíídoctaron también un llamamiento a las 
poblaciones del Bhin, exhortándolas a per 
manecer firmes y unidas . 

E N E L E H I N 

• PJÍRALISACÍON INDUSTRIAL 
'COLONIA, 9.—^La población de los terri

torios de la oriUa del Rhin ha aceptado con 
indiferencia más o r n ó n o s aparente la ocu
pación de los tres puertos rhenanos. Sin em
bargo, la cuestión de las barreras aduaneras 
preocupa vivamente a los espíritus. En los 
círculos induslriales y comerciales se declara 
abiertamente qué toda actividad quedará so
focada por esta, barrera y que eí único re
curso será cerrar fábricas y almacenes. Se 
cree ya que varias fábricas han anulado pe
didos, .por valor de 70 millones do marcos. La 
población cree quo esta separación con el 
Beich será causa do un encarecimiento de 
los víveres y productos de primera necesi
dad. Todo e l 'mundo hace provisiones y com
pra mercancías, hsst.a tal punto, quo de con
tinuar este movimiento serán muchos los al
macenéis que verán agotadas sus subsister.-
cías. 

El aceite a 15 pesetas 
arroba en Jaén 

Asturias 
CAMPAÑA FBO ABARATAMIENTO 

GiJONi 9.~has autoriidades loiCüie» si-
guien la campaña pít> aibisratamiento de las' 
subsis tencias . 

El alcaldte h a reoibidio u i |a c i rcu lar del 
gobernador, fijandb la t a sa de los artlcttós 
de primiera naceaiidlaid', aooTdaida pior la 
J u n t a provin«i,al dei Sa.íb,slst8n!ciás.i 

A u l t ima hora de l a t a n i s se han re
unido los tenlientiea dfe alcalde, que acorda
ron ce lebrar m a ñ a n a u n a reranión con lo.? 
tabla jeros y ordenar les l a reibaja en les 
precios tío la carne. 

El alcaldía r ecaba rá de los pianadaros que 
bajen ,el prec io dleil pan . 

—K— 

Avila 
MERCADO DE CEREALES 

AREVALO, 9—^En e i meircado de cerea
les celebrado ayer r ig ieron los precios ai-
gu ien tes : 

Trigov 86 reales las 84 l ibras ; centeno, 
60, las 90 l ibras ; cebada, 54 la fanega, y 
algarrobal, 64 realas . 

—a— 

Barcelona 
¿ S E ENCARECERÁ E L PAN? 

BARCELONA, 8.—En la sesión que cela, 
u fl°P'^^ «'I Ayuntamiento se trató del 

probable aumento de precio del pan a consa-
cu encía de la disposición ministerial supri,' 
miendo el régimen de favor a esta provinoia.t 
El alcalde interino aseguró que no autoriza, 
ría el aumento en el precio del pan, reoa. 
bando para ello del Gobierno ©I eovlo de 
harmaa intervenidas. 

Se prornovió un debate, y el concejal BJ 
ño.r Mir dijo que en el oonfl'cte del pao la' 
solución no eg del Ayuntamiento, sino que, 
depende de los Poderes públicos y de la Jun-' 
ta provincial Est imó peligroso el anuncio: 
de que la Alcaldía no consentiría aumento 
j ° ®L.P'''*°'°' porque puede resultar que eo' 
definitiva tenga que aUanarse. Propuso, y 
fue aceptado, • que ee nombre una Comisióa 
integrada por representantes de todos loa 
grupos consistoriales y fuerzas vivas de la 
cJudad para gestionar la resolución del con-
flioto y estudiar los medios más adecuados 
para aliviar la crisis del trabajo. 

Jaén 
LA TASA B E L ACEITi ; 

JAÉN, 9.—^EI ingeniero del C^taistro, en
cargado por la Unión de l a clase media del 
d ic tamen acerca die la cuest ión iJel acei ta 
h a teirminiaido su t rabajo . 

Seña la en 15 pese tas l a arroba el pre
cio de cos te del aceite, y m a ñ a n a ae le 
m a n d a r a al min i s t ro de Fomento. 

Sevilla 
DEPOSITO REGULADOR DE CARBÓN 

SEVILLA, 8—Los almacenistas de carbón 
han ofrecido abastecer la ciudad desde el 
miércoles, a precios más bajos que los ac
tuales. 

E n las carbonerías se formaron largas «co
las», y se produjeron algunos incidentes'. 

La Jun ta de Subsistencias acordó estable
cer un depósito municipal de carbón, que 
sirve de mercado regulador. 

E L SUMINISTRO DE ACEITE 

BILBAO, 8 — E l alcalde ha conferenciadc 
con el gobernador respecto 6 las medidfie 
que conviene adoptar, a fin de reducir la 
tenacidad que oponen los almacenistas de Mo-
ra y de Toledo a entregar el aceite de tasa 
adjudicado a Bilbao, a pesar de los reque
rimientos quo les hizo l$¡ Comisión de Sub
sistencias. 

Vizcaya 
CONTRA LA TASA DEL CARBÓN 

BILBAO, 9.—^Una comisión de carbone
ros h a visi tado al alcaldie p a r a protestan 
cont ra la propues ta del Ayuntamiento de 
t a sa r el ptrecio del ca'ribifiín. 

El álcali de no considiera perbinente la! 
pro tes ta , y ha anunciada su proposi to de 
cumpl i r lel actterdo adoptado por el Ayun
t amien to . 

file:///actiiaoion


..'lslBBID.-iño XI.-Káffl. g.G25 I EL DEBATE (5; Jaercs 10 áe mavío do ISST 

CRÓNICA 
DE SOCIED 

Mtóana se cu-mple el décimotercoro ¿é 
k ^ Í e r t e del marqué, dp AWama, de gra 

'ta memoria. AÍ-OTIM 
! Bn varios templos de MM. O .OMS 

Q los E^yes se aplicaráti sufragics poi el 
ietermo descanso del finado, ,a cuya diotm 
bi id* familia renovamos la expresión de 
taestrp sentimiento. 

Nueras iiellgiosfis 

; En el convento de las Esclavs de Azpei-
tia han ingresado laa distinguidas senc-
íritias Pilar y Carmen 
ios condes ds Cabarrús. 

Losad'a, hermanas * , 

Viajeros 

' Se encuentran en esta COíte los deloga-
ños de Chile en la S-MÍeáad de las Nado-
IneíS!, señores Rivas, Vicuña y Amanateg^i, 
V sus distinguidas consortes. 

Begreso 

'. Ha- llagado a Madrid, praeedante de As
turias, el marqués de la Vtrra ca Anso. 

El Stete FfiRIA 

v̂La bella esposa del íMstin^gtiido temiente 
de Cabaltería don Miguel Bemírez de Es-
í>arza ((Enriqueta Lóp'sífc Ballesteros) ha da-
tio a luz un hermoso niño con toda felicidaid, 
* ' - . — .-••—— ..1,1.11 I - — . i n . - _ a ^ . . ^ . ^ l . . — . . , i , . . — — • . . I , II II—I I . . 

BESALAIffilOBEEAC.^ 
DIRECCIÓN GEKEB^AI. DS LA DEÜr 

X CLAÍjEB PASIVAñ 

Este Centro directÍTO ha acordado que se abra ál 
pago de la mensualidad corriente a laa 06(363 pa-
ísivas, activas y Clero qne perciben sus haberes 
asignaciones en e^ta Corte, en las provinoiaa de! 

' Eeino y Tesorería ds la Dirección general de la 
Deuda y Clases pasivas en loe días siguientes: 
' Clases pasivas, 17 del corriente mes. 

ídem activas y Clero, 26 ídem id. 
Material, 29 idera id. 
Madrid, 8 de raarizo de 1921.—El Director ge

neral, Juan Bódenas. 

DEPORTES 

Ld c o p a d e Ingla terra 
Campecjngío de. lucha grecorromana. 
Esía tarde "AtMeíic" contra "Re

creativo Español" 

LUCRA GBECOEROMANA 
La Agrupción Deportiva Flerroviaria ce

lebrara eil día 17 del roes actyal «1 primer 
campeonato de Madrid de lucha grecorro-
roiana, dastinada para ftfiíci'onados («ama-
tenjrs.»), pes-tenecicntes o no a Soeiedsd^ 
d'epoiíitivas. 

Bate campeonato se diviidi'rá en las Cin
co categorías slg-uientes: «paso pluma» 
(se ha establecid'o como máximuín de esta 
clase 60 kilos), «peso ligero» (60 kilos 100 
gramos a 67 kilos 500), «peso m«dio» (67 
kilos 600 hasta 75), «aemi-gran peso» (76 
kilos 100 a 82 kilos 50.0) y «gran pe¿o» 
(desde 82 kilos 600 en adelante). 

Las inscripciones quedarán' ospradas a 
las nueye de esta noche, en el domicilio 
de dicha Agrupación (Salud, 13). Por no 
disponer o'e mfis espacio no podiemos in
cluir ni siquiera los detalles máswntere-
santes de las bases de este pirim-er cam-
poonato, 

PIÍBESTBISMO T PUÍJILATO 

Mañana viernes, y e n e l Fomento de las 
Artes (San Lorenzo, 15), se adjudicarán 
los premios a los andarines que termina
ron el cainpeonato de Castilla, organizado 
pior «Iris Sport». 

El acto empezar,'! a las nueve y media 
de la noche, con tres encuentros amistosos 
de pugilato, a cargo de «amateuTs» d'sl 
«Iris». 

J_^X\. V.JXXV^Xlí 

SOMARIO DEI i D í a 9 

Grecia y JnstSoia.—Bsal decreto disponiendo qu9 
don üabino Bugallal y Áraujo, conde do Bugaliftl, 
66 encargua interinamente de la Presidencia del 
^Consejo de ministros, conservando el cargo de mi
nistro de la Gobernación. 

ídem rehabilitando, sin perjuicio de taree
ro de mejor derecho, el título de conde de Viilal-
iba., para, sí, BUS hijos y sneesores legítimos, » 
^avfir de don Alfonso Carvajal y Guzmán. 

Otro ídem id. id. el título de marqués de Villar 
de Tajo, para BÍ, SUS hijos y sucesores legítimos, 
p favor de don Jerónimo Viilalón Daoiz y Halcón. ' 
' Otro haciendo inerced de titulo del Boino, con 
i a denominación de marqués de Laroadrid, par* 
BÍ, sus hijos y sucesores legítimos a favor de don 
rJEusebió Iiópea y Día^ Quijano. 
: , Pj^ídeacia.—Eea! decreto disponiendo que don 
'Jjius Maricbalar y Monreaí, vizconde de Eza, mi
nistro de la Guerra, so encajrgua interinamente dei 
despacho del ministerio de Marina. 

Otro nombrando gobernador civil de la provincia 
de Tarragona a don Manuel Creus y- Casi, que 
desempeña igual cargo en la de Ciudad Beal. , 
^ I^ítSdo.—Ií;eal decreta nombrando C8|baUeros 
Gran Cruz de la Eeal Orden de Isabel la. Católica 
a, don Antonio de Mora y Claros y don Juan Mar-
JBans Paix. 
' Otro ídem Caballeros Gran Cruz de la Eeal y 
ídistinguida Orden de Carlos I I I , a lord Derby y al 
beñor barón Boger de Borchgrave. 

Otro ídí-m Cabajleros Gran Curz de la Eeal Or
den de Isabel la Católica a los señores Josse 
•AUard, Manuel Biyas-Vicuña, barón Cari Beck 
priis y Antonio Hunoeus. 

Hacienfla.—Eeal decreto jubilando a. don Jacin
to González Aupetit, jefe de Administración d© 
torcera plaá», cfintador de primera del Tribunal 

' de Cnentas del E'eino, concediéndole honores de 
jefe superior de Administración con exención da 
toda clase de derechos. 

Otro concediendo honores de jefe do Administra
ción con exGonción do toda clase de derechos al 
tiempo de su jubilación, a don Serafín Adamo y 
Jíoraies, jefe do Negociado de primera clase de I» 
Sección de Catastro y Eegistro fiscales de la sub-
eecretarla da este niia;:;tcr!r>. 

Otro declarando jubilado a don Juan de Dios da 
petes y Muyrani, ¡efe de Administración do pri-
mrea clase del Cuerpo general de Administración 
;de la Hacienda pública, delegado de Hacienda en 
la provincia de Zaragoza. 

Otro nombrando por traslación delegado de Ha-
ioenda en 1» provincia de Zaragoza a don Ceferi-
po yelasco Bzquerro, jefe de Administración de 
primera clase del Cuerpo general de Administra
ción de la Hacienda piíblica en la Inspección pro-
yinoial de Madrid. 

I Otro nombrando en ascenso dt escala jefe de Ad-
tainistración de primera clase del Cnerpo general 
do Administración de la Hacienda pública a don 
Manuel Obregón y Ochoteco, que lo es de segunda, 
subdirector de Contribuciones. 

Otro ídem id. id. jefe de Administración da se
gunda clase de! Cuerpo general de Arministraoión 
de la Hacienda pública, a don Juan Blanco de la 
Puerta, que lo es de tercera, interventor de Ha-
fcienda de la provincia de VálladoUd. 

Otro nombrando por traslación jefe de Adminis
tración de segunda clase del Cuerpo general de Ad-
tninistración de la Hacienda pública, con destino 
ten la Intervención de Burgos, a don José Goicoo-
fchea y Primo de Eivera, administrador de Eentaa 

' ¡Arrendadas de la provincia de Barcelona, con igual 
¡categoría y clase. 

Eeal orden suprimiendo la rfaisi especial de ee-
guridad creada por 1» real orden de 4 de julio de 
1917, aei como los ífjpdis de circulación a que se 
prefieren las de 5 de abril y 18 de julio del propio 
'afio y las demás disposioionas que las hubiesen 
'ampliado o reformado; derogando las reales órde-
ase de 3 do febrero, 26 de junio y 8 da noviem
bre de 1916; restableciendo para los molinos hari-
heros situados en las márgenes de los ríos fronte-
W n n op optTBztTOjn'B ijoiora op' pBjjaqi] «j aozíi 
los tránsitos de harinas y toda clase de cereales do 
tina a otra Aduana española a través del territorio 
ie Portugal; declarando que lo anterior no altera 
ni modifica las prohibiciones de exportación. 
il Pomento.—Eea,l decreto (rectificado) relativo al 
Burninistro ds vagones a la Compafiía de los ferro-
c ^ í l o s Ahdaluaea. 

' Gf^TrA^—Eeales Zrdenjes disponiendo se devuel
van a loa individuos que se mencionan las canti
dades que ge indican, las cuales ingresaron para 
reducir el tiempo de BU servicio en filas. 

Otra circular disponiendo se celebre un segundo 
concurso para la adquisición da terrenos para es 
¡tablecer un Depósito de recría y doma en cualquie
ra de las provincias que se mencionan. 
j Qob^^acíí^.—Eeal orden ampliando la tempo
rada oficial para uso de las aguas del Balneario de 
pel l i s (Valencia). 

Otra desestimando el recurso interpuesto por don 
Eduardo Morales Díaz, a nombre y en representa-
'dón de la Compañía Peninsular da Teléfonos con
tra el acuerdo de la Dirección general de Correos 
y Telégraíos da 25 de octubre del año próximo pa
sado. 
1 Otra publicando los nombres do los agraciados 
Son recompensas on el IX Concurso do Premios 
¡la_ IniaPoia y r e p r ^ ó g de la, mendicidad. 

F O O T B A I J L 

Esta tarde S'e celebrará el segundo par-' 
ti do entre el «Athletie Club'», campeen 
die primera categoría (grupo A), y el «Ee-
creativo Español», también de p^rimera ca-
tGEoría, del grupo B. El encuentro, que 
tendrá lugar en el cayipo del «Athleticj', 
comenzará'a las tres y media. 

* * * 

Los últimos piartiidos sensacionales y de 
gran intecés para el verdadero aficionado 
fueron sin cltoda los celebrados coin motivo 
de la cuarta vu'elta por la famosa «Copa 
de InglatiSirrsi», el trofeo futbolístico más 
impotftante del mundo. Por su resultado, 
los distintos encuentixís fueron dignes d* 
un coarto d© final; dtos equipos empataron 
a «cero», y las ti"es victorias se reíalizaron 
conforme a la aprantaoión 1-0. Véase iin 
pequeño detalle, 

TOTTENHAM HOTSPUR venció a «As
ton Vila» (ganadores on 1920),- por 1-0. 

CARDIP CITY venció a «Chelsea» por 
1-0. 

WOLWEEHAMPT0.N WANPEREUS ven
ció a «Evej-ton» por 1-0. 

«Hull City» y «Preston North End», em.-
patad'OB a 0-0, 

Lo que pureca una sorpresa es el triun
fo dei «Wolwerhampiton». Ante la vista, 
los ."iernifinalistas, apiaroice «1 «Totten,ham» 
con lag mayor^ pirobabilidades. 

PEDESTRISMO 
Recordamos a los que tismsn intención 

de participar en la marcha de lAs 100 ki^ 
lónietrog, organizada por los Exploradores 
de Espaüa, que el plazo idte inscripción pe 
cerrará hoy. 

Los concursantes deban dirigirse al do-
miÍ!c,ilio de la Sociedad organizadora, p'aseo 
do Martínez Campos, 26 (hotel). 

EXCURSIONISMO 
El próximo doming» 13 ésl actoal el 

grupo excursionista de la Seccjdn I>6|5or-
tivá del Fomento da las Artes celebrará 
una excursión al Hoyo dle Manzatiares. 

CONFERENCIAS 
El ilustre senador por la üniveirsJdad-

de Valencia, don Rafael Altamira, dar t ©n 
la Sociedad Oultural Deportiva «ina inte
resante conferencia sobro «Notas da viaje 
y deportes ©n los Estados üniidbs», que ten
drá lugar el sábado 18, a las siete d© la 
taii-die. 

K. .' 

NOTICIAS 
ACCíOlSí GlTOl^ICl PB LA MUJIR 

Hoy i)!6v#s, a las once y PiediSi ale I* 
mañajift, «üiasQ para ostoquistas», por don 
Damián Bilbao; tt Im eeis d« la tâ d©» «Cla
se de Mistorift» (Reinas de España), por 
dor. i'i'aBoigoo Javier Vales y Eaálde. 

—m~ 
INSTITUTO DE FISIOTERAPIA 

del áesto? Huftado. Ei m&jor montado de 
¿sgaiSa. tínfermedade» de los huesos y ai-ti-
ouísciQnes. Aaquilosis. Fracturáis. Tumores, 
líadioterapia. Electrioid84. Masaje. Duque 
ua AJba, Ig. A Im dim m. 

Enfermedades piel. Depurativo CÉREO 

Véage en sexta plana el saunoio «DÍ^JJ 
TliüJSO AL CADALSO». 

MEDICGá TITULARES 
La Junta da patronato de Doédiooa titula

res ultimajá el ' escalafón del Cuerpo, para 
presentarle a la aprobíwión del señor minis
tro de la Gobernación. ' 

En el escalafón píxivisional formado de
ben figurar numerosos módicos titulares, cu-, 
yo faííecjmiento desconoce la Jua t s ; no po
cos, que por dejar el ejercicio profesional, 
habitar en las capitales d« provincia, dedi
carse a, &Iguna ^speicialidad o haber ingr©. 
ssdo en otros ramos do la Medicina, les os 
indiferente pertenecer o nq al Cuerpo do ti
tulares : algunos qne no han cumplido sus 
deberes con la Junta; bastasites que no tie-
nan completos sus expedientes y otros qi>e 
desempeñan titulares sin haber ingresado en 
el CuerpO'. 

A todo» ellos y » los representantes que 
en los distritos judiciales tiene I^ Junta, 
se está dirigiendo ésta, para subsanar loís 
defectos enumerados; pero por .si algunas 
eireulorres s© ©xtrayiaraa o flecaren, erróiíaa 
dirección, por no haberse dado cuenta ti la 
Junta de los cambios de residencia, ésta 
ruega a «todos» los médicos qus coamo&n 
alguno de los datos enuhoiados, ae ¡os co
muniquen, al Apartado de Correos, U¿.-ÍÍC-
ro 128, porque cuantos m8.yores sean ' « que 
se reoibam, riiás pronto podrá presentftrse a 
su aprobación. 

— U R 6 pregunta te ha de hacer, Bartolo, 
pues la ouriosidadl ma vuelve loca: 
¿Con qué haces las Umpleía de la DOca? 
—Uso siempre el sin par Licor del Polo, 
que embellece y refrese^. ouaato toca. 

SOCIEDADES Y CONFERENCIAS 

Las Misiones en China 
Bn la Congregacién d© Nuastra Seflora 

á&l Hlajr y San Francisco «te Sor ja áí6 
aiy,er la terceía conferencia cial curso que 
viene diesarroillando acíürea d« «Las Misio
nes en China», el reverendo p^dre jesnlta 
Hilarión Gil 

Ayudado de proyecciones, presentí vafrios 
cuadiros (Jal be?jeméritQ trabiajo que reali-
san las Misiones, cuya activísima prop«-
gancla. ss extiende cada vez mág poi* los 
ámbitos deí territorio chino» produciendo 
fnu'Ctiuosos resultadlofí. 

La notable confercincia dsl padre Gil 
mantuvo Latente el iiiter#s que ya han 
á^ispertaido las primeras del cuiraO' entre el 
selecto auditorio que ' a ellas asiste. 

CONFERENCIA APLAZADA 
La conferenieia que a crjrgo de don José 

Orteg-a Parra había de celebrarse hoy en 
el Instifcato Católico dSe Artes e Indaga 
trias» <;9irreBpond;iente a ila s,erií? «SH prc-
bltana, ^ ferpoviarb ea Espafla», ha sido 
aplsaada hasta el Iun?s próximo. 

--•-— 
PARA HOY 

VIDA R K L Í G I O S A 
SANXüBAl, I CULTOS 

' i LorsEieiEiiiüisiiTis 
BAJA DE 10 POR 100 

La fábrica da trajes talares de Alfonso 
Lópeji p&rtfelpa a sns olientes ha hecho nía 
baja fie 10 pos; 100 scb'e los precios »o-
tnalea. 

CRKM» de San Joí^nlmo, 12 
MADRID 

BÍSOTJELAS Y MAESTROS 

SOCIEDAD m F ÍSICA Y QUÍMICA.— 
A las siete d»J la tarde, sesiOn «n el salón 
rgctíüTal d« la Universidad. iSl <}actor Paúl, 
de Muniích, d'ará cuenta de vm trabajo t i
tulado «La Química-Física «n la Quimiote
rapia», Tiíanen apiinciRdas camunkaciones 
variíMj sefiO'teG socios. 

ATENEO—A Ite cinco y piediá do la 
tard©, don José RÍajrla Alvarea «te Sotoma-
yor dará, leotura a vArim poesías inéditas 
de su. nué\'o libro «Rudezas». 

PEREGRINACIONES A ROMA.—En el 
salón del coíiegib ds San Agustín (Val-
verde, 17) s« celebrara la segunda con-
fefrencia para divulgar el proyecto de pie-
regrinación a, JB Ciudad Eterna. 

Estará a cargo d«l SBcneiíario del Comi
té Naciowal d© Peregrinaciones, Son Desi-
áorio Abad. 

¡PIS lO.^Jneses.-^Santos Melitón y compafietgs 
mártires de Sebaste, Cayo y Alejandro, mártire». 

La misa y oficio divino son de los mártires da 
Sebaste," con rito senjidobla y color encarnado. 

Adoraclfia KíJCt!jrna,--8aBta Teresa de Jesús, 
a s a María.^—A las once, riiisa, rosario y comida 

a 40 mujeres pobres. 
Cuarenta Horas.—En el Carmea. 
Corto a^ MMla.—^Ds Iioréto, en el Buen. Saceso; 

del Sagrario, en San Ginés; de la Vida, en Santia. 
gó; del Patrocinio, en 3anta María y S a n ^ e r m í n 
de loa Navarros, y do los Desamparadoa, «n Santa 
Cruz. 

Pamsqnía de SWta Graí.—Empieza la novena 
los Dolores; por la tarde, a las seis, con manifleg-
to, predicando don Ángel Nieto Pedregal. 

Psrroqaia do San Marees.—ídem ídem iflem a 
las cinco, predicando don Mariano Benedicto. 

Parpoquia Se San Mütón.-i-Idem, ídem, ídem, 
las seis y media, predicando don Ángel Lázaro. 

P a m q n i a Se San tiprenso.—ídem la novena-mi. 
eión; por la tarde, a lea siete, dirigida por don 
Ángel Lázaro Santos, 

Bernarflas fiel Sacramento.—Por la tarde, a lae 
cinco, miserere, predieaiído don Amadeo Carrillo. 

Baena Di t í ia .^Empieza la novena a San José. 
Por la mañana, a las ocho, misa de comunión; a 
las dier, y media, la solemne, con manifiesto; por 
la tarti», a las cinco y media, predica on reverendc 
padre Mercedario. 

Garman.—(Cnarenta Horas.)—A las ocho, expo
sición de Su Divina Majestad; a las diez, misa so. 
lemue; r por la tarde, preces y reserva. 

CstcSra!.—Empieza la santa misión que dirigen 
los jesuítas reverendos padres José Manuel Fernán, 
dez y Anselmo López. Todas las tardes, a, las seis. 

Capilla Eeal.—Empieza la novm» » Na<Stra Se-
ñor» de los Dolores, predicando cada dja, respecti
vamente, lo9 señores Morlans, Síolaíes de Setién 
y Vales Failde. 

Calatpatfas.-i-Idem ídem a las diez y diez y tres 
cuartos, misas solemnes con Su Divina Majestad 
maniflasto; a; las once y media, santo rosario, y a 
las doce, corona y novena; a las seis, ejarcicio de 
la novena, predicando el padre líanil», 

Cristo ae la Süaá.™-Idem ídem a Jas diez y me-
dia, misa solemne con Su Divina Majestad mani
fiesto: a las once y media, santo trisagio, noven» 
y bendición, y a las seis, novena, sermón por el 
señor ChiUida, y reserva. 

LIGA DE EEPfiRACION 
L a establecida en la iglesia de María Beparado-

cis, rosario, sermón de hornilla del Santo Evan^a 
lio, miserere aj Santísimo Cristo de la Guia y odo
ración del Lignum Crucis.—Santa Cruz: Por Ift 
tarde, a las seis, ejéroioioa con sermón.—Ssa Lojai 
Al anochecer, miserere y vtaa'ucis.—^íTñestra Se&or» 
da loa Dolores: Por la tarde, a laa cinco y media, po-
rona dolorida, víacrucis, sermón y messrere al Santo 
Cristo ds! Amparo.—San Lorenzo: AI aaocheeer, 
rosario, víacrucis y miserere,—Buen Suceso: Pfw 
la tarde, a las sei?, exposición mayor, rosario, qos 
predican, alternativamente, ¡os señorea Elena, Gw-, 
oía, Eaara y el señor párroco, y miserere. 

Iglesias.—Buena Dicha: Por la tarde, a las eeJM, 
solemne- víacrucis.—Catedral: Por la tarde, a tas 
mi&ixo.—Capilla Eea l : Víaorucig y miserere, pre
dicando el señor G. S. Juan.,—Calatravae: Por la 
mañana, a las doce, y por la tarde, a las siete, r6¿ 
sano y víacrucis.—Jll Salvador y San Luis Gon«»» 
ga : Por la tarde, a las seis y media. ejensioioB oon 
gennón.^—Encarnación: P o r . l a tarde, a Jas cinco, 
viaornois y solemne miserere.-—Mercedarias de San 
Femando: Por la tarde, a las seis y medía, rosario, 
vlaoruois y miserere.—Perpetuo Socorro: Por la 
tarde, a las cinco, rosario y víaoruois.—Pontifieia: 
Por la tarde, a las cinco y media, ejeroiísiog con 
sermón.—San Pedro : Por la tarde, a laa cinco, 
ejéroioioa, predicando el señor Gracia.—San Hanneí 
y San Benito: Al anochecer, rosariosy soleinne vla-
«ueis,-—San Antonio de loa Alemanes: Por la (¡Sfi 
de, a las seis y media, víacrucis y rosario,—Berri-
tas (San Nicolás): Por la tarde, a las cinco, y(*. 
crucis y ' miserere.—Sagrado Corazón y San Frsffl-
cisco de Borja: Por la tarda, a las cinco y media, 
ejercicios con sermón.—San Ignacio: Por la tafds, 
a las seis, víacrucis y miserere. 

ĵ Este pepioateo se paiinca con censor» oclesíSstica.), 

CRISIS INDUSTRIAL; 

EMIGRACIÓN • OBRERA 

SE CIERRA UNA MINA EN 
SANTANDER 

SANTANDER, 8.—Ha causado sensación > 
la Dotiíjia de que el día 12 del corriente oe» 
rrará ]a mina San Salvador, enclavada en 
©1 pueblo de este nombre. i 

Con esta son varias las minas en que ee 

DE PROVINCIAS 

Homenaje al general 
Ampudia 

ALIVIERIA 

BINIPIGÍO DE LA CEÜZ ROJA 
ALMERÍA, 8—^En «1 teatro Variedades 

se celebró acoche una función a bc-ncíicio 
m t a OfTií Roja, en la qua tomaron parte 
distinguidas señoritas. 

La fiesta resultó brillantíslm.a. 
—•--

ASTURIAS 

SOMBREROS Y ADORÍíOS 
de Exposición: Koütera, 31, cntresaeSo. 

BIBLIOGRAFÍA 

i i piiiiis jiiríif 
Entre las últimas puiblicaciones jurídi^ 

cas .apiarecidas en España, ocriipian um lugaír 
de la mayor importanicia las dadlas a la 
estampa no hace mucho por ila. 
BIBLIOTECA » E LA REVISTA GENERAL 
BE LEGISLACIÓN Y JUPaSPBÜDENGIA 
y que son las siguientes: 

ZARANDIETA MIBABENT 
(Luiis).:—«El menor en nuestro Derecho». 

Volumen XXI.—2 pesetas en Madrid; 
2,25 en provincias. 

GARRIGUES Y DÍAZ CAÑÁBATE 
(J.),—«Ensayo de crítica práctica.—Sobre 

algunos puntos del Cóidi^ piena,!». Volu-
m.en XXII.—2 y 2,25 pesetas. 

OTS DE CAPDEQüI 
(José María).—«Bosquejo histórico de los 

derechos de la mujer casada en la legis
lación de Indias». Volumen XXIII.—^ y 
4,50 pesetas. 

TORTOSA 
(Diego).—«El nuevo Cíódígo de Derecho 

canónico». Volumen XXIV.—6 y 6,50 
pesetas. 
Y, publicados bajo sus mismos auspicios, 

muy en bs-eve aparecerán otros notables 
trabajos, de 'suma importancia y utilidad. 

* * 41 

También se han publicado muy reiciien^ 
temente dos nuevos volúmenes de la 
BIBLIOTECA JURÍDICA DE AUTORES 

ESPAÑOLES Y EXTRANJEROS 
CAMPOS Y PULIDO 

(José María).—«Legislación y Jurisprudien-
cia canónica novísimas y disciplina par
ticular en Eispafia». Tomo IV. Volu

men XXXIIL—16 y 16,50 pssiBtas. 
HANS REICHEL 

«La ley y la sentencia». (Jriientacióin acer
ca de la doctrina actual sobre las fuen
tes del Derecho y aplicación del último. 
Volumen XXXIX.—5 y B,50 pesetas. 
Para pedidos die todas estas ohr.ss, en 

las principales librerías y 

&i 

A. Tipog-rúfioo-EfJItoTial Ubrera 
Cafiizares, .? diiplicado 

MAlíRID. 

UN BUEN EJEMPLO 
Leemos en un periódico profesional un ca

so verdaderamente asombroso. El Ayunta-
roieiitci de Miranda del Castañar (Salaman
ca) ha concedido 500 pesetas de gratificación 
al maestro don Antonio Grande Bañado, en 
premio & los relevantes servicios de éste. 

iBusn ejemplo para rauehas Juntas loca
les: Muoihos casos como éste aplacarían el 
enojo que sienten hacia ellas gran n'&mero 
d3 maestros. 

SOBRE ÜN TRASLADO 

Nos comunican que a pesar de una real 
orden de 3 da julio de 1920, disponiendo el 
traslado de la maestra de VillaveJayo (Lor 
giofto), aún no se ha efectuado aquél. 

Pueblos de la misma categoría hay mu
chísimos en España, y no obedeciendo a este 
motivo, ¿qué es lo que impide poner térmi
no a una situación violenta, creada por la 
rosoluoión, del ministerio declarando la in-
compatibilidad entre la maestra y las autori
dades de 4ioho pueblo? 

Encontrjamos justiñcadas IBB inquietudes 
de nuestro comunicante. 

UNA ESQUELA MAS 
Be ha celebrado la inauguración de la es

cuela nacional de BieUs (Gerona). Después 
de las fiestas religiosas, se vetificó un acto 
de afirmación escolar, en el salón do recreo 
de! pueblo, pues por la afluencia de públiec 
resultó el local de la escuela ingüTioietne. 

Hicieron uso de la palabra los señoree Ló
pez, Canal y Sarera, la seíiorita Sola y los 
señores Movan, Marull y Bull., Finalmente, 
el cura párroco, don Joaquín Mainado, hizo 
un brillante resumen. 

CANTINA ESCOLAR 

Durante ©I mes de febrero se han servido 
e i la da Gerona 1.468 raciones a 71 alumnos 
pobres. Varias personas costeaíon algunos 
días la comida servida a los niños y niñas 
acogidos en la Cantina. 

EL «MARÍA, CRISTINA» 
GIJON 3—Ha fondeado en este puerto 

ei transatlántioo Beina. María Gristina, que 
proceda de la Habana y Veracruz. 
I "-'2^'^"'''* numeroeos pasajeros, de los cua. 

•PT t ̂ ^'^^^^'^on en esta (capital. 
Ll_ buque zarpó con rumbo a Santand^, 

térmiQQ da su viaje. 

SEVILLA 

NUEVA BANDERA 

La del S. de Tipógrafos 
y similares 

Van piuy adelantados los trabajos de, !a 
nueva bandera que esta benemérita entidad 
obrera proyecta bendecir el día 8 del próxi
mo mes de mayo, coincidiendo con la fiesta 
de eu santo Patrón, San Juan Ante-Portam-
Latinam. 

El dibujo original de im asociado del Sin
dicato, alumno a la vez del ilustre director 
de la Escuela de Artes y Oñeios, don Luis 
Menéndez Pidal, es en extremo afcrayente. 

La ejecución del bordado está encomenda
da a las religiosas franciscas (vulgo de la La
tina) , que en ella estítn poniendo todo SJ 
saber y todo su entusiasmo. 

La Comisión que tiene a su cargo Í»! man
dato del Sindicato abrió una suscripción al 
objeto de reunir fondos para satisfacer su 
coste. Hasta ahora han sido varias las per
sonas caritativas y amantes de' la acción so
cial católica que han contribuido con diver
sos donativos, a las cuales están muy reco
nocidos los obreros asociados en esta enti
dad. Pero todavía faltan algunas hebras de 
seda con que terminar el escudo de Madrid 
que ostentará en su reverso la bandera. 

Tanto la Comisión como los asociados es
tán seguros de poderlas adquirir, mediante 
algún donativo de aquellas personas pudien
tes y caritativas, que tantas pruebas de amor 
a los humildes tienen dadas en numerosas 
ocasiones. 

Los donativos sa reciben en la Secretaría 
del Sindicato de Tipógrafos, Magdalena, 25, 
Centro Obrero CaióÜco, todos los días labo
rables, de siete a nueve de I* noche, o a 
nombre del tesorero del mismo, don Marcelo 
LÓEfta Eráirái 

BANDIDO MUERTO 
SEVIU:^, S,—Noficias partifeularee reoi-

bidas del pueblo de GuiUena, dicen qua un 
sujeto de pésimas antecedentes, apodado Ga
rabato so presentó en el cortijo denominado 
La Lapa, y exigió a l encargado una canti
dad de dinero. 

El encargado se negó a acceder a la peti
ción y requirió el auxilio de varíes trabaja-
d«res, oruzándcse entre éstos y el Garabato 
varias balas, resultando éste muerto, y heri-
dc« Rafa«l y José Tato, uno de ellos de gra
vedad. 

—•— 
ZARAGOZA 

ra (Fomento, 13) tendrá todos los segundos jueves; l^m. s u s p e n d i d o los t raba je» y p u e d o deoiróe-
da mes la hora s?nt«, de «neo a iseis de la tarde, j ^ ^^^^^^ ¿ ^ ^.^ q u e d a r á n en p a r o {orzo, 
dingiía por don Juan CamllQ. { s o en S a n t a n d e r y s u p r o v i n c i a m á s d e 10.000 

B S T I S O p a S S SaCEKDOTES ¡ o b r e r o s . 
El que debía celeBrarse hoy en Chamartfn de h ¡ y \ / ^ •-^ ' 

Bosa ha sido trasladado al tercer jueves de raes, i 
dia 17 del corriente. I 
EJBP.GIGIOS E S P I R I T O J I L E S P A R * BESORIIS 

empezarán el, próxiroo día IS, w i . 1» eapill» da 
las Hijas de María Inmaculada, dirigidos por e! 
reverendo padre José María Enbio, S, J . Por la 
mañana, a las diez y por la tarde, a las cuatro. 

HORA SñHTB 
Parwqalas.—SI Salve dor T Sao Nicolás: A las 

once de la mañana, con exposición.—Purísimo Oora-
eón de María! A las *cia y media de la tarda.— 
Santiago: A Jas cinco y media de la tarde, pradi--
oando don Bmique Vásqneü Caniarwa. 

Iglesias.—Buena Dicha: A las cineo da la tar
de.—Capuchinas (Conde de Tovejio): A las cinco de 
ta tarde, con exposición y sermón-—Oomendadoras de 
Santiago: A las ocho y media de la mañana, con 
exposición.—Hospital do San Francisco de Panla: 
& las cinco de la tardo, predicando el señor G--»-
ci».—^Perpetuo Socorro: A las cinco y media de 1» 
tarde.—Pontificia: A las seis y media do la ta,-'V 
predicando el reverendo padre Gamarra.—Bepncafí> 
ras : A las cinco de la tarde, predicando el rete. 
rendo padre José Calasanz.—San Manuel y San Be
nito: A las cinco de la tarda. 

C 0 L T O S D E LOS V I E R N E S 
Pairoqnias.—San Ildefonso: AI anochecer, rosario 

y vlaorncis.—San Jnsé: La Cofradía de la Santa 
Paa celebrará e! ejarciojo de desagrado, con pWtio». 
a las cinco de la tarde, en la capilla de Santa Te» 
resa,—El Salvador y San Nicolás: Al toqne de v$r 
oiones, visita do cruces y explicación de n« pnnto 
de Doctrina CristJana.—Ñnestra Seflora de loe Do
l o r ^ : P<»r 1» tarde, cultos en honor do ao Titular. 

Iglesias.—Cristo de I» Salnd: Por 1» mañana, de 
pnce a nna, y por la tarde, da einoo a siete, expo-
gieión de Su Divina Majejtad.—Cristo de San Gi
nés: Al toqne 4a oracioníi?, ejercicios con sennón.— 
Venerable Orden Tercera (San Buenaventura, 1 ) : A 
las seis de la tiírdo, exposición, viacrncia y serm&i, 
por don Leoniso de Santiago. 

i is un POcar-iOSD mxmnra csmmWl 

Quiosco 6B EL DEBATE 
Galle do Alcalá, íreute & las Caiatrasas* 

V I E R N E S DE C U ñ R E S U S 
parroquias.—San Marcos; Al anochecer, TÍacm-

Sicrspre será el mejor calzado 

Nicolás María Rivero, U. 

HOMENAJE AL GENERAL AMPÜDIA 
ZARAGOZA, S.—La Diputación de Bur

gos ha dirigido un atentísimo oñciode gra
titud a la de esta capital, por los homena
jes dedicados al geaj®rail Ampudia. 

Además dicen que feliciten al referido 
general en nombre de aquella Diputación, 

ZARAGOZA, S.— L̂os oficiales de Correos 
de esta capital, con motivo del aniversario 
de la fundación del Cuerpo, que se cele
brará el día 12, regalarán al Colegio de 
Huérfanos una imagen de la Virgen del 
Pilar. 

Hoy la ha bendecido el Cardenal Sclde-
villiB, a cuyo-acto asistió una comisión de 
altes empleados. 

La imagen ea ds plata, con la base de 
mármol. 

La referida Virgen figurará en la fiesta 
que se celebrará en Madridi. 

Confederación Nacional Católico Agraria 
CAJA DE CRÉDITO COiNPEDEBAl 

ha, colocación más segura y garantida. Admite imposiciones al 3 por 100 
a la vista, 3,60 por 100 al trimestre, 4,50 por 100 al semestre y 5 por 100 al año. 

Puieden ¿acerse y retirarse por giros y transferencias. 
Capital de garantía, 4.974.000 pesetas. 

Hora? de oficina, de nueve a una d«Ia mañana. 
AmcF de Dios, lí, Madrid. Reglamentos gratis a quien los soltoite 

isiBien 
Comodidad, economía y buen^ 

luz obtendrá usted con el reductor 

«Di»-a-lite" 
Aparato completo, dispuesto para 
uso inmediato, que gradúa la luz 

eléctrica como se gradúa el gas 

LPUlPülliCIOS.Pre&iailoUMDRiD 

Perfección 
eies Gran variedad de modelos pa3^a casas particulares^ 

coinuraidades? etc., etc. 
Termosifones CAÑAMERAS para servicio de ag^a caliente 

combinado con la cocina. 
Las cocinas y termos CAÑAMERAS son una garantía verdad 

y debe usted e^dgirlas. 
fálrlcii enJiCEllli: IjsalacíMlj ®̂^̂^̂^ 
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CoüiTOOatoMa.—Han sido diotadas, las ba--
B^ a las que ¡lan ds ajustarse las oon/oca-
torias de ingreso en la Escuela Superior ds 
Guerra. Se anuncian 25 plazas; de ellas; 16 
para Infantería, tres para Caballería, cuatro 
para Artillería, dos para Ingenieros y un 
margen de cinco plazas para los ofioiaí^s que 
obtengan más nota que el último de los in
gresados de otra Arma o Cuerpo. 

Matríinnlos.—-Concédense reales liooncias 
para contraer matrimonio al teniente coro
nel do Infantería don José Bodríguez de la 
Torre; al comandante don Juan Contreras; 
a los capitanes don Joaquín Estelier .Mjñoz, 
don Eduardo Eojas, don Carlos SHra y don 
Emilio Pardo; al teniente don- Luis Fsjardc 
y al alférez don Nemesio Gómez Domin^t-ez 
y a!, tenionto do Carabineros don José Lá
zaro. 

Ayudantes.—Ss nombra ayudante d ^ ge
neral de brigada don José Cabrineti, al co
mandante de Infantería don Gabriel Ilom-

bart Eamis, y cesa da ayudante da citado 
general el oomandante don Federico Mo^ si. 

Destino.—Concédese la vuelta al sein-icic 
activo al capit4n módico don Maximino Mar. 
tínez Zaldívar, 

ESPECTÁCULOS 
LOS D E HOY 

— t s — • 

SSKÍi A ias nueTe y media (íunción 74 de 
abono, 67 del tnnio segando). L a Tra.via.ta (de.spc-
dida de María Barrientos). . 

. ESPSSOL.T-Á las seis y media, Entra nieblas. 
A las di,e3 y media (popular, a precios populara) , 
La tierra. 

OLIfflPífi A !as seiB, La 
diez. Las dos huérfanas o E l 
üoía. 

COMEDIA.—A las seis y a ¡as diez y cuarto. 
El castillo de los iiltrajes. 

LJ lEa.—A las seis y media, Bl puesto de anti-
qiut& de Baldomero pagas y La casa da los mi-
lagros.T—Á las diez y media. La casa de loe niL'a-
gros y Bl pnesto de amtiíjmtés do Baldomero Pagés. 

CENTEO.—A las emoo y media. La casa de la 
Troya.—A Ids d»ez, El orgullo de Albacete. 

páEiionaria.—A las 
registro de la Po-

ESLa¥3i .—A \üs séi , No te ofendas, Beatriü.— 
A las diez y cuarto, Paja hacerse amar locamente. 

IKFJIKTA ISABEL.—A las seis, La chocolate-
rita.—A las diez y media, ü n tio castizo y E l afi
nador. 

CÓMICO.—A las seis y cuarto. E l verdugo át 
Se-nUa.—Á las diez y cuarto. El cabo Simón o La 
aldea, da San Lorenzo. 

COLISEO I M P E R I A L — A las seis y media y 
K ¡as d>fl7. y media. La república de la broma. 

LATINA.—A ÍES seis y a las diez. L a casa de 
Quirós y Balder. 

APOLO.—A las seis, La amazona del antifaz.— 
A las diez v media. E l parque de Sevilla. 

CEKYJINTES.—A las sois. La caucián del ol-
vido y T.a gente seria.—A las diez y cuarto. Las 
delicias dé Capua y La canción del olvido. 

NOYEBSDES.—A las seis, E l refajo amarillo.— 
A las nueve y media,. La pupila de Pestaña.—A las 
diez y media. El compaCcro cocido.—A las once y 
tres cuartos, Lt>s hombrecitos. 

(El asoncio As las dirás ñs esta cartel«« no su
pone sa aprobaoíSn ni Feoomenaacidn.) 

imprenta y estereotipia 
de EL BEBATE 

Cíiaoí, 4 

2í5S 

Estudios por correaponücncia, sin salir de casa ni dejar sus ocupaciones. Leooionea, 
resúmenes y sinopsis scunillísimaa. Bsito inmediato para los jóvenca sin carrera, 
para los estudiantes retrasados y aun para los fracasados; verdadero hallazgo paro 
ios padres de familia, (juiénes ahon-Srrán tietopo y dinero haciendo a sus hijos 
B A C H I L L E B B S en dos &ñús. én año v medio y hasta jen diez meses! 

LICEO ESPASOL DE ENSEftANZRS KAPIDAS 
Apartaflo 378.—Casilla 21.—Barcelona. 
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PASTILLAS CRESPO 
Son tan efi- T A Q calma a la pri-
caces que la i w O mera pastilla ios 

CATARROS SIKs"«S 
:-: :-: la garganta :-: :-: 

IB EásaJSIts^ML 

X m ANIVEESAEIO 
Eli EXOBIiBNTISIMO B rLUSTKISIMO SCfiOR 

F 3 l l ® o i ó ©1 cáí3 11 d © nr ta r2 :o cá© 1 © 0 3 
Habiendo rcciMdo los auxilios espiriínales 

R. L P. 
Su viuda, hijos, hijas políticas, hijo politiscoi, nieitc®, heimanois politioos y demás 

familia, 
BUBGAN a sus amigos le encomienden a Dics ea sus oraciones. 

Todas las misas que se celebren el día H del corriente en las iglesias del Pefpetuo 
Socorro. Esclaivas del Corazón de Jesús, Siei-vas de i-aría (plaza de Chamberí, 11 y 
18), San Manuel y San Benito, Saa José, María Magdalena (Hortaleza. 114). San An-
drés (parroquia), Hospital de la Piiaoesa, San Jerónimo el Beal, Asilo de Huérfanos 
(Claudio CoeUo, 100), Santuario del Corazón de María (Buen Suceso, Í8), y en los pue
blos de Otones, Alcobeodas, Fuemoairal y Ban SebáistiáD de IOB Beyes, y el 12, en Núes-
tira Señora de la Concepción (Goya, 26), serán aplicadas por el eterno descanso del akna 
del finado. 

El excelentísimo señor Cardenal Sancha concedió doscientos días da indulgencia, y 
otros señores Obispos las acostumbradas, por cada aSoto de devoción que se praotiqua en 
favor del alma del finado (A. 10) 

El me.|OR REMEDIO 

DELGADOSE 

n J t í i y 
s-oidi 

n a . 
Con»-

<> l6-\ 
n n o v a 

{•or<lnra « a -

O ton iS lifiiOliS de Espilla: Pesetas DOS 
iiípíoe I fiimas: CINCO 

eepreieünie m üiico: mm s. rsssi 
Señor don Santos Crespo. Muy señor mío y de mi mayor coneidearaxaón; 

Doy a usted las más eotpresivas gracias por las paetiHaa que generosamente me ha 
remitido aS saber que yo las adquiría parai mi uso jpersonaj. 

Lo hacía así porque m t han sido muy útiles, lo mismo que a loe pacientes a quie. 
nes se las he recomendado cuando la indicación era oportuna. Las toses produoidaí 
por hiperemias de la entrada, del aparato respiratorio suelen modificarse rápida y favo 
rsiblemente. 

Tiene el gusto de ponersa a BUS órdenes y ofrecerse ciyno seguro servidor, que es. 
trecha su mano, Luis Lasbesnes, presidente de la Sección demográfica de la Sociedad 
Española de Higieoe. Enero, 3, 1921 

Venta ca todas l u 
íarmacías, al precio 
CíSpts. frasco, yea 
tlLsboratOrioPB!»-
«tlií; por correo, 
^50. Ammcda, Í7, 
& a n Setoastlám—" 
$,;uiplia!caa.-£s]taaa 
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ALIMENTO PABA AVES Dfc OOBRAIi 

E B saqKitoa fle claco Rilogramoa, para 800, galUoat, pá

selas 6,S0 (tranco áe portes terrocarril). 

Pedidos a "Granja Paraíso" 
ABENYS DE MAK (BAECELONA) 

T O S F E R I N A 
üu curación, GHINDELINA, 

del noC'í 'OK FOKTaN 
Concesionario: Vinfla fle R. ISaíate.—CA01Z;. 

?S?2?3?! 

Imprenta, Litografía 
y Papelería. 

1. MARTÍNEZ DE VELASCO 

Objetos de escritorio. 
Timbrados. 

PELIGROS, 3.—TELEFONO 2.513. 
T A L L K B E S . PIZABRO. lo . 

(ünica casa).—Baterías de cocina inalterables, de slumlnl» ) 
esmaltado, legitimas ac Siüza.—Magfialeaa, 27.—-No t\eat 

ninguna sucursal. 

C A F E S 
y T E S de todas clases. CnO-
C O L A T B S elaborados a 

bra^O. 
Plaza n a SANTA ANA, t2. 
AGENCIA DB ANUNCIOS 

E M I L I O CORTES 

I l i i u i s i§ m%m pgra ei 21 i§ mm 
j De oste j de todos los sorteos remite billetes a provín-
I cías y e2;tranajero, remitiendo fondos a su administradora, 
i áoaa Felisa Orteás. — Plaza fle Santa Ctat, 2. — Maflria. 

Para esqnelas, BAMON D O M I N G a E Z V I V E S , Barqafflo, 39, principal. 

' Capitalistas 
Obtendréis grandes ganan-

cías operando en el CEJN 
FINANCIEBO, San Bartolo, 
mé, 4, principal. 

~~Eh D E B A T S 
Eedacción 365 M. 

¿Quiere usted tener contenta y darle una a l f ^ a a su madre, esposa o novia? Cómprela usted mía botella 
de vino E L ABUELO, seco o dulce, que vende el Kafio en sus bodegas de Sierpe, 2, y Encomienda 22-
teléfono 21-30 M. 

«SS í>o»o*.'»o»o»o«t>«o«o«oeowo»o9o»oa<>«o»o9o«o»o«í>«o»o*o»o»o»o«o«e«o»o»o«o«o«(3'*to«o«e»o»o»a»o«o©o«o«o;5e« cr«?S(Ko9OwS»o5o»oS&4o*ó«oA&9ÓeoÁo^óAscnéoooo5écó5«seooc0^ 

ELECTRO-MOTORES S 

s ; 

Be csppienti Goaüüaa s m%?m tpiíi-
%im, Mmim peeieileisfiio 6% eie-
mania y para syisioislro liimsdiato. 

f fDSiSE SfEETgS § LB 

1J J,liii i ¡lilrldiil y. 
p Directíón: Ma«rid. Nicolás M. Riycró, 8 y 10 
P sycupseiGs: isirii, iireisni, Mimm, seuüio, iiao,- epü, immm 
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CON CENSUKA ECLESIfiSTICA QUINTA EDICIÓN 

DEL TRONO AL CADALSO 
MEMOKIAS D E L ABATE E D G S W O E T D E E B S M O N T , , r O N F E S O E DE ¡iUIS XVI, 

, PUBLICADAS POB 

J . RE6NAULT-WARJN 
Esto libro, que ha llegado a alcanzar una difusión tan extraordinaria en Francia y ea 

España, se refiere al período más interesante de ia historia de la revolución francesa. 
La implantación de! nuevo régitnen acababa de provocar desaforados excesos de laa hordas 

revolucionarias, siendo causa de la trágica epopeya que puso fin a una rama de ¡a dinastía 
que durante siglos reinó en Francia. 

Los episodios tristes y gloriosos de las regias victimas son delineados con rasgos tan 
veraces como patéticos. 

I;a cabaiierosa y cristiana figura de Luis XVI , como la de la mujer heroica y princesa 
esclarecida, María Antonieta, destacan en ei, cuadro con la serena grande.-ia de quien arrostra 
un sacrificio, un martirio que no ie cubrirá de lauros, sino de calumnia y desprecio por parte 
de la opinión malvada o engañada. 
1 Los documentos históricos, giosadoa en forina novelesca, BOD tan interesantes y vivos que 
los ánimos más frivolos devoran con ansia ei libro, ilustrado a la vez coa numerosos y artís
ticos grabados do la época. 

Elcga.nto tomo de 300 páginas, en rústica, se veade a 3 pesetas, y 5 en tela y planchan 
doradas, (sn las que se destaca un medallón con las efigies de Luis XVI y María Antonieta, 
en la librería «La Hormiga de Oro», Apartado núraero 26. Barcelona. 

TRASPASO 
tienda un hiueco, con en
tresuelo, tres balconas, 
muy céntrico, próximo 
Puerta del SoL DetaUes, 
Apartado en Correos 171, 
Madrid. 

I En todas las capitales do 
provincias y pueblos im

excepto MaflriiJ S 
y Bai^elcna. 

IB 

al mes pueden ustedes ga- i 
nar sin dejar sus ocupa-
Cioties, con la venta de | 

i un producto nuevo extran
jero de fama mundial 

(asanto serla). 
I Pedir prospecto y referen-
I cias por carta, dirigida a I 

D . M A S G Ü E S I T - RO- ' 
¡ DRIGO. Depósito: Bal-i 

Ten, 208.—Barcelona. 

la Pfaíepía F8iip8 üi íi. í iñ 
es la que jag» más en alha
jas, oro, plata, platino, denta-1 
duras y papeletas de! Monte. 

completamente garantieadag 
rentan dos diarias. San Bar

tolomé, 4. 

Ayer, ventrudo; hoy, enjuto; 
es que uso la faja de Justo. 

Canaen, 10, corsetería. 

fEiOOiilL:-: OULZiQS 
M&QOALENA, U 

FABBICACIOH PHOPIA SIN I N T E R M E D I A R I O S , 
20 POR 100 DE ECONOMÍA 

T A L L E R E S : 

Pretil de los Consejos, 5 
Bn el qniosco de 

EL DEBATE 
(calle de Alcalá, frente 
a las Calaíraras) se 
rende toda la Prensa 

católica de Espafia 

ARIA CANOSA 
Baterías de cocina, aparatos para alumbrado y calefacción da 
petróleo y acetileoo; braseros, fitoos y máquinas <¡e picar. 

CBOZ. SI. y GATO. 2. 

Aux i l ia res de Gofeeraacióa 
Brillante prenaración. Apuntes perfectamente editados y 

ajustaJcis 'aj programa, por el DOCTOR MOIX. 
15 pesetas; encuadernado, 20.—Clases: dia, tarde y noche. 

INSTITUTO CATÓLICO COMPLUTENSE 
Dnque fle Alba, 15.—Aparíafio 289. 

GRABADOR 
Fuentes, 7 

: -Te léfono 415-M-: 

P I E L E S 
Liquidación, grandes reba

jas; pieles para cuellos, a 2,90. 
Eouares l^ l t imos, a 2S pese
tas. Cuellos piel, a 2,.50. Be-
cUins. Guantes piel, señora, 
2,90. Medias eeda, a 4,.50. 
Velos tul, & 0,2,í. iSaldo Gran 
Vía. Caballero fle Gracia, SO. 

Siempre novedades.—Los mojorcs y más economía». 
F Ü E K C a S R A L , 130.—VISITAD ESTA CASA 

cTo~ 
La Sociedad Cooperativa «Comisión y Banca», de Fslma 

do Mallorca, Apartado número CO, SOLICITA socios repre
sentantes exclusivos depositarios par-i. la venta a comieidti y 
por cuenta de la Sociedad, de CALZADO-TEJIDOS-MAJf. 
TAS-MONEDEBOS-LIMOSNEBOS Y CADENAS D E 

PLATA DE LEY GABANTIZADA Y CONTEASTADA. 
Iniitil solicitarlo sin buenas referencias y estar dispue». 

tos a adquirir acciones nominativas de 60 pesetas, dando 
derecho al doble del capital suscrito, en géneros que se soli
citen tener en depósiio para la venta. 

Cuenta la Cooperativa con 200 representaciones en mar
cha, entre varios pueblos y capitales de EspaiSa. 

ÍA IDEAL' 
CALZADOS OLTIMOS MODELOS 

Sucursal: 
FUENCARBAL. 93 

Huevos para incubar de gallinae de pura raza, con postura anual 
de 260 huevos por lo menos. Se remiten, libres de portes y emba
laje, a todas las estaciones de fOTrocarríles españoles. Los pedidos 
ha.n de venir acompañados de su importe y a nombre del director 
de la Granja Emilia, FALENCIA. Huevos de Langshan, Orpington, 
Vyandotte, Cochinchóna, Brahama, Leghom, Faverolles, Houdon. 
Castellana blanca, Plymonth Eock cuca, a PESETAS 12 la docena. 
De Castellana negra, a pesetas 10 la. docena. De Plymóuth Eock 

"• >'#-''^44&KVííí3í.'?'>' blanca, a pesetas 18 la docena. Cerdos de pura raza Yorkshire, 
— ' ^ i ^ S s ^ H ' ^ " ^ hijos de animales importados de Inglaterra. 

j : « A í , 

S^-,1«5>'-
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I UfSliÓN PATRONAL CATÓLICA 
g | PROTECTORA DEL OBRERO CATÓLICO g» 

II D U Q U E DE OSUMA, NÚMERO 3 , B A J O . - T e l é f o n o 13-46 J . | 
• I HORAS DE OFICINA: DE OCHO A N ü E Y E TARDE l | 
SS Esta entidad se hace cargo de toda clase de obras, sea cualquiera su importonci», •» 
j« empleando en ellas a obreros católicos. ti 
SS LA ÜNION PÁTEONAL cuenta con dirección técnica y maestros do todos los oficios, o» 
I I R r é s u p u e s t o ® g r a t i s «S 

H Oficinas: DUQUE D E OSUNA, 3, de ocho a nuevo tarde. jS 
SS 

ALQUILERES 

ALQUILO locales para depó
sitos. Las Bozas. Marín. 

ALQUILO hermoeiaimo ho
tel amueblado, media hora. 
Eazón, Montera, 19. Anun
cios. 

SEI^OBA sola cede hermoso 
gaibinete mirador y sol. Ea-
zón. Montera, 19. Anuncios. 

ALQUILER baratísimo de 
pianos. Plaza Progreso, 7. 
También compro. 

SE ALQUILA casa con jar. 
din. Carabanchel Alto, calle 
de Luis Justo, 27. 

PRESTAMOS 

MIL PESETAS lücducen 
2,50 diarias, completamente 
garantizadas, l^eón, 23, se-
gundo. 

PRESTAHOS con garantía do 
fincas, joyas y mercaderías. 
La Caja Hipotecaria de Aho
rros facilita economía en 
préstamos y abona a sus im
ponentes 5 y 6 por 100 de 
interés. Infantas, 13. 

TRASPR,SOS 

SE TRASPASA fábrica meta-
les artísticos. Eazón, Jor
dán, 23. Cebado. 

OPOSITORES. ApuBteg a,xvá. 
'liares administrativos Gober* 
nación, 15 pesetas; inspect» 
res pi-ovinciales Sanidad, 60$ 
médicos forenses, 50; juiídíco-
militar, 60; veterinario» miH. 
tares, 60; Archivos, 40; m ¿ 
dicos Higiene, 25; farmacia. 
ticos militares, 76; notarfos, 
60; Eegistros, 60; hipotecaria 
Gajoso, fti/í Policía, 10; sd-
ministrativos Armada, 35, et
cétera. Editorial Campos, Prin. 
cesa, 14. 

YENDO hotelito Torrelodo. 
nes. Madera, 6, segundo iz
quierda. 
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C E: T ! E IVI R 
ti que deseaba sistetJ iinstaíar la lua eléctrica independiente en su casa de campo o esita,bleci- sg 
II miento, pero no se decidía, uis t^ a ello por el naturaL tiemor de habérsejas con aparatos coonpli- ;; 
|§ cades, que requirieran sa atención constante, o que sólo pudierain funcionar bien en manos | | 
II expertas. 

CLm L n a ^ M ^ ^ n ^ ~ Baaaa V n ^ <&La 

SS 

el famoso equipo eléctrico de luz y fuerza motriz, ha venido a resolve/ el problema |S 
para usted. jg 

Es un aparato robusto, eficiente, construido para durar y | | 
para ser manejado por quien "no sabe ñaña, de mecánica o SS 
electricidad. | | 
KO ES EL MAS BAEATO, pero hay más de 150.000 fun- |g 
cionaflidD en todo el mundo. ¿Prueba eso algo? sj 

COMPRAS 

SELLOS espafiolos, pago los 
sria altos precios, con pre
ferencia de 1850 a 1871. 
Cruz, i , Madrid. 

COMPRO cuadros antiguos y 
modernos, telas antiguas, rouo. 
bles antiguos, abanicos, bron
ces, tallas, porcelanas, minia^ 
tm-as. Galerías Ferreres. Pla
za San Miguel, 8, principales. 

COMPRO Fords (^txmóa o 
viejo. Eftzones, Prim, 3, por
tería. 

OFERTAS 
SEÑORITA compai5i» ofréce
se tardes. Castelló, 3, tercero. 

Pire iitifis; 
•BARCELONA 

aa 000«0«0«090«0»0«&«0a)0«0*ofi0«090«0»0«0*0«0«0«0a0e0»(»r0«0i <o»oea«e«c>«o«OAoeo«o*o«o6e«oao«o«o^*o*o9o«o«o*oao«o*oeo90*o»o«o«ofo«ioi i»}»o«o«ofrOtto*oeo*o«o«o*d»o«o*o«oeo*o*o«o*o«o*o«o«090ifoi»6«o«o«oeo«i 

:l 
«OOQ*'59í<«UÍOÍ * 0 

ENSEÑANZA 

SACERDOTE francés, parro-
co cerca Angulema, admite al
gunos jóvenes buenos para 
practicar francés, inglés, ale-
m.in, contabilidad, mecano
grafía. Confortable vida fa
milia. Bonito sitio, sanísimo. 
Precios económicos. Existe 
casa sucursal especial para se
ñoritas. Escribid: Abbé Jour-
niac, curé Puyreaux, par 
Mansle, Charente (Francia). 

. gaitíos 
AVICULTORES! Aves, hue
vos, varias razas nacionales, 
extranjeras. Catálogos ihis-
trados gratis. Granja Meli-
na, Ñapóles, 99, Barcelona. 

PARA IMÁGENES Y AL
TARES, recomendamos a Vi
cente Tena, escultor. Valen
cia. Teléfono" 610. 

AWTIRKEOMATICO Fore-
dal cura con un solo frasco. 
Mandando ocho pesetas a Gi-
jón, farmacia Alfredo Viña, 
se remite certificado. 

VENTAS 

SE ¥ E N D E una prensa pa
ra cortar o troquelar, pulido
ra y baldos níquel. Bazón, A.r-
gamoea, 7, taller tciocáüico; 
de doce a tres tarde. 

VENDO por marchar todos 
los muebles. Goya, 39. 

PIANOS, autopíanos, ormo 
nios garantizados, precios sin 
competencia. Corredera. Val-
verde, 22. 

SOMBREROS de s e C o r », 
gran liquidación, fin tempnaw 
da. Palacio de la Moda. MoO' 
tera, S6, principales. 

¥EFr ' ' ; j ' !:n.;;niñeo torpeo, 
DeL.llave, 18 H P . , arranque 
y faros electricen. Tres meee», 
uso. Bstado perfecto. Ayo.; 
ia, 22, garage. De once a una^ 

VENDO máquinas de e3CrÍ4 
bir, hacer medias y coseri 
Carinen, 23. 

Ú L T I M O S días de liqnid»* 
ción en pieles; jffeoios iwrei' 
rosímiies por su baratura} 
Los Italianos, Cava Baja, 16) 
Teléfono 2.970. 

SE ¥ E N D E N cuadros anii.; 
guos. Horas, de diez a mi». 
Blasco de Garay, 32, tercera, 
centro izquierda. 

AVICULTORES; Todas r** 
zato aves, conqos. Huero»' 
para incubar. García Parft.-: 
des, 53, Madrid. 

iOLSI OEL ÍBAOIJO 
NECESITAN TRABAJO 

MODISTA, sombrerera, inme. 
jorables referencias. Fernán
dez de la Hoz, 4, primero. 

PROFESORA seiSoritaíi calza-

M E R C E D E S , Iñ / íS , 
sin lujo, desmontable, 

vendo; también cam llegado, 

SKKiQÜETA, modista eeoní 
limou- I mica, a domicilio. Bravo Mu. 
recién i rillo, 161, bajo. 

, . , , , , . , I OFRÉCESE modista econó-
, , ,- •, „ . . " r " " - Metalurgique, &/24, ia.e. ¡ mica a domicüio. Femánde? 
do suela. Lavapiés, 2, pnncí- ton. Fernandez ViUaverdo, 6,1 de los Blos, 8. tercero S 
pal derecha. • junto Metro Cuatro Caminos. ' quiorda. 

Folletón de EL DEBATE " (9) 

LAS GAVIOTAS 
HBEla efiOlili i i flEiJE JMIiiE 

Traducción castellana 

de RAFAEL ROTLLAN 

'del canalillo es tuberculógena! "¿No es cierto, 
monsieur Lepaire? 

—¡Oh!—respondió el bacteriólogo—.Yo no pue
do afirmar lo que no me haya enseñado el ob
jetivo de mi microscopio. SI tienes alguna duda, 
Blanchard (aiiadió el sabio, ante la perspectiva de 
un nuevo tema de estudio), me debes permitir 
que haga u n a preparación. • 

—No. 
—^Hombre..., te lo suplico, dame licencia para 

hacer en tu sala u n poco de hemocultura.. . 
El tono de su voz era tan lastimero, y la ex

presión de su m i r a d a tan imploradora, que a 
Ginette se le par t ía el corazón. Y se, puso a gri
tar , como' uña loca: 

—¡Sí, si, sí! ¡Quiero hacer u n a preparación al 
'«tío Anofelo»! ¡Tengo esé capricho! 

Blanchard se encogió de hombros, y se fué, son
riente y... convencido. 

—Voy a buscar los aparatos—propuso Ginette. 
Al poco tiempo volvió con una lamparilla de 

alcohol, una ca-ja de laniiniiias da vidrio y una 
\a^ceta. .. 

—Haga el favor de prepararle el dedo—dijo 
Lepaire a roademoiseíle Blazzy. 

Ginette empapó en alcohol da 95 grados una 
pella de algodón en rama, y frotó con ella un 
dedo del paciente. 

El «tío Anofelo» no reía ya. Súbitamente, su 
rostro se cOnírajo. Las arrugas del entrecejo y 
la palpitación de las aletas de la nariz- demos
t raban lá intensa contracción de su espíritu. Pre
paró sus láminas, cogió la lanceta, apretó la 
yema del dedo de Cortille, entre su pulgar y su 
índice, y asestó un golpe seco. Un rubí de san
gre saltó de la minúscula herida. El bacteriólogo 
lo rozó con una de las laminillas de cristal, a 
la que quedó adlierida una manchita roja. Rozó 
rápidamente la mancha con el borde de otra la
minilla de vidrio, para extenderla más, la expu
so a la acción de la llama de alcohol, y luego, 
sacudióla con fuerza, hasta conseguir que en la 
pulida superficie quedase sólo una huella -rojiza 
e inalterable. Con su estilográfica anotó en el 
cristal el nombre (del enfermo), la fecha y la 
hora, y respiró, afirmando :, 

—¡Ya tengo todo lo que necesito! 
• Ha,bía concluido. Ya podía reír y bromear. Re
cobró la habitual expresión plácida de su fisono
mía, y riendo has ta dequijarrarse, prestó aten
ción a las ingeniosida,des de mademoiselle Blazzy, 
no sin que moifisiéur Blanchard, desde el otro 
extremo de la sala (donde continuaba la visita, 
asistido por la huesuda mademoiselle Costese-
que), lanzase contra el grupo terribles miradas 
dé impaciencia. 

Mademoiselle Costeseque, oficiosa, l lamó: 
—¡Ginette! ¡Que hemos llegado a tu enfermo! 
Es un ardid senoülamente, porque a quien toca 

la vez es a Flottes, un viejo de 'la reserva terri-, 
torial, disentérico, y sobre todo infantilmente 
aprensivo y temeroso. 

El diagnosticó le atribuye «pertufbaciOnes 
neuro-psíquicas». De cuando en cuando suspira 
moviendo la cabeza:—«¡Ya han de tener buena 
mano los mayores pa ra curarme a mi!» Flacu-
cho, calvo, cetrino..., con un color de puchero de 
barro, se pasa el día en la cama hecho una pelota 
«como un perro»—dice el doctor Blanchard—. Aun
que las piernas no le flaquean, se n iega 'a levantar 
se, y no abandona nunca su puesto:—«Cualquier 
día, ustedes lo verán, me despiorno como un ca
ballo de coche de punto»—es su muletilla. Presa 

de un apetito voraz, siento miedo y se remite al 
parecer de los;enfermeros :—«Me gustaría tomar 
un poco de puré, pero no cometa usted alguna 
imprudencia, ¿eh?» 

Por hacer honor a su nombre (1), gusta si no 
del agua (siempre está sucio a pesar de lo que se 
le cuida), del ruido del agua, y por la noche 
molesta a sus compañeros, entregándose a no se 
sabe qué manipulaciones con los cacharros de 
su tocador. 

Mademoiselle Blazzy cae en la cuenta de la 
estratagema y protesta: 

— ¡Sí! i «Mi» enfermo! Vé tú, querida, tú que 
lo encuentras tan interesante. 

Y continúa cotilleando con el «tío Anofelo». 
La visita pasa, sin detenerse, por delante del 

lecho de Flottes, aunque éste dice, orgulloso, al 
doctor: 

—Mi capitán, ¡esta noche he ido cinco veces! 
Ha sonado la hora de las curas. Los enferme

ros conducen' a los heridos en carretillas a l pa-

(li, Flotta llama.baa al <gu» ca el argot ia Un tciucberas. 

bellón AdHá7i. Los tienden en largas mesas fijas 
en medio de un salón cuadrdo, estucado, con los 
rincones meticulosamente redondeados, e inun
dado de vivísima claridad por un aroplio venta
nal, que da al Norte. Expuestos a la luz blanca 
los torsos, las piernas, los brazos, desembara
zados de gasas y vendajes, dan reflejos rojos o 
amarillentos. 

Mademoiselle Costeseque, en plena actividad, 
procede a una fumigación. Provista de una 
especie de lámpara , que, mediante un largo y 
flexible tubo, comunica con ü n á enorme pera 
de caucho, proyecta sobre una pierna, cuyo 
hueso está al descubierto, pesados vapores de 
yodoformo, de un bello color rojo. 

La cofia blanca de la enfermera, bañada en 
ellos, parece ceñida como por un nimbo de glo
ria. 

Ginette, que chapotea en la fuente, haciéndose 
unos guantes de jabón, tose con fuerza. 

— ¡Puá! ¡Lo infectas todo con tu pulveriza
dor! 

—¡Lo siento mucho! Har ías bien en acabar 
pronto, porqu.e te están esperando. 

Mademoiselle Blazzy aiJumula suavemente la 
espuma jabonosa en las puntas de sus dedos 
ágiles, la aproxima a sus carrillos redondea
dos y mórbidos, sopla... «¡Una .pompa»!, dice, 
riendo. 

Los .herjldos que están aguardando ta¡ que 
ponga fin a tanta monería, sonríen complacien
tes o vuelven la cara. 

Al cabo Ginette hace punto en sus preparat i
vos;....pero necesita personal. 

"-¡Lantel iae, j ina compresa! Guinot, fráiga-

¡ Plumet, acérqueme esa me usted )fel éter! 
venda! 

Al fin, se pone a lavar, dándole golpecitos 
con una compresa húmeda,^ los labios de una 
enorme fístula que un herido tiene en la es
palda. 

—¡Pobres dedos míos!—dice al paciente—, Bl 
éter me los va a poner ásperos y rugosos,. ¡Es
toy desesperada! Mire... 

Deja el lienzo en la llaga y le enseña sus de
dos, moviéndolos y exponiéndolos a la luz cruda 
del día. 

El herido, un saboyano de gran bigote caído] 
de jefe ga.lo, los mira s in convicción, busca 
una frase de'consuelo, y, a l íin dice: 

— ¡Es la guerra! 
— ¡Sí, sí!—rephca Ginette—; es muy fácil de. 

c i r : ¡Es la guerra! 
El desgraciado, pese a su espalda destrozada, 

le da la razón y guarda silencio. Ginette aprieta 
contra la herida varias compresas, después lé 
aplica una almohadilla, que sostiene con sus 
uñas cuidadas. 

—Plumet, ¿todavía no ha acabado usted dS 
arrollar esa venda? 

—Todavía no, señorita. 
—¿Todavía no? ¡Es horrible! ¿Me va usted é 

hacer perder una hora esperando el aposito? ¿No 
sabe que tengo un trabajo loco? ¡Dé usted más' 
de prisa a la manivela! 

Plumet, que es un bondadoso párroco de Loz^ 
re, y que conoce bien el carácter del «ama», res* 
ponde tranquidamente : / 

— ¡No se atosigue usted, señorita! 

, .WoMjfimítBái. 

Tra.via.ta

